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AÑO X l . t X . M i é r c o l e s 14 d«» n<«viefnb ^ de 1888. San S e r a d o , S A I I J n s a f a t y santa V e r a r a n d o * 
N U M E R O 271. 
1 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
MMl 
m m s m 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL D I A R I O DE L A MARINA. 
Habana. 
T E Z i B G r H A M A S D E A N O C H E . 
Nuevu York, 12 le noviembre, á las ) 
8 y 40 w de la noche. S 
Procedente de l a H a b a n a , l l e g ó e l 
vapo? City of Washington, 
Madn i, 12 de nqviembreí, á luú í 
9 de ta noche S 
E i Hera ld publ i ca tm t e l e g r a m a de 
M a d r i d en que se dice q u e h o y á 
medio á i A se r e u n i e r o n u n o s 3 0 0 
individuos con objeto de r e n o v a r 
los d e s ó r d e n e s a n t e r i o r e s , pero q u e 
í u c r o a d i spersados por l a p o l i c í a . 
Madrid, 13 de noviembre, á las t 
S dé la mañana. S 
A y e r se h a ce l ebrado u n a xnani-
{ e s t a c i ó n por los e s t u d i a n t e s de l a 
Univers idad de B a r c e l o n a , d i r i g i d a 
contra el jefe de l par t ido c o n s e r v a -
dor ea d icha c i u d a d . L i l e g a r o n f r e n -
te á la c a s a de é s t e , l&nzahdo cilte í-
dcs, y de a l l í p a s a r o n á l a r e s i d e n -
cia del D i a r i o de B a r c e l o n a . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
brado a n o c h e , dijo e l M i n i s t r o de 
U l t r a m a r que t i ene e n es tud io e l 
proyecto de l a a m o r t i z a c i ó n de l o s 
bi l letes de l a e m i s i ó n de g u e r r a y l a 
recogida de lo s a b o n a r é s . 
M a ñ a n a s e r e u n i r á n l o s eac-minia 
tros c o n s e r v a d o r e s p a r a a c o r d a r l a 
l í n e a de c o n d u c t a que debe s e g u i r 
el partido. H a n a m e n a z a d o c o n r e 
traerse de l C o n g r e s o y e l S e n a d o . 
Nueva York, l á de noviembre, á las 
8 y 45 ms de la mañana. 
U n a m u j e r loca , e n P i t t s b u r g o , 
ha pegado fuego á l a c a b a n a e n q u e 
r e s i d í » , perec i endo e n t r e l a s l l a m a s 
e l la y cuatro h i j o s s u y o s . 
Londres 13 de noviembre, á les t 
9 de 2a mañana. S 
M r . W a r r e n , e l jefe de l a p o l i c í a de 
XiOndres, h a dimit ido s u c a r g o . 
Berlín, 13 de noviembre, á l a i 
9 i / 5 ms de la mañana S 
D i c e l a Nordentsch Zeitung q u e l a 
p o l í t i c a de A l e m a n i a e s f a v o r a b l e á 
la pez, y que s i e s t a s e p e r t u r b a s e , 
F r a n c i a s e r í a l a r e s p o n s a b l e . 
Nutva Y^rk. 13 de noviembre, á las < 
9 y 20 ms. de la mañana. S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
da O t a w a , e n e l que s e d ice q u e e l 
C a n a d á e s t á negoc iando u n t ra tado 
de c o m e r c i o c o n E s p a ñ a , c o n objeto 
de c o n s e g u i r p a r a s u s productos e n 
las i s l a s de C u b a y P u e r t o - R i c o l a s 
m i s m a s v e n t a j a s q u e s e c o n c e d í a n 
á l a p r o d u c c i ó n a m e r i c a n a por e l 
tratado de 1 8 8 5 , q u e n o f u é a p r o -
bado, conf iando e n q u e p o r e s t e 
medio l o g r a r á n e n s a n c h a r c o n s i d e -
r a b l e m e n t e e l t r á f i c o e n t r e l a s a u t i -
l l o s e s p a ñ o l a s y e l C a n a d á . 
Berlín, 13 de noviembre, á las 
9 # 50 ms de la mañana. 
U n g e n e r a l de l e j é r c i t o h a s a l i d o 
p a r a IRomn c e n e l objeto de e s t a -
nS lecer í n t i m a s r e l a c i o n e s e n t r e o í 
E s t a d o M í y o r G e n e r a l de I t a l i a y 
« 1 de A l e m a n i a , á f in de p o n e r s e 
de aexterdo r e s p e c t o de l a m o v i l i z a -
c i ó n d e l e j é r c i t o e n c a s o n e c e s a r i o . 
S e ñ e r a s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Melitón López Cuervo. 
D H FRUTOS.—D. Carlos Moría Jiménez, y don 
José Raiz y Gómez. 
2Es copla.—Habana, 13 de noviembre de 1888.—Bl 
Bfn'ltao Proildenta intorluo. J n t i Sí* dé tfeittolwfi*. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O S O t Abrid á 238 por 100 y 
] f e r r d d e 2 3 7 % * 2 3 8 ; á 
CUÑO E S P A Ñ O L . ( p^y u m . 
FONDOS PUBLICOS, 
BUleteB Hipateoarid» IR Isla de 
Ceba. . k U Ú . . . i : ; . . » . . . * 
Bonoe del Tesoro do Puerto-Bioo. 
Bonos dol Ayuntan Ion io . , . . . 
ACCIONES. 
Banco Espftfiol do la Isla de Cnba. 
Banco dal Comercio, Almacenes 
do Begla y Ferrocarril de la 
B a b i a . . . . . . . . . c . . . . . . . . . . 
Banco Agrícola 
CompaBía do Almaonnes de De-
pósito de Banía Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cüba , 
Kmprssa de Fomento y N&^egt»' 
cíón del Sur.. . . . . . < 
Primera Compafiía d« Vapores de 
la Bahía . 
Compañía de Almacenes de H 
cendados. 
Compañía de Almacenes de De-
pésito de la Habana , 
CompaBía Española de Alumbra-
do de Oas.e. . . . . . . . . L _ 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de G a s . . , , , . » . . , , . L_ 
Ccmp&ñía Española d© Alumbrado 
de Gae de MatanKRB....... 
Compañía de G&Í Hispano-Ama-
nean» Consolidada... . . . . . 
omímñífc At> CtePiiooB de Ktarrn 
de la Habana . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzae á Sabanilla... 
Compañía de CsmlnoB de Hierro 
(Je Cfirdenas y J ú c a r o . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Ciecfnegos á Villaclara.. . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminoa de HÍQITO 
de Caibarién á Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Cuba 0.., 
Befiaería de Cárdenas 
Ingenio "Central Bedención" . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de H i e l o . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de G u a n t á n a m o . . , . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g In 
terós anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual 
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Rahen». 13 de noviembre de 1888. 
T E L . E G - R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , n o v i e m b r e 12 . d l a s 3*4 
d e l a t a r d e . 
Onzas españolas, a $16-70. 
Centenes, á $4-85. 
Descuento papel comercial, 60 div., 4% a 
6Jé por 100. 
Cambios sobre Londres, « 0 di?, (banqueros) 
a $4-84^ cts. 
Idem sobre París 60 dir. (banqueros) A 5 
francos 2114 cts. 
Idem sobre Uambnrgo, 60 dir. (banqueros) 
a 95%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
uor 100, a 128 ex-interÓ9r 
Centrífugas n. 10, pol. 96, de 6 l i l 6 a 
« 3il6. 
Centrífugas, costo y flete, a 8%. 
Regular a buen refino, de 5 a 5 3(16. 
Azúcar de miel, de 4% a 4 13i l6 . 
^Teadldos; 33,000 sacos de azúcar. 
E l mercado muy firme. 
Mieles, nominal* 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 8}^. 
Harina patent Minnesota, $7-25. 
L ó n d r e s , n o v i e m b r e 12» 
Aüücar de remolacha, £ XMÍM *̂ 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 16i9, 
Idem regular refino, A I3i3 
Consolidados, a 97 l i l 6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 72Já ex-In-
lírKi nento, Uanco de Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r í s , n o v i e m b r e 1 2 , 
Renta, 3 por 100, a 83 fr. ex'dividendo. 
(Queda prohibida la l eproducctOn de. iw 
iütegmmas <¿uv emíteeden, om arreglo al 
-•rt -'J íic. ¡a de Pi rov i f ídad ^ s ^ l c r . í u a i ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 13 de noviembre de 1888. 
O B O > Abri<S íi 23814 por 100 y 
ODÑO E S P A Ñ O L . ) 
cierra de 288 íS 238.^ 
por 100 ú las dos. 
COTIZACIONES 
DEL 
0 O I . B & I O D E C O R B B D O R B S . 
C a m b i o s . 
U T Ó L A T S B B A . 
WBANVXA. 
RRTAVTO« Ü W i n O S . , 
. . A 
3 A 5 i p g F . oro e» 
pañol, según plnea 
fosba y oantidsd 
H t B Ü U K N T O 
Ttr,. t 
20i 4 21 p g P., oro 
I ospaOol, & 60 djv. 
5i A 6 p § P., oro es 
panol, á 80 div. 
$ - 6j pg >',, oro es 
ííaCoI. á 8 djv. 
4 i 5 p$ P., oro e» 
palol.. £ 60 Al*. 
9 á l 0 p g P , , oro es-
pañol, á €0 div. 
101 A 11 p g P . , o r o 
español, » 8 div. 
% 6, ¡1} pgoDHtJ Mf< i i B B c r A l i r - t 
M o r c a d © » a s i o f } « a . 
•iZÍICAJÍEr. 
Btftneo, Vrasoa ñu Darasua j ] 
Billlóus, bfl/o a rogolav», . , I 
láeai, lá 'm, Idem, ídem, bne»- I 
QO á t a p e r i o r . . . . . . | 
Idem, id en, i;ism, id,, floróte. | 
Cogncho infr iar % regular, j 
aímero 8 á S (T. H. ) i w ^ 
Idem b imv ú cu^erior. nú- } ' 
Bftro 10 & 11. ideai r . . « . . ,> I 
Quebra ia'&ri'tr k rog'il&v. j 
atSm-no 12 *>• 14, : d « ; a . . . . . . } 
ídem 'n- ; . v IE • V> i d . , . , j 
Idem *Bp«ri<K, tt? J1 ¿ U id . , l 
TiSw. garata n1? ü ' s. •>••• — i 
M e r c a d o e x t r a n i ero . 
0BSXBIFUGA8 DB GüABÁPO. 
PoUrisaeidn 94 & 96.—Saco*: Nominal.—Bocoyes: 
Rln exia teñólas. 
AZUOAB CH MIEL. 
Nominal. 
A2UOAB MASCASADO. 
Bln ez atfnolu. 
OOHOanTBJLDO. 
H9mlB«li 
COMANDANCIA « E N E R A L . DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L.A H A B A N A , 
Secretar ía . 
Acordado por la Exjma. Junta Económica del A -
poetadero, en Besión dd ayer, Baoar nuevamente á pú-
blico remato 1» oontrata para el gnniniBtro de medici-
nas y BUB envases, y sanguijaolas que darente ol aBo 
puadsn necesitarse para el consumo de esta Escuadra, 
de pué» de a ganas modificaciones en loa tipoj y á 
tenor del pli do condiciones que puede verse en 
esta Secretatía todos les días hábiles, de once á dos 
de la tardf, y señalada la subasta para la una y media 
de 1 * tarde del 23 del corriente, ae anuncia por este 
medio, á fin de que loa interesados pre>>enten BUS pro-
poBicúinefi Á la citada Corpcraíión, que estará consti-
tniaa a l (feoto. 
Habana, 10 de noviembre de 1888.—Joaquín M i -
cón. C 1715 4 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A 
D E l i APOSTADERO DE L A HABANA. 
Secretaría . 
Acordado por la Exorna. Junta Ecou-Sm oa del A -
po?tadcro. oa aesión de ayer, sacar á pdWieo roni&te 
tre nta y una calderae vieins, que exiaten sin aplich-
cióu en e! Areenai, bajo el tipo dd $400 oro, y demás 
condiciones del p iego que queda expuesto en eaba 
Seuretaría todo» les días hábilea, de once á do» ds la 
t^rd*; y fijado el «oto para las dos de U tarde d»! dia 
20 de: ob'rriente, ae aviaa yor este medio A quienes 
pueda iotercear para que preeeutcn sus propo^ioionea 
á la oitadrt Corporacidw, que estará conatituida al e-
fOCTO. , 
Habana, 10 de noviembre de J o a q u í n M i ~ 
Crfn Cn 17l« 4 l á 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
hiu reenltfdo la segnn'I'. subasta cetfb.-ada ayer 
para la v tnU d« 31,635 kilógromos de plomo en galá-
pagos, exbfontes sin aplicac^n para -1 eeryiolo del 
Arsenal, acordó la Exorna. Jnnta Ecoüómlca d t l A -
postadero, OJ< oesión de la propia fecha, repetirla bajo 
las mismas cocdblones. «d bien reduoiendo el tipo á 
$0'05 por kilógramo. Dicha subasta tendrá lugar el 
20 de' actual, <í la una do la tarde, pud'éndose consul-
tar ei pliego de condiciones en esta Secretaiía todos 
loa d í ia hábiles, de once & dos do la tarde. 
Habano, 10 de noviembre de 1S88 —Joaqu ín M i -
eón, C1717 i-18 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
£1 alférez retirada de Icfantetía da Milicias, don 
Rafael Landrián Herrero, quo tenía su residencia en 
esta ciudad, calle de San Joaé número 1G7, y cuyo 
domicilio oe igaoia, se servirá presentaido en eete Go 
bierno Militar, en día h4bil y de tras á cuatro de la 
tarde, con el fin de enterarle de un esnnto que le i n -
tere-a 
Habana, 10 de noviembre de 1888,—Bl Comandan-
te Secretario, Sfariano Mart í . 3-13 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
B l miércoles 14 del corriente, á las 12 en punto de BU 
mañana, próvio un conten general y escrupuloso exa-
men, so introducirán en su respectivo globo las 
702 bolas que so extrajeron en el anterior sorteo y que 
con las 15,2; 8 que existen en ol mismo, completan 
las 16,000 de que consta el sorteo ordinario n 1,284. 
El dia 15, antes del sorteo, se introducirán las 702 
bolas de los premios correspondientes al mismo sor-
teo, que con las 18 aproximaciones, forman el total de 
715 premios. 
E l Jueves 15 del mismo, á las siete en punto de la 
maüana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,285; en la inteligencia de 
quo pasado dicho término se dispondrá de ello». 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 5 de noviembre de 1888.—El Administra-
dor Central, A. E l Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Dendo el dia 15 del corriente raes, se dará principio 
á l a venta de los 16,000billetes de que se componed 
sorteo ordinario mímero 1,285 que se ha de celebrar á 
las ante de la mañana dol dia 27de noviembre del co 
rriento año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
A r m e r o Importe 
depremiot. de lospremioi. 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
SBOOÍON a£ 
Eo v rtud de lo acordado por el Excmo. Ayunta-
miento en aaa ó u de doce del mea actual, previa la 
criespeüdionto outomuclóa del Gobierno General, 
la Corporación municipal aaca á púbiiea subástala 
contratac ón de un empré.tito do (6,8 0,000) seis m i -
llones qiti-iéntoz i r i i l pesos oro nominales, rejíre-
KMit.ai d" (6.167 765 pesos 32 centavos) seis millones 
ciento sesenta y si-te mi l stíeci-ntos setenta y c i ñ a 
pesos t-CMca y dos centnvis efo-itivei, o n snjeeíOa 
i iui bfcses b J J ias cuaba ha sidj aprobado d;oho 
e p éstUn p r Iti jwto iUi espraialo Ciobieri-o de 2t 
do Septiemoro de! oorritaie año. pub loado on la 
Gaceta Oficial áoi d u v.i nte y cinco y Alas tiguien -
tzs uond i cionea dd licUacióa. 
E l expídiente respeotl^: B» haüar í d s manifláeto 
enla 8dori«a í * del Esonu Ajuasamieato, donde 
podrán (±*minarIo lo» qae deseen tomar p irte en la 
s u b á i s . 
E l acto de la sabavtti tendrá tí'iCto en la forma 
ooüaigaada en dichas ondiciones el dia diez y siete 
de Diciembre próximo, á li« doce da BU macana. 
PLIBGODB OONDICIONfiS PARA LA LICITACIÓN. 
1* La subasta so verificará simnltareimente en 
la Sala CipiEular. prssiJida por el Exorno. B' , A l -
calde Municipal y en la tieorttwia del Gobierno Ge-
neral per el faatiosici'io do^igaiito p?.r el Exorno. 
Sr Guberm.dor 0ateral, el d t i fijiio en las a-iun-
oios y con eujec óa á las reglaa del artí ¡alo d ieá y 85Í9 
del R al Deere o ds cuatro de enero da mil oohooien-
B ochenta y iras, hecha extensivo & eüta I da por 
Rjai Oídon de treinta y u to da J u l i o de mil o c h í -
oientos ochanta y cuatro, 
2* Los licitadoroa deberán extender sus proposi-
clones en papel del sello 12?, siustarlas extriotamen-
11 a l modelo que se inserta a l fiaal, y entregarlas al 
Sr Presidente el dia y hora aefhladoB para el acto 
de la subaet , acompañadas del docamecito corree-
pondieote que acredite haber depositado en la Cajú 
Monioipal 6 en la Tesorería de la Provincia, el cla -
ro por ciento del impone del tmpiéstl to, en metálico 
ó en efe otos púbhces, y de la cédala pomonal y del 
poder «jue tuvieren si lepr^sentaren & otr* persona, 
bastantes do por uno de lea señores Sí adieos del 
Exorno. Ajuntamianto. 
«? La llo-tao ó i versará, ya respectó delitipOidel 
iuterés de las obligacione) hipotecarias del Empréa-
t %o, coa relación i la oan'i i ni quo ae emite á la par 
y del tipo de la omis'ón con referencia a resto, hasta 
el completo de aquel, ya tambiéa respecto de la ci* 
m i n u t ó k de las gtraml^s qae so pfyeoen en las si-
guieutes b&sea: 
'Cu&rt*. Se giranliza con primsra hipoteca i m -
puesta übr>: el Canal de Vento (hoy de Albeai), el 
Acuedu jtn da Fernando Séptimo, les mercado.! de 
Cristina, Colón y Taeóa, j aas proluotoi y los de los 
Bagros el importe t.Kai de las o-jligacicnes da este 
Bmp éstls •, con tus interesas y gastos anrxos, en'en-
Ciéndcse dados en préndalos pro iucto^ do loa Ras 
tros. La poaeaióa y adfnioistí'acióa que se o u eje a l 
pres'.amiBCa, en tedo caacto bfaetit a los dcrech is c i -
v i ' e i que tieue ol A^uniamumto Eobra eatos bienes 
hx de entenderlebia perjui lo de las acciono- de ca -
rácter público, que ex dubivameate le cempeteu." 
' Qaiata. B l preít&m sta, looiará po esión de d i -
chas propiedades y inanes y reoatdará todas sus dis-
tintas reutas y prt/du.tos, preaentas y futuros, pn-
díendo como subrogado en loa dere hos del Ayunta-
miento, ejercitsr la vía prlvih glada de apremio, que 
éste le cede en Ix fosma que accualmeEtela t eñe ce-
dida, la administración púbiiea, al Btmcj Español de 
la Isla de Cuba, para el cobro de lúa contribuciones. 
Se entenderán por productos de loa Rastros, to Joa loa 
que el Ayuntamiei. to percibe en la aciua idad ó per-
ciba en lo sucesivo, incluso los proc dei tea del Con-
sumo de g-.nado, mientras no exdeda et rec.rgo que 
cobra hoy, del 25 por 100 «obra el impuett >, ew cuyo 
caao el aunaen'o que.iará (Xílusiv^mtnte á favjr de la 
Corporación Mnn cpal.—Si en lo fu uro el á j u i t a 
miento acordase eátublec^r un a-bit i», 'Üst ato (té tos 
actuales, con dentina eapecial á la cons'.rucc'ón da 
nuevas rasUo, ó matuderes, quer'ani t qael nutvo ar-
bitrio á dlsposic óa d«l A/unt imient j , tnicamente 
para ea*? fin " 
4? Se a^judi^ará provisionilmen'e la subasta al 
autor de la propes ción qae reau to mia ventajoga í l 
juicio del Pr'isidente, & reserva de la adjudicación de-
fiaiti/a que a^rá acordada per el Excmo. Sr Gober-
nador General, despuea de trasjur.iioa las 5 diat ai-
guieLte* á 1* celebración de aquella. 
5* H«.oija la adjudicación dtflaitiva y comunicada 
al rematante, d^b.rá ést?, be jo l a pérdid ' d J depósi-
to que » sfiibiec» la condición segunda, con» t tuir la 
fianza d;flt;itiva, aumentando dicho depósito hss'.a 
o )mple ar en metál co ó efectos públicos el 10 por ICO 
del importe del fmDrértito y concurrir si otorgan:len-
to de la eser turs- d..l contrato d«ntro del término de 
quino tdiiis Ueste U fechui en que se le notifique la 
raiHVució ; d 1 Exorno. Sr, Gobernador Gsnertl, y 
estregar, dtntro d d plazo improrfogable d i tres me-
s s, contados de(de la misma f cha a' Banco Etpa 
ñol de la Isla de Caba, por cuenta del Ayuntamiento) 
y en cumplimionta de !0 qü i oatab'ece l a base prime-
ra del artlcu'o único del decreto del F x : m > Sr. Go-
beroarior Genera d "4 de septiembre p óx mo pa 
aado, HTuoiiíarido e'. ctJíiveiiio tint e el Ayuutimiento 
y al Banco ia cau i l a i de tres miiloties ciento seten-
ta y i iete mil seiicUvjtoí clucaeuta y trei ¡je ios. voin-
te y c neo ceai-.Voé i n neo, y é ¡mplit la-'dem's o -
bligacioaes á quo se destina t i eropié t i to , en la for-
ma y térmiuoa «eiorniii a ioa en la bat>e c é d m a y ei-
guientea, q 'e s-j insot^ráo á continu cif.n, pero en 
1* n te igencia de que los sobrantes que en la misma 
se » xprooH-i'oí euitegvra ai Avnntam e:.t) dentro del 
r t f n lo ¡1 z • do ra^ monis ó ai sa prez rutare d i i i 
ouitaiiptr f i j i r e l importo d i eses .loaran tes. desde 
elmometto ea qu? aquella q i ída siiventada f í!-
tu de oumpliraiecto ríe cu dq'utera de laa obl g aion» s 
qua fiji fs a (wndiciói. enl^n plaios que Hr.flb.ia. pro-
ducirá al coutmiata la pérdid* de l a fianza deflulfi^a 
y la rftn'iuifin oont'-'.tri 
''Base 10?-E1 proatamista tomará on ti rroe (6.000,000 
millo etde peaoe) Seis millones de pesos nomina 
Zc« de lai obligacionei nip tecjma d^ esi-j tmprésti-
la« cuales le serán eutrtíjiiridá» por el A j u p t r -
óeptó de plünoas cíe agti i, 6© COBW^? 111181 
í ineva y Ut iTIMA prórroga pa^a qtié hágaü 
€ f íCtivos sus adeudes v b t tal (joncepto de 
los añoa at asados y dd corriente, hasta el 
dia 20 del presente mej m esta oficina, 
Mercadetes 4, do onoe á cuatro de la tarde, 
en la Inteligencia que pasado este término 
se babrá da proceder al cobro per la vía 
que ha Ingá'*. 
H&bana, noviembre 7 de 1 8 8 8 . - E l K a -
candador Judicial, Francisco da Cuadra. 
Cn 1696 11 8 
9 » i 
D a 13: 
De OirAmM, «ol. B a m ^ I á » , Mandilego: con 
100 n pao aguardiente y efectos. 
S&Iidaa de cabota je . 
Día 13: 
Para Bajas, gol. San Francisco, pat. M a ^ u . 
Mat»nzaa, goi. M? Jofeía, pat. Alemany. 
-^—-Cárdenan, gol. Joven Pdar, pat. Alemaüf, 
Carahataa, gol. Tr€B Hartílaiia?, pat, Riobo. 
Siaria Morena, gol. Dos Hermanas, jíafi. FoMo^ 
dona. 
A la mar, vivero Emilio, pat. Pogés. 
Comandancia mi l i t a r de mar ina y Vap i t an í a del 
Puerto de la Sabana—Comis ión Piacal,—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIERBEZ, capitán de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión da esta 
Comandancia. 
Por eeta mi primera y ónioa carta de edicto y pre-
gón, cito llfttno y empb zo en esta Hi^ca í i , á Joa i n -
dividuoB que á oontiLuación ee expresan, para que en 
el tármino de qu'nco cías, ae preaenten, á fin d » eva-
cnar nh acto de jmticia. 
Oaspar Juan y Pujo!, natural de Mallorca, de 19 
tuja, soltero, marinero; y Francisco Domenech, na-
tural d« Vinaróz, de 20 Eñoa, soltero j marinero 
Habana, 10 de noviembre de 1888.—Bl Fiscal, Ma-
nuel Gongále* S-i3 
Cañonero 6T(j«c/ia—ComisiónFiscal.—Do» AGUSTÍN 
FOSADA T TORRE, alférez de na t ío de la dota-
ción del cañonero Concha 
Enuao de la juriadiccióa que con amg'o á Orde-
n i n z i , como FÍSOÍ 1 del proce o que por segunda de-
serción, ettoy m.-t-Uíentio contra el n arineio de p r i -
mera claae de la dotación del crucero X> J ' rge Juan, 
Joaquín Ruiz Daatte, por el presente BÍgundo edicto, 
cito, llamo y emplazo al expresado Jüaquío Ruiz 
Duarte, para que en el término de veinte días, oompa> 
rezfta en este buque, á responder á loa cargos aue f n 
dicta causa aparecen cbatra é ; pnesde no verificarlo, 
ae le seguirá e«ia en rebelifa y ser * aeStenciádo por 
el consejo de gaerra, r 
Abordo, A señal de la Habana, á 7 de neviembre 
de 188?.—Agustín Posada y Torre 3-11 
Para Nueva-Toyk, v»p, fsp. México, cap. Carmona, 
por M, Caito y Corop.., 
Santa Craz de laa PaliáaB, íenet í fe J Gran CE~ 
narias, berg. esp. Moie j , cap. Cabrera, por A. 
Serpa, 
CoruÜa, Santander, Hivre y Liverpool, vapor-
oorrpo ê  p Isla de Cebú, cap Portuondo, por M . 
í^alvoy Comp. 
Kingston v eficalas, vapor inglé» Dee, cap Bac-
kler, por F f i,ncke, hijo y riomp. 
Santander y S- iat Nazalre, vapor francés Saint 
Qer^ain, cap, Leboeaf, por Bíidat, Mont' Roa y 
C-mp. 
Fit&dolfia, gol. amar. Wüiiama B Wood, capitán 
David ton, por H . B Hamel y Comp. 
——Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bergaáítíñ 
esp.' Matanzas, cap. Maten, por A. Serpa. 
to, 
1 de 100.000 
1 de 












aproximaciones de 400 
peaos cada una para los 
y niímcrofi restantes de 
la decena del primer 
premio , , 
Id. do 400 id. id. para los 
números anterior y pos-
terior al segundo Id . 
Id. de 400 id. para él nú-
mero anterior y poste 




Son 71B premios. $480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20, 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia, 
Habana, 5 de noviembre de 1888.—El Administra-
dor Central, 151 M a r v u é a tfe Gavir ia 
V O L U N T A R I O S DE L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N DE CAZADORES. 
DETALL. 
Ignorándose el actual par-ídero de los individuos de 
la Compañía de Tiradores de este Batallón que á con-
tinuación oo expresan, se les cita por medio díd pre-
sento afunoio, á fin da que e^ el término de och:< úfai, 
á contar <' '-.sde la fecha rte BU publicación, compa1 ezean 
en esta Cfi>>na, Egldo n? 2; en la iisteiigencia de que 
si no lo yerifioan, ro p oeederá ú lo que haya lugar. 
INDIVIDUOS QUE SE CITAN. 
Cabo 19 D . Teodoro Z aballa Tapia. 
Voluntarlo D . Eladio Acuña González 
. . Juan Cabarcos S¿co. 
. . B mito Cué Díaz. 
. . José Fernández López. 
. . Migu»! Larrea Eguílloe. 
. . Ramón Larrea Tspia. 
. . Luis Noval M&rtínfz. 
. . Jofé Iddoro Palacio Ortlz. 
Habana, 12 de noviembre de 1888.—El Teniente 
Coronel, Jefe del Detall, Tibnrcio V, Cuesta, 
S-ll < 
m cuto en la forma S'gijiénl*: po valor d? (< 177. 
pesos 25 ceutav.-M-) T es millones ciento áetsnta 
y siete mil seiscientos emcuenlay tres pesos veinte y 
cinco c&ntitos k )a i.ar, para sat tfac-ir el débito 
a3tu»i dfil Ayuntsmicuto con el BAÍI-o E p . ñ r l do la 
!-la da.Cnb.i, Í flro»to. por (<.82?,346 po..oa 75 CB ) 
D< s miVoms ochocientos veinte y dois m i l trescicn 
toí cuavenlu y seisjwsos setenta y ciico centavos, al 
«OYphta por cúnto do m valor nomio*!, para aplúsar 
Ies por tí, á ,'oi demía oi'jatosá quo so destina el em-
nréstito, ó sea: á invertir en las obras del Canal ds 
Vento, hasta ( I SrO.C'OO peios). Un millón ochocien-
tos cincuentz m i l pesos cíoolivor, conat-iegiO á las 
condiciones «Jola subasta quehabrá de celebrarse pa-
r* adjudicarlas; al costo da las l á m b a j ferabadas en 
aesro; al costo y giaho de escritura, (Jereshos flícalea 
y de h'poteca, y a todos los demás necesarios para la 
cancelación con el Binco, entregando los sobrantes 
¡O Ayuntamiento, que los aplicará en cantidad de 
(317,CC0 pesos) Trescientos diez y siete m i l pesos no~ 
mlna'eB; para coyisíUnir un dspófitoá las resultas del 
pleito quo sostiene; ó pudiere settener el Ayunta-
miento con los tenedores de B moa del Canal de Ven 
to, y el resto á aquellas ateccione? que, concreU y e-
quitativamento, to deterraioi-n por Ja Junta Madc i 
p i l , convocada á esta objeto. Si no bastase la canti-
dad conf tituida en depósito para responder do la o-
bUgación que pu 'iepe resultar S favor da los tenedo-
res de bonos llamatios dfi C.nV; ei Ajuntamte':to ee 
obliea á completarla. 
" B -se U ? E l Ayuntamiento conservará en »ú p i -
der, en caliilsd de depósito, los SCO,000 restantes en 
obligaciones hipotecarias con el único y exclusiTO ob-
jeto de irlas oi.tregando al prestamista, en firme y al 
tipo de novtnta por ciento, para aplicar su importo á 
las atenciones del empréstito, mientras duren laa obras 
dol Canal de Vento. 
"Base 12? A l finalizir cada uno ne los t rimestrea 
que venzan ontes de terminar las obras del Canal, el 
Ayuntamiento «-ntrega^á al prestamista, en obliga-
ciones de medio millón, que conservir í en depósito, 
y al tipo ds noventa por oioato de valor, la cantidad 
necesaria para cubrir la diferencia quo resulte, entre 
el producto de laa aguas y aquelH á qu? asoleada el 
pag'> de intereseí!, amortización y gastos anexoa. 
" B i s e H * I>a8ciblielieionesporvalorde(2.035,5f5 
pesos PBcts ) Vos millones cincuenta y cinco m i l 
quinientos cincuenta y cinc* pesos eincuenta y cin-
co cc'itavcs, i.omio'^F, equivalente & (I.8F0 000 pe-
so*) Un millÓ7iochocientos cincuenta mil2iesos e-
feetivo?, queso destinan á latoirainauión db jas obras 
del Canal, se depositarán en el Basco Españal, y no 
devengarán interés alguno hasta tanto tenga lugar BU 
ecni'ióa, ya en todo, ya en parte, con destino á las 
mimas obras." 
6? Los efectos públicos so admitirán en las fian-
zas pTovi«ional y d finitiva. al precio que tengan se-
gún la cotización oficial del dia en quo se coBstituT» 
la fiir2%, sfgún lo preceptuado en el artículo trece 
del RJÜI dscreto antea citado. 
7? L i fiitzi definltiya no se devolverá hasta que 
1 euipréjti.o no aehaya aplicado ec su totalidad á 
ios objetos determinadoa en la baae décima, que que 
da trenscrita 
8" E l rematante quedará obligado á pagar loa a-
nunoioa, eacritnras y gastoa de toda clase que ocaflio-
ne la subasta y formalización del confrato, en el cor-
cepto de que sólo será de cargo del AyuJitamiento el 
costo de las léminas grabadas tn acero, el costo y gas-
to de eacritnra, derechos fiscales y do hipoteca y t : -
doa los demás para la cancelación con el Bimoo, se-
gán se expresa en la bage décima. 
fi? E l Eterno. Ayuntamiento ejercitará la acción 
administrativa cattra las garantías del rematante en 
loa casos del aitículo quinto de estas condiciones. 
10? En virtud de hacerae el contrato del Emprés-
tito á riesgo y ventura para el rematante, éate por 
ninguna causa podrá pedir alteración del precio 
convenido ó rescisión. 
•"I? L ía obligacionea quo respectivamente con-
traen el Ayuntamiento y ol rematante aon las taxati-
vamente expresadas en estas condiciones y en las ba-
sea del empréjtiío, que forman parte integrante del 
confrato, 
12? E l rematante quedará sometido á loa tribuna-
les del domicilio dsl Excmo, Ayuntamiento quo sean 
oompetentíB psra conocer ISB cuestiones que puelan 
suscitarse, 
13? Re^irín en lafifihast'i y en el contrato las de-
mís prescripsioneBdel Real Dicreto de cuatro de r -
n< ro de md ochocitntos ochenta y tre?, quesean apli-
cables y que no «o oporgan í l - eetabtetilo en catas 
coiiéicione?. 
MODi5í,0 1>55 PEOPOSICIÓN 
D vecino de Erte-
iado d t l anuncio pub'icado en la Gaceta de 1*Haba-
na y en el Bo'et 'n Oficial de la Provincia, con fecha 
d » . . . . - d i las base8, condicionea y requiaitca 
que ee exigen parala adjudicación ea núbilca subasta 
do un empiéjtito do (6 500,000 pesos) seis millones 
quinientos m i l pesos oro nominales, & los objetos ex-
presados en la base décima, s.! compromete á tomar 
por su . riínta dicho Empréstito, al tipo da 
(aquí en letraael qus tendrán las obíigafiones hinota-
carias de los (3 177,653 peeca £5 cts.) Tres millones 
ciento setenta y siete m i l seiseientos cincuenta y tres 
pesos veinte y cinco centavos, que so om't?n á )a par, 
y el resto, hastasd eoirjploto de aquella cantidad al 
ipo do emisión de (squí ei tanto por 
ciento en It traí) 6 diíminuyendo las siguientes garan-
tía'' ('.q'JÍ ?e expresan las que 
asan); cbliginíloart á hacer ffict.'vo dicho empréstito 
con arreglo .4 lo que ee prí íij t en dichas baees y con-
dicionen. Fecha y firm:i íe i postor. 
Nota.—Ei íobre tenóiá este rótulo: 
"Proposición para la adjudicación del Empréstito 
de seis millones quinientos mil psios que subasta el 
Eximo. Ayuot.imiento. 
lí&bana, '3 do noviembre d#i mi l oobocicntos o-
cherta y ocho—El Alcalde Mnnieipal Presidente, 
Ccnde de I b á ñ e s 3-14 
R i G A U D á O l l JUDICIAL 
de los productos embargados al 
Excmo. Ayuntamiento. 
Atendiendo á l a solicitud de g r a n n ú m e r o 
de contribuyentes al Maniciplo por el con-, 
Ordinario —Don Juan Valdés Pígéa, Jaez de p r i -
mera instancia en propiedad del distrito del Ce-
rro. 
Por el p r é s e te, h?go sab. r; que he dispuesto eaoar 
á pú'olna subasta, ce n término de veinte días, la ca-
sa de alto y balo, de cant t ía , mampoateiia y azotes, 
con una tupeificie de trescientoa cincuenta j un me-
troa sesenta y H<Í8 centlmetroB cnairados, eituada en 
la calle de í*an Igm cío n í n n r o veinte y nú'íVe y ta 
Bada en veinte mil ciento treinta y siete pe&r s veinte 
y seis centavos en oro, habiendo señalado para el ro-
ma'e «1 día diez y siete del mea pi óx'mo á las doce de 
la naSana, en t i Juzgad^; Mlvhtiéndose que losl í tu-
los dd propiedad de d «iba finca se encuentran de ma-
nifiesto en la Escriban!., para que puedan criminar-
los los que quieiau tomar parte on la Subasta, con 
prevención de quedebeaá i co formarae con olios ein 
tener derecho á exigir ningunos otros: que no ee t d 
mitirán poeturt>s que no cubran laa dos terceras par-
tes del avalúo; y qae para hicer proposiciones debe-
rán los licitadores coneígnur prtviamente ea la meea 
de* Juzgado, ó en td e-tablecimiaLto det-tinado t.1 e-
fectO, una cantidad igual por lo menos al diez por 
ciento efectivo del valor del «apresado iumuebie, sin 
cuyo requisito no serán admitidos. Pue* así lo t.;ngo 
mandado en loa autos eje-uíivos f eguldoj porD? A u -
rora Márquez coctra^D Juan J. Márquez enjeobro de 
pesos. 
H ibana, Noviembre 8 de n i l ochocientos ochonta 
y ochi.—Juan Valdés Pagés.—Anta mí.—Jozé N i -
oo^ás da Orteira. 1(189 3-13 
B-aqueta m«.e &® ¿a-aa d@s9%cb.&d®. 
Para Montevideo, boa. esp Cristina Botet, cap. Cas-
taney, por N . Gelats y Comp : ron 50 estnohes y 
50 barrile» azú joz: 50 tercios tabaco; 25/1(30 taba-
co:; 378 bocayes, 80 i id. y 28 i id. aguardiente. 
j 'ara Naeva-Orleana y escalas. Vapor amer. Clinton, 
cap. Sta^íes, ttar La^ton y Hnoa, 
— d a y o -Hueao y Tamp»*,. vap. amer. Olivette, ca-




Tabana» fcorotd.-ííi .•>>••.•.••« 
Aguardiente bo oyes... 
Aguardiente i bocoyes 








Jazgado de prlnsera iuittanoia del d ia t r t i de Jesús 
Ma ía v Es .ribai i i ce D . Eugenio Fernandez 
Míe M hon. 
En laa diligencias promovidas por el procarador D . 
Ramón Espinosa de loa Monteros, en nombre de D? 
Gabriela Piz rro y Visart, preparando la acción eje-
cutiva contra D . Gull ermo H . Roes propietario de1. 
ir>geni > "Retiro** en Sagua la Grande en cobro de r é -
ditos Se siete afios vencidos del censo oons itu'do so-
bre dicha finca: el Sr. Juez de primera instancia del 
distrito de Jásus Marí i ea providencia dictada en el 
dia de ayer ae I n aervido disponer se cite al referido 
D Guillermo H . Ross para que el dia veinte y dos 
dal corr enta mes á las doce de su mañana cempan z-
ca en el Arch'vo general de protocolos de esta ciu-
d d eito en la calle de ios Conoes d î Caas-Moié antea 
PÍÍMÍO número cuaren a y uuatro á pret eaoiar la ex-
pedi ió j y confronta do ka coplas üe laa escritaraa 
ante ei Notario D. Vicmte Rodríguez PérfS en el 
archivo d^ D PranctBC » Eicol-edo ea d k z y iiuave, de 
febrero do mil o( iiooienf.os cuarenta y dos por D . JJ-
sé Piz rro, vendiendo á censo al Conde do Mompc x 
la h^oteada Juan López y d i U otoigada ante el no -
terio D Gabriel Ranihez é.i veinte y nno de febrero 
y aut >ri¿ida Cn ocho de noviembre de mil ocb b en 
toí cuar-nta v oc«io sí ven-lei-el Conde de M mpcx 
á D. Jaime Paijóoy D * Minuela Lapa '» , h ir i e r a 
de D Salvad ir de Lapasa t n cuya tscritur v te h'z > 
con-t^r la división h^cha por D José Pizurro fobié 
lo* terrenos de la hacienda leftrida Y no al.eudo po-
piblc citsir perBonH;metite al indicado D Guillermó 
H Ro a medíante & -gaorarae f-n actual dondeilio »e 
le li ice 1 i citaiió'i por medio ''a la preeiBnt'j cédula, 
papi>ndele t i mismo porjuioio quesi se le hiciera en su 
par o i a. 
f i hMx\ » da noviembre de 1888 —Eugenio Fer~ 
nández AfacMahon. 141*8 
BÓMMtlIBMMMMIBBI^HIi 
d© noviembara 
Azocar b a r r i t e s . a . . m * 50 
Tabaco íárc!o'8...«,»«ec=.»«. , SO 
Tabacos tore íáoa . . . c - J,,«» . » ^ h ^ ' í 0 
Gaíetülaa c i g a r r o s . . . 1 2 0 . 5 0 5 . 
Ploadura k i l o s . . . S " a 
L O N J A D E VÍVERES. 
Vmtm ejecittatfas e l ] 3 de noviembre. 
.500 asóos arroz semilla regil-.r 7 | ra. ar. 
100 id. harina Gímba Ruiz.. $95 uno. 
150 id. café Aguadilla l ^nuevo . . . . $20i qtl. 
150 id., id. Puerto-Rico corriente. Rdo. 
211 t&ba'ea eardinas galleg^a.... 18 is uno. 
53 id. id. id 16 ra. uno. 
500 barrí1 ea papas a merican as.... B [B $10i uno. 
600 id. id. Id BiB $11 uno. 
12 teroerolaa jamones Melocotón . . . $2Í^ qth 
12 id. id. Westfalia . . . . $24 qtl. 
21 pacas oregáno moruno $10) qtl. 
120 quñsoa Patagráa Venus. . . . . . . . . . . . $30 qtl. 
50 cí fietes de KO lib. manteca pura. $15) qtl. 
50 id de 50 lib. id. id. $16 qtl. 
26 cajitss tocino $ l ' i qtl. 
20 csj ss cograo Helmont., $7 caja. 
20 id. id. Centauro $7 caja. 
40 id. lat&s lech a Aguila 30 rs. dna 
42 id id. oKtloneí Murray $") dna. 
40 Id. id. i l N e g r a . ¿ . i . . . . $6 dua. 
NEW-YORK & CUBA. 
H A B A N A T N E - W . - S - O R K . 
LOS H E R a ^ O S VAPORES D B ESTA C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán ooL.* ¿igwa: 
I f J E J V ' E Í $ i ~ $ t O M M 
le® E ^ i é r c o l e s á l a s 4 de l á f%*de y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
NIAGARA. , , , ; - .«,» Noviembre S 
CITY OF C O L O M B I A . ~ 7 
CIT V OF A L E X A N D B I Á 10 
c I T Y OF A T L A N T A . . , ^ . M - , 14 
CITY OF WASHINOTOi?-- ; . . ; ; « 17 
M A N H A T T A N ¿£ 21 
SARATOGA .-- 3* 
C I T Y OF C O L Ü M B I A 28 
IOB j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t arde . 
0 £ T ¥ OF C C L Í J ? Í B I A . * . . , . Í . . . Octubre 37 
CITY OF ALB]£AÑD5SIA. , i . . . Viernes Nbre. 2 
C I T Y OF A T L A N T A . . . « , . . Noviembre 8 
GiTY OF W A S H I N ( S T O N . « $, 
SKAE'HATTAN.. . - 10. 
HAEATO€?.4 . . , . ^ . , , . ,v 15 
CITY OF C O L Ü M B I A « 17, 
N i A G A í i A . . . . . . . . . . .yadna » 22 
OfTY OW A T L A N T A . . . , ¿a U 
O m Y OF A L S X A N D K I A 29 
ESÍOÍ Immom» vaporos t m bl«n cauoeidos per ia 
rápidas y ge^nridad da BUB viajes, tienen excelente» c$~ 
modidadea para paaájáirca en sus eepacioa&B cámaFaa. 
También se llevan abordo e s i cá f e t«8 ceoinero» M-
paficies y íranoeses. 
La carga se recibe en el muelle &z Caballería haeia lá 
vfspQra ¿el dia dé la salida j se admite carga para I n -gsaterrSj Hamburgc,Brémen, Amaterdam, Rotterdam, svre j Aíiibér«B, ©«n conocimientos directos.' 
L s s»??«sponti335.cia E> «fxni^á ánlc»ni«nt« «a la 
AlssiniatrKciou General de COCTWS. 
Se dan boletas de viaja por los vapores de esta linea 
directamente a Liverpool, Londres, Sonthampton, 
Ehvre y París, en conexión con la línea Cunard, 
White S W y con especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondos y combinados con laa 
lineas de St. Nazaire y la Habana y New York y el 
Hatra. 
L í n e a e n t r e K e w - T o r k y C i e n í u e -
^es , c o n e s e a l a e n X T a s s a n y S a n -
t iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
ES '̂LCa fcesJOMBos vageres de hierro 
Oompaiía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceseí. 
Para Veracruz direoi**. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de noviembre 
el vapor 
Chateau Iquem, 
o m i t a n L E G H A P E L i A I N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los seiiores impoi tadore» que 1M mer-
cancías de Francia importadas por estos raporés, pa-
gan iguales déíecboB <|ue importadaa por paDellon es-
pañol. Tarifas muy relucidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades impertantes de Francia. 
Los aeñoreB empleados y militar es otrtendrán venta-
Jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'ROS y Cp. 
i M m ü s m m m . 
m M A C I S H. 50. 
Cn 1140 84-29J1 
U325 lOd 13 10a-Í3 
w m SALÍALA n m cU^^KinMó. 
htis feSHisassise y rápidos vayoros d» «S»JÍ 11»»» 
' IMMJL V 
B . P I Ñ O N Y C O M P -
12, A M A a < a - 1 7 B A X31. 
GIRAN LSTRAS 
A O O O T A Y A J J J L R Q A V I S T A . 
sobre Iio»dret<, Paríí!, Borlín, Nueva-Yorh, y demCc 
pl»»p.» orincijiaies de Francia, AiemeoiSík y Estado»-
Onidop; SÜ fínjno sobre Madrid, todas loa capitales de 
piovincis y peblaolone* Impartauta? da S«p»?lA i 
islsM Baleares y Can^ifi^ 
U n. 11*) O»). '-^* * 
capitán C O L T O N . 
S A N T I A G O , 
capitán A L L E N . 
Salen es iá forma signiente: 
D e Nueva-York , 
C I B N F Ü E G O S Noviembre 8 
SANTIAGO ~ 22 
B e Santiago de Coba. 
CIENFUEGOS Noviembre 24 
S A N T I A G O . , . o . . Diciembre 8 
D e C i e n f n e g o a , 
C I B N F Ü E G O S . Noviembre 20 
SANTIAGO Diciembre 4 
K^PPaaeje por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O Ü I S V . PLACE, 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán su* consignak^rtos, 
ObrMpf» n«n>«fft> 23 w m A I j O O r fW. 










Lá COIPAÜA TRÁSATlMTWá 
f-.iktes d® Antonio Lépez y Cp. 
B i n e s á la m u 
Para 
B e r g a n M n e s p a ñ » ! M O R E I S T , 
OapU n D . Domingo Cabrera. 
Fija su salida pera el dia 15 del actual; admite carga 
á fleta y ae avisa á loa Sres. «jue tienen solicUr.do pa-
Eíqe «e'íirvan eístv^gar PUS psB^pdriés *m oasa de su 
consignataiio, SAN IGNACIO N 81, 
A n t o B i i » Serpa. 
Cn 1707 5-10.1 5 lüd 
Nbr. 
M O V I M I E N T O 
D É 
V A P Ó R E B D E T R A V E S I A . 
Si?. EHPERAÑ 
14 AUÍ.KBÚ X t l ; Cádi¿ y escalas. 
14 Olivette; Cayo-Hueso y Tampa. 
14 Seratog;: Vvc&tiraa v cafta5** 
15 Cit? of Aloxandría: Nueva York. 
15 Grácil»; Liverpool, 
•5 <-!. :•,•'.> i A fTairsts? Snuth^ma» y ofoalaa 
15 Saint Germain: Veracrua. 
15 Brsme5a, Amberea. 
17 San Asrustin: Vigo y escalas. 
19 M. L V i Isverde: Nueva-York. 
19 ltH> >' AtlfcnU tícev* Vor i 
19 íiutcbineon: Nueva Orleaz's 7 MORÍA*. 
20 Ponce de Lefa»; Bsrnelons y escalas 
21 MU.v>;i>' voracrus t oscslfcB 
22 Ciudad de Cádiz: Veracrus y ProRreso. 
22 Giíj t» WtoiüngtAsr. BfueTi» * . 
21 Manumita y María: Paerto-Rioo y escalas 
25 Pío I X : Barcelona y eacal»» 
2^ Sdskaro: Liverpool y eícalíw 
M5 Carolina Llrerpool y ft*o«|a> 
2*1 Ciudad de Santander: Cádii y eacalEB 
28 w.ivx,/i¿tt»E, ^ueva V»»-*. 
30 OaatellaGo: Liverpool y escalas. 
Í9 L- onora: Liverpool y escalas. 
2 Navarro: Liverpool y eaoalaa. 
8 CHy of Colombia: Nuera YcrV. 
R Msnuela Puerto-Rico j «isaluí 
SALDRÁN. 
Nbre 14 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
14 K&doo: Nueva York. 
14 Clinton: Nueva Orleans y escaiM 
15 City' of ÁteraB¿4.tej Verseyu? 7 «oaalaié. 
15 lela de Cebú: Santander y escalad 
15 K«,TátOi¡tá! Nueva Yorsi. 
. . 15 Beta: Halif-x 
. 15 Saint Oermain: St. Nazaire y escalss. 
17 (Ato ai ifyimltot : Nne** V«Í> 
20 Álfono^ I I : Progreso y Veracruz 
20 B¿mon de Henwa: 8t. 'ÍÍ-.OTCBÍ VCÍCRIÍSÍ. 
5M S^n Agustín: Colon y cácalas. 
20 Miguel M. de Flnilloa: Barcelona y escalas. 
21 Chateau Iquem: Veracruz. 
21 íiuíohinso-a: H, Oricans y «BcatR», 
24 City of Atlanta: Nueva-yor^. 
„ 19 Manhattan: Ñusvf-York. 
Dbre. l« Kanuels: Puerto-Rico y e?cs.l»i. 
m h m u m * 
LIO 
©n e e s & b i a a c i ó a c e a l o s v i a l e s & Bn> 
ropa , Vas-acrrtss y Gsntsr© A s a é r i c a . 
So harán tres riajea mensualeí, saliendo loa Tapoi'«íi 
esto puerto y del deNc-sr-York lo» dísp 4, l i j t í 
'la cada raes. 
Dbre, 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Nbre, 14 Joeefitrv («s .Sal&tanó) do Cabt*. MñBsa-
nlilo, S.vita CruE, Jdoaro, TAnaa, 'Trinidad 
y Cieufuffi^ofi. 
. . 15 Bamon de Herrcrfi: de Cuba, íSfersco»! y 
Nuevita*. 
. . 18 .losé García: (on íJíríiibaaól de T í t u i * Tr i -
nidad y Cionfuegos. 
. 31 G'oria: (en MatabíinO) de Cuba, íáRasa 
Tiillo, Santa Cnxi, Jdosros, Tdna», Tíi« 
niásA r CisnfueRos. 
24 Manuolita y Msría: para Nuovitas, Cibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo 
y Santiago do Cuba. 
Dbre, 5 üctanuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nusvi-
vitas. 
SALDRÁN. 
Nbre-14 José García: (do Batabaní ) para Cieníae-
gOB, Trinidad y Túna*. 
16 Avilés: para Nueviías, Gibara, í^ayarí, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
. . 18 Josefite. u^c Ba>iabanóJ j ^ ^ a 0^iuii«£0$, 
Trír-idsd, T&uas, •Idoaro, SWBÍA Csnp, M m -
IsnflVo y Oubá. 
20 E&món da Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
líaraoo», Guant&aamo y Santiago de C iba. 
25 GlorU. ¡és BatabanS) par» US«<.nhi«go«, 
triv.láaé, T-ftnsi, JúearOi Hasta ílsxa f&m.-
.*¿nfUo y Cubs-. 
Dbre. 10 sy&Euela: pitra Nnéri tM, Gibara, Hayaoos, 
&nánt&naiáo ? Cubs. 
C ÚABA: de la Habana para Cárdena», Sagua y Cai-
birién. ios viernes, regreesnáo loa miérooles 
SI vapor-corseo 
Capitán CARMONA 
el d i a í i dol corriente á 'as cuatro doia tarde. 
Admite carga y xia8aJerí!£! ̂  ' í** 56 ofrece el buen 
trato que esta Bátigus Compañía tiene acreditado «n 
BUS diferentes líneas. 
Tmblón reciba carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amcterdan, Eotterdam, Havre y Ambores, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Deposite-, por donde recibe la carga, así como 
también por el muolle de Caballería, á voluntad de 
loa cargadoras. 
La carga ee recibo hasta la víapess de la salida. 
La oorrespendenoia aolo oe recibe en la Adminit-
tr*Gtón-48_Correoa. 
NOTA.-~SistS>. Gcmpafiía tiene ubterta una pólUi 
flotante, sai pars^Kta línea como para todss las demás 
bajo la cual jwüdtu asegurarso t0¿oe_"ift*.̂ 3lrf>«í.o» «na 
««'embarquan mx v»y.í>rf)3,—Hab^EsrT'^tó-SiQ. 
viembro de 1888.—Sí. ^ A r - v o 7 CP - - í ^ í C í O S »8 
I 5» 41» Ki 
SI vapor-correa ISLA D E CEBU, 
oapitasa P O R T X J O N D O . 
Saldrá nara la CORDÍÍA, Ü A N T A N D E B , L I -
VERPOOL y ol H A V R E el 15 de noviembre á las 
cinco de 1» tarde llevando la óorrea pondencia públi-
ca y de oñeio. 
Admite pasajeroa y carga general incluso íabáco 
para diohoa puertos. 
Reolbe azúcar, cafó y cacao, en partidas á flete co-
rrido y con oonoe'miento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportea se entregarán al recibir los billetes 
de pasEje. 
Las pólizas de carga oe firmarán por los oonsignak-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nular. 
Recibe oar?a á bordo baste el día 1» 
Do má? ponaenores impondrán BUB conslgnfttarío» 
M CALVO y CP.. Ofiofos 28 
Í 9 i 812-1JS 
SI vapor-oorr*? ^^N AGUSTIN, 
Sfildrá paía iííintiago dé Cuba, CarU;?oiu, Colón, 
áab&nllla, Santa Marta, Puerto Cabolló, Puerto L i -
món y la Guaira, el 30 del coviemire para ou^oí 
pueitos admite pasajeros. 
Recibe carga pera Cartagena, Colón, Sabanilla 
Santa Marta, Pníssw Cabello. Puerto Limón, t a 
ííutdra y toáos los paértí.s att Páfiffti»: 
La os.r<?a so recibe ol dia 19. 
NOTA.--Bata Compañía tiene abierta u¡a» pollsa 
flotante, asi para eata línoa como par» todas las do-
raíís, bpjo la Ojfai pueden anegurarso todos los efecto» 
quo so cml/afquen'en sus vapores. 
Habana. 31 octubre de 1888.—RS. C A L V O Y C* 
OFICIOS S9- In 24 818-1B 
SI r a p e s -
¡«aldrfis. S l& c aá í e la itgéá, 
S*?áE lcsf5a}SB tn el (tt&mi «ig^iante: 
O L Í V E T m . oap. Me K»y. Sábado Obre. 
O L I V E T T E . . oáp. Me Kay. Miércoles . -
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Nbre. 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles . . 
O L I V E T T E . . oap. MoKav . Sábado ~ 
O L I V E T T E . . cap. Pdc Kay. Miórcolos . . 
O L I V E T T E . . cap. Jifa Kay. Sábado 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado -
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Ralivsd (ferrocarril de ia Floridií) cuyos trenes eílán 
; on oombmaolóa con los de laa otras empresas ¿.nx^rl-
oftíiéí é9 ft'rrofjarrU, nrOpivrcionfenáo viaja por tierra 
desde 
É J J K P A ' A S A S r V O á ^ j J jáSCSOK'VXLIiB, 8A35 
¿ G C S T m , i X v A K S r i j S , O H A K M f t t f O i l . : W S i * 
^í.í5;r#Tí-;íí , WASHUrÓTCp . B ^ i g t g Q B l , 
Vmh¿J>tehZmA H B W - Y O B K , BOSTON, A V -
L A H T A . M i m V A O U m A m , S0555LA, SAN 
ÍÜCJS, O H Í C A G O , D S T K O l - i ' 
Í todas las ciudades importantos de los Setadse-Uni-os, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonvillo y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por eatos vapores en cone-
vión con lae líúétts Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
laman, Norádautaeher Llíryd, 8. S. C9, Hamburg-
American, Pakat C9, Monarcn y State, daada Nueva-
York para los principales puertos de Europa.. 
Se dan boletas de ida y vuelta á Nueva Vcrk por 
$ 90 oro amarjeano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pacajes 
después do la* once da la maCana. 
Es indispensable para la adquisición rile pásale la 
presentadon do un osríiflotdo da aolbaataoíoc expa-
dido por el Dr. D . M . Burgísas, Obicpro 23. 
La correspondencia se recibirá Únicamente ea Is 
Admlnisttraoión General de CHITÓOS. 
De más pomenores impondrán sus consigsaísricp 
Mercadersa SS, L A W T O N W S S X ^ S Ó B . 
J . D , Hashftssr; ^ « a i s dtA ^*4e, 281 Broailvay 
^'«•«ri-lforís 
n a idiB MUS*O 
8 , O'REIJLIIÍT, 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CAÜLK 
Eacilítan eartas d© créíüite 
Giran letras sobre Londrss, Ne^-York, Nov-Or -
leanfl, Milán, Turín, Roma, Veweola, Florécete, K á -
pole», Lisboa, Oporto, Gibraltív Brema», Hambur-
fo. Parto, Kavríi, KF^nt»". Burdeos, Maxel l» . LUIA, «yon, Méjico, Veraaruá, m k Juan do Pu^-to-Rico. fc. 
Bobre todas las capitales y paebiüs: »ob te iPalm» 4» 
Mallorca, Ibisa, Manon y Santa Cruz de T«nerlft» 
Y E N l i S T A Í B I Í A 
.«obro Mai.ansas. Cárdons?, üomedio?, Santa Clara, 
•:jRÍbarién, Sagua In ihande, Cienfue^os, Trinidad, 
Manotl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Mantanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puer to -P t lno lp í , 
Nvevitaa. ete. Ó n. lOSf 
A i A l i 
C U B A 
J g j T T M J E O B I S P O 
Giran letras á corta y larga vista sobre íeda» las ca-
pitales y pueblo» más importantijíj de la F&nÍEíula. I»~ 
U« HwUav*» - ' / o r . ' . " J f ' n MIS IMí-Í.Tl 
05, 
<\ 
B A N Q U E R O 
O B I S P O 21, e i B l i á 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vinta sobre todas las principal ss 
plazas y pueblos da eaía I S l j A y la de P ü E R -
TO-RICO, SANTO D O M I N G O y SAINT 
f-HOMAS, 
Empresa de Vapores de Menéndez 
y Compañía, 
V A P O R 
I s l a s B a l e a r » » , 
l e l a s O a n. a r t a » . 
También s<>ÍJrí» las prinolpale* plaxü'» ds 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
O B I S P O S I 55 JU 








c a p i t á n V I O R . 
Con motivo d í ser dia festivo el viernos 16 del co-
rriente O'te buque demora tu B&Iidade Bi tabanó para 
Cie i fug ia Ti midad. Tunas, Jácaro , Santa Crac, 
Manzanillo v Cuba. 
Hasta el dom'Bgo 19 por 'a to .hs . 
Re nba carga el juepea 15 y el sábado 17. 
L01 sefi:)rea pa tueros dtbaráu tomar ¿1 tren qne 
Bale de }« pstaoión de Villauneva á laa 2 y 40 de la tar-
de del citad J domiogo. 
Se denpaoba San Igaacio 82.—El Consigoatario. 
14^66 5d-l4 3a-14 
H I D A I / O O ¥ € O M P 
Hacen pagos por fll cable, g iMr . ieti*» * w r t s y i»r« 
fa vista y dan cartas do orAdllc «obre New-aork , 'hiladelphia, Nevr-Orloans, (̂ «.n Fcancisoo, Londres, 
Parí», Madrid, Bwrooiona y demáí oapiialeB j oiudade* 
Importante» do los K»t&do«¡-ünM9« y Karopa, así «o-
no sobr* iodo* los píoblo» do WKyiana y sus yortmtcc-
mpitún C H A Q U E B T . 
SaldiSpara FROGBKiíC y V S H A O B Ü Z el 20 de 
noviembre, á las dos de la tárete llevando la correa-
pondaECia pública y de oflelo. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billsías 
de pasaje. 
Las piSlisAa do carga se Armarán por los conslgnatr 
floa antes de corrsylas, sin ouyo requisito serán nulas 
Reciba carga á bordo hasta ol día 19. 
Oo más ponaenorea impondrán eus con*!gnaisirl>?3, 
M. C A L V O T CP.. Oílolos 28 
! 2-- 312-E1 
X i I S T S A D S C O L O N . 
Combinada con ias CompaSIas del ferrocarril de 
Panamá y vapores do la coata Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
Dé la H t t t a a » » » dh 
«, 3go de Cubü^. 
.... Car tagena. . .» . 
^ Fto. ¿ í m o n , . . 
Colon» 
Cartagena....... 
Sabanilla.... o > 
Santa Marta . . . 
Fio. Cabello... 
La Gusjra, .- . 
Ponce...••..•> 
MayftK'des c... 
Pto. E loo , , . , , 
¿ia 
Coruña . . . . . . 
a a r r e ^ M 
HAllFAX & ÍA 
B L V A P O R 
Capitán A. W. SMITH, 
saldrá pava Halif&x (N. S.) ol quince de cada mes, 
llevando la correspondencia y pasajeros en sus cien 
ventilados camarotea, á precios módicos. 
Para flotea directos á todo el dominio del Canadá, 
Í demás pormenores di)ijanse á sus agentes CUBA 6, R. T R U P P I N & Co. 
C 1709 78-10nv 
L L E G A D A 
Á Sgo. de Cuba. ̂ . 
Ca: 
. . Colon 
. . Pto. L imón . . 
C o l o n . . . . . . . 
¥ llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla » 
. . Santa Marta . . . 
Pto. Cabello.». 
.„ La Gunyra . .» . 
, . Ponce. . . . . . .> 
r ^ayagües . . . . . 
,« Pto. R i c o . . . . . 
V i g o . . . . . . . . . . 
... CoruSa . . . . . . . 




. . S9 
¿j>itaa ^^??ÍTIV9;ASCÍ>Í» 
'íaiArf i«* miétooisít de cade, «^mana á lav JC!» de la 
bu4e del rouelifs de l.-ua y llegará á Cárdena» y fgagva 
los )-oev«« y f. Caitmviáñ ÍOB vi^rses por 1» maflan*, 
Uaidrá de Caibarién para la Sabana lo» domingos 
NOTA.—En combinación con el forrooariíl de Z*-
¿a, «o ds^paohan oonooimientoa ezpeoialos paxw los 
pMa.úoro9 do 'Siñas, Colorados y Placñta t . 
OTRA,—Estando en combinación con el ferroorvrrll 
de Chinchilla, sa despachan conocimiontos directos 
para los Quemados de Gilinea. 
Si flospach» i- boT/to (5 IntaniartQ OT5l»<t}y 5C„ 
1 •• 1650 ' N 
«res 
CORREOS DE LAS 
D E 
SOBStttOS D I ÜDBBBBXA 
V A P O R 
B A N Q E X W M 
O B I S P O i 
ESQUINA A WKKC'AJMílíES 
UAtíSN PAWOB POK E i . C A Í B I I B 
Facilitan cartas ¿o crédito 
y EiXAn l e t r a s á cort?» y l a r g a vimim, 
¡WOWRK NEW-YOISK, B^SíTOW, C E Í CAOO, SAM 
F R A N C I 8 € 0 . NUEVA O í l L E A N S , VBIIACIIUK» 
PIÍCJIÍKÍ.SAN .TÜAW DK FCBI IVO-RIOO, POM-
OS, DXAYACfDBK. I.ONWÍISÍS, PARSíí , B U R -
DBOS, L V O » , BAYOMNÍfC, BCpraVEQO^ B R B -
WSLiSL ROMA, NAFOUBSj WliLAÍS. GKWÍÍVA, 
BVOM TfcTO., A N OOmO SOBRB TODAS "í.AS 
ÜAP1TAJ.H8 Y Í ' U S B L O H B B 
K S P A Ñ A ® I S I . A B C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAM Y VftWDKH RF.WrAfttlKf*» 
PANOL.A8. F i a A K € l i « A S Ó 1WGLSSAH, i íONO 
DB ILOS BIBTADOS-VKIDOS Y í W A S M X W U k 
eróAf lKUUOl ^ rAlLO^W» TP'SJLíClOg. 
día 
N O T A . ~ — — ¿ 
Lo» tr&sbordof do la carga procedente delPacíflco 
Golomblü y Venecuela, para l a Habana se eíeatuarí 
tn Faerfco-Bíco al vapor-correo que procede d»!» 
Feuíasnla v r.l wsi,por U . L . Villawtrda. 
1 %\%-in 
tara SfaeTá Orieaug coa escala »« 
Cayo-lliias© y Charlotte Harlbor. 
LÍE v&pcres de eata línea raldrán de la Habana to-
dos ios miéroolea á las 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
H Ü T C H I N S O N . Cap. Baker Miércoles Nbre. 7 
C L I N T O N . Staples . . . . 14 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker ~ . . 21 
C L I N T O N Staples . . . . 28 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para més pormenores dlngirae á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes n? 86. 
rtm í(m l - N 
capiim i l Fausto Albóniga. 
Sgte rápido vapor «i&ft de esitj uasrio el dia 
16 de noviembre ( iar» 13 del dia, par» lo* da 
á ínav i i í í .S , 
F n e r i ' o - P a a r Q . 
M a y a r J, 
S a g u a de T á n a x n o , 
UOSiüIGNA'Jí'ABlOB. 
w„ fui.?.—Sr. 1). Vicunts? Rodrisfuoc. 
rcerio-Fattre.—Sr, D . Gabriel Pafiror, 
iltbfvra.—Sros. Silva y íioiíriguo». 
SSaycrí.—Uro». Gran, y rtí;brlr>>. 
Sagua de Tánamo,—Sree. C. Panadero y ü ! 
BÉnMMW.—S'M, Moaésv 0? 
íJus-ntlaaíso.—Sres. J . Btteaí.« J Q>. 
Cnba,—íiroa. L . Rasy Cp. 
ISideopnoha POT SOBRÍNOB 1>ÍS BKISBKHA, 
MAM PETORQ fe. PLABA D H LÜB. 
{25 - s ia - ia 
E S Q U I N A A A M A M O U M A 
HACEN PAGOS POB E L C A E L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuova-Orlsft::'3, Veracrus, Ké j l -
00, San Juan da Fuerto-Rico; Londres, Faríe. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Hoxn», Nápolse, M i -
lán, GénoVfi, Marsella, Havre, Li l lo , Nants», St. 
Quintín, Dicppe, Tolouíe, Voncíla, fiioríncla, Fa-
lermo, Tnr íc , Mostóa, to. *sl «oatd cobre toda» laa 
oapitalps y puobloa de 
m t A É Á B I B I a Á Ü OANAJÉBtAfi 
S a l d r á p a r a d i c h e s p n e r t c s d i r e c -
t a m e n t e sobro o l d i a 1 6 de n o v i e m -
b r e á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r » 
c o r r e o f r a n c é s 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
D i 118: 
Do Nueva-Orleans y eacalaa, cn 61 dias, vap. ameri-
cano Clinton, cap. Staples, trip. 31, tona. 717: 
con carga general, á Lawton y Hnos. 
Cayo Huefo, en 2 oías, vivero amer. Champion, 
cap Peacdh, trip 5. tona. 87: con pensadJ salado, 
& M. Saárez. 
G!a»go'w, en 23 días, vapor ingléi Ardangorn, ca-
p i t á n Cimerón, tvip. 24, tons. l , f 2R: con carga 
general, á HiggiQa y Comp, 
SALIDAS. 
Día 13: 
Para Cárdenas, vap. amer. City ef Colnmbia, capiíán 
Mo Intash 
ChfíílestsD, boa. esp. Fanny, cap. Santos. 
-—Veracruz, vapor inglés Dee, cap. Bnskler. 
l A o v i a ^ i a n t ó á d jiásiai i irci». 
E N T R A R O N , 
De N ÜEVA- ORLEANS y escalas, en el vapor 
americano Clinton: 
fres. D . Celestino Hernández—F. Cook—P. L . 
Watíon—M. B . Rodríguez—J. H . Gregory—Olallo y 
Castro—Gaspar del Pino—Luis del Pino. 
S A L I E R O N , 
Para VERACRUZ, en el vapor inglés JJce: 
Sr. D . Hilarlo García.—•Además, H ae t r to i i to . 
^ 9 
c a p i t á n I J B B O B X T F . 
A d m i t e cargra p a r a B & . l S T J k l S ' 
D B B y toda B^iropa, H í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
e e n o c i m i e n t o f é d i r e c t o s . XJGS CO-
n o c i m i e n t e n d© c a r g a p a r a 2?ío Ja» 
n e i r © , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l peso b r n t e 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 3.4 de n o v i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t c s de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l día. a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i » 
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a , t í o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , ¡sis. c u y o r e q u i s i t o l a C o s í * 
Sa n i a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á Xas l i t a s . 
S?o s© a d m i t i r á n i n g ú n bu l to des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
tsem v a p o r e s de e s t a C o s a p a ñ i a mi* 
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t e q.u@ t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s do tercera. . 
L o s Sr@fe,. E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s @s 
g a d a ea, 1 6 é 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 i@ p o r m i l l a r de t a b a c o . 
H O T A . — M o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de l l J á k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a S . 
B m © A T , M O N T ' S O S T C P . 
i m 9 H 94:7 
Vftpor R^MON D E H E R R E R A 
e s i p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Este esp1 éadido vapor efiMrá «Jo «stepuerto oídla 




C ' t l DA, 
S a n t o D o m i n g o , 
^ o n c o , 
• a r a ^ t l l a y 
h u e r t o - K i c © . 
La» póliza» para la carga do travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
vtOWüiGSíATAKAUS. 
«*«nrlt¡»,—Sr. i.>. Fioonte »«4rinmfa. 
Bttfe»ra.~«re». Süv» j RodW^Wf. 
Saraooa.—Srtis. Moné» y Cp. 
tJn&ntanAmo.—S.tM< <i • Buenv y O? 
Cuba.—Sren. í^. Itat. y C? 
Santo Doraingo.—BI. Pon y Comp. 
Ponoe.—Bros. B. y F. Salasar. y Cp. 
^aya^os.—Schulae y Cp. 
AjíBaáma.-Src*. Vallo, iSopplsoii y 
FoorwEiw.—Sres. Pederaon y Cp. 
despacha GOT BOBBXNOB D E H E R R E R A , 
SAN F K D K O '28, P L A Z A D E L U 2 . 
I SS 812-ÍB 
E m p r e s a U n i d a de l o s f e r r o c a r r i l e s 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
E l dia 30 dol aotoa! á la^ doce. 0:1 el ¡ocal de Iss 
oficirus de la Empress oal'e de Mírca ia res número 
^2, tendrá efecto ia j a n t i penerfll ord naria eu la qno 
ae leerá el informe de la Caraiü'ó 1 uoinblrftda pa^a el 
esámen de las cuontaa y prcj-npaoítoa pieaentados 
en la góneral del din 30 dol m * próximo paiado L o 
que se pone en conocimiento Ae, ios señorea acoioniB-
tua para su asistencia al acto; en roncepto de que d i -
cha j anta ae celebrará con cuaiqtüor número de con-
currentes. „ , . 
Habana 12 de noviembre de 1888,-~E1 Seoreiario^, 
Guillermo F , de Castro. 
C1720 JA^TSN 
Compañía del ferrooaCTirde Matanzas. 
SBORBTABIA. 
L a Junta Directiva ha acordado diatribuir por 
cuenta de lae utilidadoB realizada; fn el paeado año 
vencido ei 31 de odubro último, el dividendo n. 57 (Je 
uno por ciento en oro sobre el capital sooiil . Y lo 
pongo en conocimiento de loa Sros. aocioniatas para 
quo ocurran desde el 10 del que cursa á hacer or t ivas 
las cuotas que lea correspondan, en eata ciudad 6 la 
Contaduría de la Compafits; y en la ITabrvna, & la 
Agencia de la miama á cargo del vocal be. D . Joa-
quín Alfonso y Mádan, Lamparilla esquina A Cuba. 
Matanzas noviembre 5 de lHh8 ._J Ivaro L a v 'sUda, 
Secretario. 13S61 8 7 
P A R A 
ga y 
B a r c e l o n a . 
Coa ¿soala Puerto-Rico, saldrá eobre 
el 20 do noviembre; $ l«s cnatro de la tarde, 
eJ imevo af amado vapor trasatlántico es-
pañol de 4,500 toneladas 
capitán B . J u in Abrisqueta. 
Conatmido bajo la insgecoión del l A o y d 
Ingl487 elasiñeado 100 A í , máctuina de til 
pie expansión; espaciosas y lujosas cáma-
ra?, con todas las comodidades apetecibles 
paxa ei pasaje. 
Admita paeaje y carga para dichos pner-
tos, (inclnso tabaco), á precios muy rednol 
dos. 
Para más pormenores informarán sns con 
signatarios, Snceaorea de O. Gt. Saei^pC* 
OfielOB número 19. 
O o m p a ñ l a de l f»?rrocarril do 
S a e t í a l a Grairade. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de eata Compañía ha aoordadrt 
que el día 30 del que cursa s» proceda al cobro del 4 
y 59 décimos de las acciones Buscritas para la prolon-
gación á Cama.luani y ramal al Calabazar, señalando 
á la vez el día 10 del entrante noviembre para el cobro 
del09 décimo, el d ía50 del mismo nara el del 79 y el 
dia 80 del propio mes para el del 89 
Habana, 15 de octubre de 1888—El Secretario, 
Benigno Del Monie. C 1578 S9-17 oct. 
11 SALON D I LA MODA. 
Queda abierta la euacricién de este acreditado pe-
riódico para el año de 1889. Sin r ival en su clase por 
LS fspedales condiciones material y económica. 
Reparte elegantea figurines iluminados en todos los 
númeroi que se publican, con sus correspondiente» 
patrones. Magníficcs suplementos de regalo, de mucho 
meritc: caprichosos Intercalados en el texto, p r imo-
rosos trabajos de aguja, al crochet y Quipur; especia-
lidad para toda clase do bordados y todo cuanto pned» 
exigir el gusto más delicado do la moda. 
Lectura amena é instructiva, interesanisi novelas, 
revista de teatros, etc., etc. - « A 
PRECIOS DE BXJBCBICION.—Por un ano, ^ e - s ü . — 
Semestre, $3-50.—Números sueltos, SO cts.—Faga 
anticipado en oro. • 
PÜNTOB DE SUSCBICION.—En la Habana, su agen-
cia general, Neptuno 8.—En el inteiior, las aucursa-
les de esta agencia. M , , 
Se reparten gratis los prespectos &(inienlo8 io l io l te . 
Cn l724 alt 
E í í ü í l c O M A N D A N C I á O C C I D E H T i l D E 
A R T I L L E H I A . 
I Debiendo procederse á l a adqniaicloii de muica y 
cabaUos p a r í remontar la Ba t e r í a de M o n t a ñ a de ea-
ta Comandancia, se avisa P " » ^ 6 , 1 ? ' ^ f?,"6," 
venderloB coneniran con ellos al Cuartel de Art iUei ía 
de la calle de Compostela, á las doce de l a maBaaa 
B n combtaacióñ con 'el ferrooa-rrll-de la Chinchll» í Jf̂ Jf ¿S^eí U l ^ r \ ^ ^ ^ l & S i 9 
te vapor admite carga directamente para ^ Q u e - 1 f eto ^ ^ ^ ^ ^ l % 
VAPQB 
espitan D i MIANOBL G I K K 8 T A . 
Bste hemeto y v&pido vapor fasvá. 
V i a j e » • ' fmaxMtlg» á 0 ¿ r d e a a s p 
ginsi y Caibar ián . . . 
B a l i t a -
íírJóra 4» ia BatáUtu* IOÍOÉ ios» á b a á o s , & ias 4« 
A tsrdíi y llesarí. á OAHDHNAS y SAGCÍA Ion damin-
•jos, f fi CAUSAKIBM los ttines t i sassneoor. 
E s t e r a © . 
Saldrá de CAIBABIBSS los mapie$ directamente pMft 
la I I AS AMA á laa 11 do la mañana. 
Además de laa buenas condiciones de osta vapor 
f»ara pasaje y carga general, ea llama la a tención de os gauadercB & las ospeciftles que tiene para el trwí-
porto do ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas & Sagua. 
Viveras y ferretería. « 0-20 $ 0-25 
Mercanc ía s . . . í 0-40 9 0-40 
C@&signa%ar ios« 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 




^ d e a p a ^ p o r SOBRINOS D B H B B B B B A j C o m M o ¿ nombrada^ efecto, 
Ban Pedro 28, pías» de L u í . 
Habana, noviembre 5 1 ? § § , « E 1 Q « l t M i AynW 
H A B A N A . 
M A R T E S 13 OE NOVIEMBRE l>E 1888, 
En el barrio de Tacón. 
L a hora avanzada de la ñocha á qne nos 
retiramos de la rennión celebrada ayer por 
nuestros amigos y correligionarios del ex-
presado barrio, y el cumplimiento de los 
múltiples deberes profáslonales, nos han de 
servir de disculpa á la brevedad conque va-
mos á hacer el resumen de nuestras Impre-
siones en tan Importante acto, sin perjuicio 
de consagrarle, en el siguiente número, 
atención más detenida y de dar & conocer 
en extracto los bellísimos 6 Interesantes dls 
cúreos pronunciados por los Sres. Armas ; 
Saenj;, Cl arene, Alvarez Prlda y Cerra, á 
quienes dealgnamos por el orden en que hl 
oleren uso de la palabra, no habiendo sido 
posible concurrir, por razones de salud, 
los Sres. Alvarez Cuervo y González L 6 
pez. 
Comenzaremos por manifestar que, con-
tra los vaticinios que venían circulando 
la reunión de los afiliados al partido de 
Unión Constitucional en el barrio de T a 
oón se efectuó, reinando en ella el más 
perfecto orden, y sin que ocurriera disgusto 
alguno; con lo cual no decimos ciertamente 
que otra cosa fuese de temer de sus Inicia-
dores ni de los que hablan de congregarse, 
paro si contestamos á los que propalaban 
las que creemos absurdas especies de que 
nuestros contradictores intentaban estor-
bar la celebración del acto, y de que por 
parte de la Autoridad hubiera de entorpe-
cerse el ejercicio del sagrado derecho de los 
ciudadanos, extremo este último que nega-
mos en absoluto: tanta es la confianza que 
nos Inspira la constante rectitud de sus ac-
tos. Realizóse, pues, la reunión, no obstan-
te dichos vaticinios con los que se preten-
día amedrentar á los tímidos. 
No habían sido éstos los únicos medios 
ideados para alejar concurrencia del espa 
closo salón que, en los altos del café " L a 
Diana," Reina esquina á Aguila, ocupa la 
Sociedad Coral Asturiana, la cual graciosa-
mente lo cediera á nuestros amigos. Nos 
faltaría el espacio para describir las artes 
que se emplearon con el indicado objeto. 
Y a en una reunión preparatoria, celebra 
da el sábado en el local de la Secretaría de 
la Comisión Central reorganizadora del par 
tido de Unión Constitucional, se había ad 
vertido por los concurrentes á la misma la 
ridicula fiscalización á que se les sujetaba, 
colocándose en las proximidades del edifi-
cio en que aquella se encuentra estableci-
da, vigilantes especiales á quienes más bien 
habremos de llamar inquisidores, encarga 
dos no tan sólo de llevar la cuenta y razón 
de cada uno de los asistentes con los opor-
tunos datos de sus nombres, apellidos, con 
dlción y demás requisitos señalados por la 
famosa circular reservada, modelo del gé-
nero, sino también de ejercer sobre aque-
llos & quienes se creyera susceptibles de esa 
oíase de imposiciones, la presión del ruego, 
de la amenaza ó del vituperio; donosa for-
ma de respetar la libertad de cada uno. 
Aquella no había sido m á i que la señal, 
el anuncio de una campaña herólca, aunque 
mal empleada, y sin resultados prácticos, 
de la que fué teatro, en el espacio de las úl-
timas cuarenta y ocho horas, el pacífico ba-
rrio de Tacón. Una incansable comisión lo 
recorría sin cesar, de noche y de día, sin 
dar paz á la mano, empleando ahora el ho-
rrendo argumento de la división de los es-
pañoles, ahora el estímulo de la promesa de 
una Ideal protección, ahora la amenaza de 
graves venganzas. No dejamos correr la 
fantasía al describir lo ocurrido. Hemos si-
do testigos presenciales del movimiento o-
poslclonlsta, y apelamos á la sinceridad de 
los vecinos del barrio para que digan si 
exajeramos las gestiones de nuestros con-
tradictores. 
Todo resultó infructuoso: la concurrencia 
á la reunión fcé numerosísima. E n vano se 
utilizó el Indiscreto celo de quienes tenían 
el deber de permanecer completamente neu-
trales en casos de esa especie, y guardar la 
absoluta Imparcialidad que su carácter les 
recomendaba. E n vano se estableció á las 
puertas mismas del local un verdadero cor-
dón sanitario. Todo fué inútil. 
Á la hora de antemano indicada, y á pe-
sar de la actividad desplegada en aquella 
ocasión, la cual paréoenos pudiera haberse 
usado, con mayor gloria si no con mayor 
derecho, cuando se tratara, por ejemplo, 
de impedir el acceso á los colegios electo-
" ^ .rales de los adversarios políticos, ó en cir-
cunsttffl^Jaa análogas, en las que nunca vi-
mos aplicar ese^fi«fcema novísimo, acudlóai 
local ya referido considera óie número de 
electores y afiliados á nuestro partido en el 
barrio de Tacón, quienes realizaron la pro-
yectada reunión pública, bajo la presiden 
ola de nuestro respetable amigo el Sr. don 
Prudencio Rabell, dignísimo vocal de la 
Comisión Central Reorganizadora, actuando 
como Secretario el que lo era del Comité de 
Tacón, y sigue siéndolo, D . Nicolás Blanco, 
nuestro también digno, entusiasta y querido 
correligionario y amigo. 
Dlglmos al comenzar que habría de ser-1 
nos difícil, dentro de los llmltea de tiempo 
y espacio que nos Bonpoeibles para etite tra-
bajo, expresar todo lo que oonceptuamoft 
que debe decirse del acto de anoche. Mas 
no habremos de omttir algo que correspon-
de á la significación y trascendencia y á la 
legalidad de aquel acto, así como á su con-
veniencia y oportunidad. 
Aunque recojamos al paso algunas de las 
Ideas emitidas por nuestros oradores, cúm-
plenos consignar desde ahora ciertos hechos 
y ciertas consideraciones. Se había dicho 
en la misma tarde de ayer que se Iba á 
realizar por unos cuantos climáticos (el 
método es ya conocido, y se aplica con Im-
perturbable serenidad) un acto de reorga-
nización allí donde nada había que reorga-
nizar. Para que se sepa por nuestros ami-
gos que puedan desconocer los precedentes 
del caso, hemos de advertir que no de aho-
ra, no de esta época relativamente próxi-
ma, en la qoe ha surgido lo qoe se ha dado 
en calificar de movimiento Izquierdista, no 
de estos últimos tiempos, en los qne se ha 
iniciado por todas partes la campaña reor 
ganizadora, por seotirse en todas partes en 
necesidad, sino desde loa meses de septiem-
bre y octubre de 1887, habíase dado en el 
barrio de Tacón el caso de que trece voca-
les del comité, compuesto de diez y siete, 
protestaran su inconformidad con los proco 
dlmlentos segnidos, en lo qrie interesaba al 
partido, por su presidente. Reclaocóse á la 
Junta Directiva contra aquella situación 
de las cosas; hizose ver, en razonada mani-
festación, que era necesario convocar al 
cuerpo electoral y afiliados del barrio, con 
el fin de poner remedio á los males que nos 
aquejaban; que se imponía la reconstitución 
del comité, no ya tan sólo por esa circuns-
tancia del dieentimlento entre el .presidente 
y los vocales, sino tamb'én por la ausencia 
ó muerte de algunos de los que lo compo-
nían. L a Directiva prometió ocuparse del 
asunto, pero lo miró con la misma indife-
rencia con que ha visto otras muchas cues-
tiones Interesantes para la comunidad. 
Incesantes han sido las quejas del ba-
rrio; Incesante su pretensión de que se con-
vocara á los electores y añilados, sin ser 
nunca atendida dicha pretensión, sin ser oí-
das dichas quejas. ¿Qalén negará de bue-
na fe la necesidad de poner término á tal es -
tado de cosat? Ta l faé la slgniñoación del 
acto á que anoche asistimos. 
Por lo que respecta á su conveniencia y 
oportunidad, las está proclamando el hecho 
mismo de que, á consecaenoia de la diver-
gencia de pareceres de qne acabamos de 
habiar, el comité puede decirse que no exis-
tía, siendo así qne sus vocales no se reu-
nían, ni el presidente señaba en convocar-
los. ¿Era aquello un comitéT ¿Podía re-
tardarse su reorganización? Qae conteste 
el buen sentido político. 
¿Y qué diremos de la legalidad del acto? 
Legal en sí, como ejecutado al amparo de 
las leyes, lo era también en esa especial a-
oepción qne hoy se quiere dar á la palabra 
legalidad con referencia á la de los parti-
dos. ¿Qaéotra y mayor autoridad puede 
decidir acerca de los destinos del partido, 
que el partido mismo? Paes bien: é í te es 
el que ha decidido en Tacón, como en otros 
barrios, cerno en otras localidades, como de-
finitivamente resolverá en toda la Isla. 
E l Sr Bayer. 
Annque hses días había tomado poí ealóa 
del destino para que faé nombradi, con 
gran contentamiento de su i u^rado j U , el 
Sr. PónvB Rioja, este distinguido finciona-
rlo, el E í c m o . Sr. D . Alberto de Qilutana, 
al tomnr posesión de su cargo de Inten-
dente Gent ral de Hacienda ha querido lle-
var á su lado al Sr. t). Banlto Bayer, con 
objeto de utilizar directamente las dotes de 
inteligencia, asiduidad y celo qne adornan 
á tan digno empleado. 
L o felicitamos sinceramente y felicltaméá 
también á la celosa autoridad que aeí sabe 
distinguir á los fanoionarlos del mérito y la 
rectitud del Sr. Biyer. 
por el Ayu^ar^tento para el empréstito de 
6 millonee 500 000 pesos en ero, nominales, 
qne ae efeocaará aimuliánfamenté el día 17 
<1e diciembre próximo, a lai doce de su ma-
ñana, en la Sala Capitular, presidida por el 
Exemo. Sr. Alcalde Manloipal, y en 1» Se 
cretaría del (Gobierno General, por el fan-
oionariO designado por el Exorno. Sr. Ge 
bemador General. 
Da las condiciones y bases para el expre 
sado empréstito se enterarán los que de-
seen conocerlas por el referido «.nrsüslo. 
Vapor'Oorreo, 
Según nos participan los Sres. M. Calvo y 
Ca, conaignatarios en cata plaza del vaper-
correo nacional San Agust ín , este buque 
salló de Puerto-Rico pava eata ciudad á las 
6 de la tarde de hoy, martoa. 
El Excmo. Sr. D, Cosme de Herrera. 
Tenemos la satisfdcclón de comunicar á 
los lectores que ha experimentado alguna 
mejoría en la grave enfermedad que sufre 
desde su regreso de la Península, este nues-
tro respetable amigo y correligionario; no-
ticia que recibirán con satisfacción loa nu-
merosos amigos del Sr. Herrera. 
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Pero en el efecto que causó en los demás, 
pudo juzgar la alegación de Santiago de 
Bolfioorán. 
Lejos de compartir la Impresión del doc-
tor Selgnebós, M. de Chandoré y M. Senes-
chai parecieron tan indignados como M. 
Maglolre. 
—¡Eao no puede creerse!—declaró el uno, 
—¡Es Impoalblel—añadió el otro. 
M. Maglolre movía la cabeza. 
—He ahí justamente (dijo) lo que he res-
pondido á Santiago. 
. Pero el Doctor no era de esos hombres 
que se admiran ó se espantan de que no to-
do el mundo sea de su opinión. 
—¡No me habéis, pues oído (exclamó); 
no me habéis comprendido!,-..-- L a prue-
ba de que el hecho no ea ni inverosímil ni 
impoBlbie , es que yo lo sospechaba. ¡T es-
taba Indicado, p a r d i e z ! . . . . » ¡Con qué pro-
pósito un joven como Santiago, dichoso co-
mo ninguno, rico, elegante, amante y ama-
do por una niña encantadora, había de en-
tretenerse en Incendiar casas y asesinar & 
1 ao gentes!. . . . . . ¡Me responderéis que M. 
de Claudleuse no le era simpático! 
¡D iab lo !—. . . . SI todas las personas que 
excecran al doctor Selgnebós se pusieran á 
dispararle, ¡sabéis que tendría el cuerpo más 
agujereado que una espumadera!—.-.. De 
todos vosotros, M. Folgat es el único que no 
se halla alucinado.. . . 
Modestamente, el joven Abogado trató 
de protestar: 
— C a b a l l e r o . . . . . . 
Pnro el otro, cortándole la palabra: 
—SI, caballero (prosiguió); YM habéis Ytó-
Comitó del partido de Unión Constitnoio-
nal del barrio de Tacón. 
E n la brillante reunión celebrada en la 
noche de ayer, quedó constituido de la si-
guiente forma: 
PBESIDENTB. 
D . Luis González García. 
VICE PRESIDENTE, 
D . Jorge Velasco Arenal. 
VOCALES. 
D. Vicente Fraga Pita. 
Leonardo Noriega. 
— Rafael Cortina. 
Manuel Pérez García. 
. . Antonio Meitín. 
Manuel González García. 
. . Plácido Vázquez. 
— Jovlno Córdova Carvajal. 
- . Antonio Roas Martínez. 
- . Manuel Rey Fernández. 
— Manuel Carballal Amasll. 
. . Andrés Cancura. 
. . Manuel Alvarez. 
. - Llsardo García y García. 
. . Juan Ventosa Almirall. 
Nicolás Martorano. 
. . Manuel Menéndez. 
. . Juan Fernández Gómez. 
VOCAL SECBETAEIO. 
. . Nicolás Blanco. 
to claro, y la prueba es que desde el primer 
momento habéis buscado el alma, la inspi-
ración, la causa, el pensamiento, el móvil, 
la mujer, en fin, del enigma. L a prueba ea 
que habéis Ido preguntando á todos, á A n 
tonlo el ayuda de cámara, á M. de Chando 
ré, á M. Seneschal, á mí mismo, si Santiago 
de Boiscorán había ó no tenido alguna pa-
sión en el país. Todos os han respondido 
que no, estando & mil leguas de sospechar 
la verdad. Sólo yo, sin responderos preci-
samente, os he dado á entender que vues-
tro pensamiento era el mío, y esto en pre-
sencia de M. de Chandoré, que no lo ne-
qui-
—¡Es exacto!—afirmaron el viejo hidalgo 
y M . Folgat. 
M. Selgnebós triunfaba. 
Y siempre gesticulando, y siempre 
tándose y poniéndose sus anteojos: 
E s que he aprendido á desconfiar de las 
apariencias (continuó); es que desde los 
primeros momentos había concebido sospe-
chas extrañas. Estudiando la actitud de 
Mad. de Claudleuse durante la noche del in-
cendio, la encontré embarazosa, inquieta, 
equivoca, anormal—,,— Me asombró su 
complacencia en ceder & los caprichos 
del señor Galpín, y su facilidad en pres-
tarse al Interrogatorio de Cocoleu—.. . . 
¡Porque, en fin, sólo ella fué quien hizo ha-
blar á ese pretendido idiota! Bajo mis ga-
fas tengo buenos ojos, señores. Pues bien: 
¡por todo lo que hay para mí más sagrado, 
por mi fe republicana, estoy dispuesto á j u -
rarlo; cuando Coooleu pronunció el nombre 
de M . de Boiscorán, la condesa de Clau-
dleuse no se sorprendió 
E n toda su vida, en cualesquiera circuns-
tancias, fuera lo que quiera lo que se 
tratase, el alcalde de Salvatierra y el doo-v 
tor Selgnebós nunca habían podido enten-
derse. 
L a cuestión que se agitaba no era de na-
turaleza para ponerlos de acuerdo. 
—Yo estaba presente al Interrogatorio de 
De Gamarioca» 
Nuestro apreciable colega É l Constitu 
cional de Matanzas ha publicado sn su nú-
mero del pasado domingo la siguiente reía 
oión respecto da la reorganización del Co-
mité de Unión Constitucional de Camarlo-
ca, en la expresada provincia: 
Nuestros correligionarios de Camarlooa, 
que tantas pruebas tienen dadas de BU fer-
voroso patriotismo y adhesión Incondicional 
al programa de oue«tro partido^ael como ñ% 
au c^lo por el triunfo de nuastraa ideas, o 
bedeolendo al beneácioso movimiento reor-
ganizador empreodido con tan feliz éxito 
en loa Comités de la provincia, qne ya, co-
mo saben nuestros lectores, ae han recoce 
tltuido gran parte de ellos; los entusiastas 
correligionarios del exoreeado barrio, repe-
timos, nos han remitido para ea publica-
ción un extracto del acta de la reunión ve-
rificada con el expresado objeto. 
Dice aeí: 
COMITÉ DEL PARTIDO DE UNIÓN CONS 
TITTJOIONAL DE CAMABICCA. 
EQ el poblado de Camarlooa á primero 
de noviembre de mil ochocientos ochenta y 
ocho, reunidos previa citación, los electo 
res de este Comité que al margen se ex-
presan, y constituidos en sesión balo la pre-
sidencia del Sr. D. Juan Berdiales y Ace-
vedo, manifestó éste, que el objeto de la 
reunión era proceder en cumplimiento del 
oficio de la Comisión Provincial Reorganl-
tadora, á la reorganización del Comité, 
con el fin de que su Presidente y Vocales re-
presentasen fielmente la mayoría del cuer-
po electoral, que se encuentra, Identificado 
con el manifiesto de 31 de marzo último, 
en que, sin apartarse del programa de 
1878, están oondensadas todan las ideas y 
aspiraciones del Partido de Unión Consti-
tucional, Indicándose las medidas salvado-
ras para el paí*. 
A este propósito nombró la Presidencia 
Secretarios ad hoc á D. Joaquín Baños y á 
D Manuel Madrazo, quienes aceptaron el 
cargo, ocupando sus puestos. 
Dada lectura por el primero á la referida 
comunicación de la Comisión mencionada, 
dijo su señoría que quedaba abierto á dis-
cusión el ponto para que f aosen propuesto 
aquellos correligionarios que se creyesen 
más Idóneos y convenientes para llenar los 
deseos de la mayoría y llevasen á debido 
térmnlo su cometido. 
Después de una larga y razonada discu-
sión sobre las personas que debían consti-
tuir la nueva Junta y declarado suficiente-
mente debatido el punto, se procedió á la 
votación, reíiultando del escrutinio elegidos 
los señores siguientes: 
Presidente. 
D. Jnan B ardíales Acevedo. 
Vícs, 
D. José Manuel Prendes García. 
Secretario. 
D . Joaquín Baños y Baños. 
Voca'es. 
D. Melchor Gómez Sar jurjo. 
" Manuel Madrazo Na veda. 
" Antonio Valcárcel González. 
" Manuel Amador Martínez. 
" Bernsrdo Reyes. 
" José Antonio Palcón 
. Los cuales fueron proclamados por el se-
ñor Presidente como tales miembros de la 
Junta. 
Con lo qua ee termicó la sesión, dispo-
niéndose por la Presidencia que se levanta-
ra la presente por duplicado, á fia de que 
un ejemplar sea remitido á la Secretaría de 
la Comisión Reorganizadora, quedando el 
otro archivado en la de este Comité para 
constancia. 
Señores cencurrentes:~D. Joaquín Ba-
ños—D Luk» León—D. Manuel Madrazo— 
D. Melchor Gómez—D. Antonio Valcárcel 
— D . Jerónimo González—D. José Manuel 
Prendes — D , Teodoro Arenal—D. Ma-
nuel Amador—D. Antonio Cobelo—D. Mar-
cial Antonio Méndez—D. Ignacio Martínez 
—D, Manuel González—D. Joeé González 
P é r e z - D . Domingo Santos—D. J o i é Anto-
nio Falcón—D. Bernardo Reyes—D. Anto-
nio Taiavera—D. José Arenclbla—D. Jofcé 
Santans—D. Miguel Suárez—D. Vicente 
Navarro—D. Juan Almelda—D. Francisco 
Almeida—D. Bias Serpa.—D. Pedro Gui-
llén—D. Angel Echezarreta—D. Luciano 
García—D. Juan Toledo—D. Juan Arenol 
bla—D. Joeé Ortega—D. Antonio Ortega— 
D. Antonio Rodríguez Savino—Gregorio 
Rodríguez. 
Prórroga de matrícnla. 
Por la Secretaría de la Escuela Provin-
cial de Artes y Oficios de la Habana se nos 
comunica lo siguiente: 
" E l Excmo. Sr. Presidente do la Exorna. 
Diputación Provincial, comunica á la D i -
rección de esta Escuela con fecha 9 del ac-
tual, haber acordado, do conformidad con 
lo propuesto por la misma, prorrogar la 
matrícula del curso de 1888 89 hasta el día 
último del presente mes, y que so verifiquen 
en el Indicado tiempo exámenes de Ingreso 
y de las asignaturas de la Enseñanza ge-
neral y del periodo preparatorio de las espe-
ciales, todo con el carácter de extraordina-
rio. 
Dicha matrícula se expedirá gratuita-
mente á todo el que la solicita de doce á 
tres de la tarde y de siete á ocho de la n o 
che en esta Secretaría (Diputación Provin-
cial, Eronodfádo 30 y 32); 
L o que de orden del Sr. Direotor y en 
cumplimiento de lo acordado ee publica 
para general conocimiento. 
Habana, 10 de noviembre de 1888.—üfa-
nuel Féres Beato." 
Bectificaoión, 
Por un error material ha aparecido cam-
biado en el DIABIO de hoy el nombre del 
Sr. Vlce-Presidente del Comité da Unión 
Constitucional elegido en Canssí: el Sr. D . 
Casiano Barreda, y no Casimiro, como so 
ha Impreso. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
Del balance general y llquidaalén de uti-
lidades de éssa Compañía, publicado en al-
gunos de los periódicos de eeta capital, 
así como del cuadro estadístico comparati 
vo que lo precedió a'gunos diaa, hemos 
podido convencernos plenamente del buen 
estado de la Compañía-
Desde Inego se evidencia, con la lógica 
Ir flexible de los números, que el producto 
obtenido en el año social qua terminó en 30 
de septiembre' asbendíó á $1140,957-21 
oro, equivalente próximamente á un 23 pg 
de su capital social. 
Los íraatoa en el mismo periodo ascendió 
ron á $f?35 549 40 oro, ó séase cerca del 13 
por 100 del referido capital social, siendo 
de advertir que entre esos gastos figuran 
$40,708 98 que se Invirtieron en renovar la 
vía, la coai, dicho sea de paso, está en 
magnifioaei condiciones, según hemos podi-
do observar en algunos viajes que por sus 
lineas hemos efectuado recientemente. 
Por la susolnta exposición qué hemos 
hecbo se ve que la expresada Compañía ha 
realizado en el próximo pasado año social 
una utilidad líquida qne pasa del 10 pg 
sobre su capital de $5 000,00), de la que se 
ha repartido á sus accionistas, en efectivo, 
$200,000 oro, cantidad Igual á u n 4 p § y 
el rsato se ha destinado á la amortización 
y pago de Intereses de los empréstitos que 
la gravan y una parte á adqukfclones y 
obras nuevas. 
Amantes como somos de este país, nos 
place ver que sus empresas de comunicación 
alcancen reaultaloa tan lisonjeros como los 
ha obtenido la de referencia, más que por 
su verdadero nombre conocida por de VI-
llanueva. 
Empréstito Mnnieipal. 
E n la primera plana del presente núme-
ro, y en la parte oficial, comenzamos hoy á 
publicar el pliego de condiciones acordado 
Cocoleu (declaró M. Seneschal), y, por el 
contrario, observé el estupor de la Conde-
s a . . . . . . 
E l Médico se encogía de hombros. 
—Seguramente (replicó): la Condesa hizo 
¡ahí; pero eso no es una prueba. Yo tam-
bién sabría hacer ¡ah! el vinieran á decirme 
que el señor Alcalde no tenía razón, y, sin 
embargo, no me admirar ía . - . . 
— ¡ D o c t o r ! . . . . . . (dijo M. de Chandoré 
con tono conciliador); Doctor . . - . 
Pero ya M. Selgnebós se había vuelto 
hacia M. Maglolre, á quien se había pro-
puesto convencer, y proseguía: 
—Sí, el rostro de la condesa de Clau-
dleuse expresó el estupor; pero sus ojos de-
nunciaban la cólera más atroz, el odio y la 
alegría d é l a venganza. . . . ¡ Y n o es esto 
todo!.--. Que el señor Alcalde me diga, si 
gusta, dónde se hallaba Mad. de Claudleu-
se cuando su marido faé despertado por 
las llamas. ¿Estaba á su l a d o ? . . . . No. V e -
laba á su hija menor, atacada del saram-
p i ó n . . . . ¡HumI ¿Qué pensáis de ese saram-
pión que exige se le vele por la noche? Y 
cuando fueron disparados los dos tiros, 
¿dónde estaba la Condesa? Siempre al lado 
de su hija y en el otro lado de la casa, pre-
cisamente el opuesto á aquel donde estalló 
el incendio. . . . 
E l alcalde de Salvatierra no era menos 
testarudo que el Médico. 
—Os haré observar. Doctor (objetó), que 
el mismo M. de Claudleuse ha declarado 
que, cuando acudió al fnegó, encontró la 
puerta de la casa cerrada por dentro, tal 
como la había cerrado con sus propias ma-
nos algunas horas antes. 
E l doctor Selgnebós se Inclinó con el aire 
Artículo Féptimo. 
E s obligación exflluslva de Ina Cabos ob 
servar la permanenol» y gnilduidad de loe 
vlcrUanten en sus puestos respectivos, dando 
parte »\ «Me de 1» Policía Municipal de las 
faltas que se cometan para que la Alcaldía 
resuelva lo procedente en beneficio de los 
veoinoft que contribuyan á sotteener este 
servicio. 
Artículo octavo. 
Los vigilantes nocturnos no potíráh reti-
rarse de 1» yí» pfthUo'á fita motivo Justlfloa 
do dudante las horas qne deban prestar su 
servicio, con arreglo al acuerdo celebrado 
con los vecinos. 
Artículo noveno. 
Al recibir el nombramiento deberán pre-
?entarí'e en el Coartel Municipal al Jefe de 
Po'ltÍR, así como al Alcalde de barrio y al 
C»bo de su distrito. 
Habana, noviembre 10 de 1888 
Francisco F loáñee . 
decisiva, ea indudable que el Oeneral Bou- J —^egú 
lat-ger serla Min.li3;,ro, tal vez Presidente ' 
del Const jo de Mini-tros, y en penuBj.^Dte 
ca»o e« difícil prever lo qne en Francia y 
fuera de Francia suceder a 
Servicio nooturno. 
Ha aquí el fódglamento formado por la 
Alcaldía Municipal d 3 la H&bana y aproba 
do por el dóbleme Civil de la provincia, a l 
que deben someterás los que prestan dicho 
Importante servicio: 
ALCALDÍA MuíncrPAL DE LA HABANA. 
E l Excmo. Sr, Gobernalor Civil de la 
provincia se ha servido aprebar, en 7 del 
corriente, el Reglamento de Vigilantes noc-
turnos para la ciudad de la Habana, que se 
publica á continuación, á fia de que llegue 
á conocimiento del vecindario y especial-
mente de los actuales vigilantes, quienes 
dentro del plazo de veinte diaa, á contar 
desde la fecha deberán presentarse en esta 
Alcaldía ílí aniel pal en oías y horas hábiles, 
ron ol jato de refrendar sus nombramientos 
7 recibir las instrucciones necesarias al 
no evo eer vicio. 
Habana, noviembre 10 de 1888. 
Francisco F . Ibáñee. 
REGLAMBSTO de Vigilantes nocturnos para 
la ciudad de la Habana, aprobado por el 
Exorno. Sr. Gobernador Civil dH la pro-
vincia en 7 de noviembre de 1888. 
Artículo primero. 
E l Cuerpo de Vigilantes nocturnos se 
compondrá da cinco Cabua encargados es-
pecialmente de vigilar este servicio y del 
número de individuos necesarios para pres-
tarlo, según lo soliciten agrupaciones de 
vecinos, quienes propondrán las personas 
que ha van de ejercer el cargo. 
Artículo segundo. 
Serán nombrados por el Alcalde Munici-
pal previa instancia de los vecinos, en la 
cual consten la demarcaolón que deba co-
rresponder al vigilante propueeto y las ho-
ras en que ha de empesar y terminar el ser-
vicio acompañando les doenmentos siguien-
tee: 
Cédula personal de vecindad del intere-
sado. 
Certificado d© buena conducta y antece-
dentes. 
Artículo tercero. 
Usarán los vigilaístea nocturnos un (som-
brero de fieltro; y constituyen el armamen-
to el chuzo y revólver que les entregará el 
Jefe de la Guardia Municipal, asi como el 
farol, de todo lo cual serán responsables ex-
tendiendo el oportuno recibo. 
E l uniforme de los cabos será igual al de 
la Guardia Municipal, distinguiéndcfie por 
un galón de plata en las bocamangas, de 
una pulgada de ancho, sable y revólver. 
Artículo cuarto. 
Además del cumplimiento de loa compro-
misos contraidos con lea vecinos de quienes 
dependan, estarán obligados estos agentes: 
Primero. A prestar toda su cooperación 
6 auxilio á la Policía gubernativa, Judicial 
ó Municipal, debiendo suministrarles cuan-
tas noticias con osean y les pidan relativas 
al Berviolo. 
Segundo. E a virtnd de lo dispuesto an-
teriormente al presentarse en su demarca-
ción alguna autoridad gubernativa, judi-
cial ó municipal. Jefe ó funelonario do Po-
licía, les darán noticia verbal da todas las 
novedades que adviertan en el radio de su 
servicio ó fuera de él, sin perjuicio de co-
municarles inmediatamente aquellos hachos 
que por su naturaleza reclamen urgenols. 
Tercero. Los que faltaren al cumplí 
miento de estos deberes ó cometan abusos 
durante el ejercicio de sus funciones, aban-
donen su demarcación sin causa justificada 
ó diesen lugar á sospechas da mal proce 
der, serán sometidos & la providencia á que 
haya lugar. 
Cuarto. A l casar ó ser trasladado á otro 
destino alguno de los que presten este ser-
vicio, se devolverá el nombramiento ó cre-
dencial respectiva & la Alcaldía Municipal. 
Artículo quinto. 
No se autorizará la eustltuclóa acciden-
tal de los vigilantes nocturnos sin conoci-
miento del Jefe do Policía Municipal y del 
Alcalde de barrio, previa propuesta de un 
vecino de acreditada idoneidad. 
Artículo sexto. 
Deberán conocer las señales de auxilio y 
fuego que trasmitirán en la forma acostum 
brada con el silbato de reglamento, ein a 
parfcarse, en ningún caso, de la demarca 
oión que tengan á su cargo; como no aea en 
obsequio del vecindario y por mandato d© 
alguno de loa vecinos. 
^ t t t irónico. 
¿De modo que sólo había una puerta 
cu Valpínsón?—preguntó. 
—Qae yo conozca (declaró M. de Chan-
doré), había, por lo menos, tres. 
— Y yo debo decir (añadió M. Maglolre), 
que, segtm lo manifestado por M. do Bois-
corán, la condesa de Claudlenas, para reu-
nirse á él aquella noche, había salido por 
la puerta del lavadero. 
—¡Qaé decía yo!—exclamó M. Selgne-
bós. 
Y limpiando las gafas con riesgo de que-
brar los cristales: 
—¡Y las niñas! (continuó.) E l señor A l -
calde encuentra natural que Mad. de Clau-
dleuse, esa madre incomparablo, según él, 
hubiese olvidado á sus hijas en medio del 
Incendio!.. . . 
—¡Cómo! ¡Esadesgraciada mujeres atraí-
da fuera por la explosión de los disparos, 
ve su casa ardiendo, tropieza con el cuer-
po inanimado do su marido, y la reprocháis 
que no haya conservado su libertad de es-
píritu! 
— E s a es una apreciación, pero no la mía. 
Creo más bien que, habiéndose retardado 
la Condesa, se ha visto impedida para en-
trar por el Incendio. Y entiendo que Coco-
leu llegó muy á propósito, y que es una 
fortuna que la Providencia iluminase su 
cerebro vacío con la sublime idea de salvar 
á las niñas con peligro de su vida. 
M. Seneschal no replicó esta vez. 
-Fortificadas con todas estas oirouns-
tanciss (repuso el Doctor), mis sospechas 
llegaron á ser tales, qua resolví comprobar-
las, el era posible. A l siguiente día interro-
gué á Mad. de Claudleuse, y no sin perfi-
dia, debo confesarlo. Sus respuestas y su 
continente no modificaron mis impresio-
nes. Cuando la pregunté, mirándola fija-
mente, qué pensaba acerca del estado men-
tal de Cocoleu, estuvo á punto de desma-
yarse, y con voz apenas Inteligible me con-
fesó haber sorprendido en él algunos relám-
pagos de inteligencia. Cuando quise saber 
si Cocoleu le era adicto, me declaró, con 
Invencible turbación, que su adhesión era 
la de un animal agradecido á los cuidados 
que se le dan. ¿Qaé pensáis de esto, seño-
res? Yo pensé que Cocoleu era el nudo de 
la cuestión, qne él sabía la verdad) y oue 
La sitnaoióa en Franela. 
Hay que convenir en ^ne el estado de 
Francia t s alarmante Ó inspira muy funda 
doa temores. 
E s evidente que el boulanglsmo va to-
mando cuerpo de día en día y no cabe du-
da de que la popularidad del General Bou-
langer aumenta en vez de disminuir, como 
palmariamente lo demuestran la triple vic 
toria e^eotoral de agosto, el banquete en la 
Salle Waéfraú, y 1» especie de ovación de 
que foó objeto el General con motivo del 
matrimonio de su hija; y para más corrobo 
rarlo tetemos nada móaos que veíate y sdls 
artíoolos, Insertos en otros tantos periódi-
cos publicados en París ea un sólo día (el 3 
del presente mes), qae todcs á cual más 
ponderan la importancia política del que 
ya hablan dado por anulado cuando su rui-
doso duelo con M. Floqnet. 
Siempre vimos en Boulanger un peligro 
para Frauda y una amenaza para au actual 
Gobierne ; y en esa creencia persistimos, no 
porque en él reconózcame s ninguna de las 
cualidad^ s esenciales de un Napoleón ó de 
un Cromwall, ni mucho menos, sino porque 
el deplorable d(S3onolerto á q o e por sus pa-
ses contados ha llegado la sociedad francesa, 
la levadura snárqnlca que en su seno fer 
menta y la índole misma de sus contrapues-
tos partidos políticos, la ponen en contin-
gencia de que cnalqufera sirva de ins-
trumento á la hora menos pensada para 
suscitar disturbios de inesperadas y desas-
trosas conseouencias. 
Porque, si bien se mira, la sitnaclón de 
Francia es complicada y amenazadora: tan 
complicada que cada cnal la entiende á en 
modo y nadie acierta á explicársela satis-
factoriamente; tan amenazadora, que el 
resto de Europa la ve con alarma y con 
desconfianza, y de ahí proviene qae en es-
tos últimos tiempos se hayan resfriado las 
ulnversalea simpatías que siempre Inspiró. 
SI leemos sus periódicos políticos encontra-
mos que, salvas contadísimas excepciones, 
todos se muestran más dispuestos á demo 
ler qae á modificar ó corregir, pues no pa 
rece tino que á porfía tiran á desconceptuar 
y desacreditar hombres públicos ó Institu-
ciones, caanto no son del partido ó bandería 
á qne el periódico pertenece. E l Parlamen-
to, es cierto, más discute que legisle; y sus 
disensiones, que á veces degeneran en apa 
slonadas contiendas, no poco contribuyen á 
anonadar reputaciones de Ministros y Di -
putados, coa lo cual dan pié para diatribas 
de los enemigos del régimen parlamentarlo, 
y de ahí resulta que de todo lo malo, con 
razón y sin ella, ee le eche la culpa al Go-
bierno y al Parlamento. Se quejan de no 
tener estadistas superiores, ni políticos real-
mente capaces do dominar la situación 
cumpliendo conloa requisitos de verdaderos 
jefes, tanto en el Ministerio como en la Cá-
mara de Diputados, y en verdad que pocos 
han dado pruebas de tales en loa últimos 
diez y fiéis ó diez y elate añoe; pero tambiés 
es cierto que al hembra más idóneo le ha-
bría s ido punto menos que imposible dar á 
oofiocer m módto donde todo parece cons 
plrar á que el verdadero mérito no eobre 
salga. 
L a gran mayoría de la msea del pueblo 
francés no tiene, en realidad de verdad 
opiniones pciitleas; y, sin embargo, muchos 
dan sua votos á los radicales, porque estos 
halagan sus preocupaciones y sacan partido 
de la enemiga qae procuran fomentar entre 
lo que han dado en llamar los masas y las 
clases: t ó r m i n o E que en la novísima geri 
gonaa política siiven para diferenciar á loa 
obreros do los que alcanzan más ventajosa 
posición soelai. Los radicales, mejor or 
ganizados, más activos y menos escrúpulo 
sos, predominan en los Municipios, y no 
obstante que en realidad están en minoría 
obtienen mayorías en las elecciones, man 
dan sos representantes á la Cámara de DI 
putados y gradualmente van apoderándose 
del gobierno del país. 
Los bonapartlstas y los monárquicos em 
pican por sa parte idénticos medios. Estos 
y aquellos tiran á destruir lo que hoy exls 
te, Eootenldo únicamente por loa republl 
canos moderados; y anarquistas, bonapar 
tistes y reaccionarlos, si no engañan las 
apariencias, fomentan el boulanglsmo, como 
Instrumento de denwjüoión de lo que con 
slderan obstáculo para el logro de sua aspi 
raciones. 
E l Parlamento está desprestigiado, la 
Hacienda en mala situación, exacerbada la 
lucha entre los partidos políticos, dejándose 
ver y haciéndose sentir el anarquismo que 
en laa huelgas y en el entierro del ex-co-
munero Eudes dió inequívocas señales de 
vida. Boulanger en espera de alguna co 
ynntura propicia para que él salve la pa 
tria; y en estas circunstancias claman por 
revisión d3 la Constitución, pues parece que 
Francia aun no ha resuelto el "terrible 
problema" que hace veinte v siete años pro 
ponía M. Galzot: ''¿Qaé nuevo edificio po 
lítlso será apropiado á nuestra nueva socie-
d a d , y cómo deberemos construirlo para que 
sea duradero?" 
E s de esperar que prevalezca la sensatez 
do los que ee oponen ahora á la revisión, y 
en tal caso ee obviaría el peligro inmediato. 
Pero pronto ha do haber elecciones genera 
hs. Si ol boulangismo obtnvlero mayoría 
E l tabaco de Sumatra. 
Da una correspondencia publicada en el 
Times de Londres tomamos los siguientes 
da toe: 
E l puerto de BOIEW^U, en Sumatra, ha 
adquirido últimameoce importancia, porque 
por ó se exporta anualmente «^célente ta-
baco por valor de diez millonea de pesos 
B^l&wan está en el distrito de Dolí, en la 
parte oriental de Sumatra, y tíeae un ferro 
carril que lo p̂  ne en comunicación con lo 
interior de la isla. A veinte millas de dis-
tancia qaed*. Medan, centro de lae que lla-
maremo* vegas, que ea todas direcciones ee 
extienden, v tanto han prosperado en lo» úl 
tilmos diez ¿ños que un ciento por cierto de 
utilidad lo consideran allí como el rendí 
miento natural del cultivo del tabaco. E x -
ceptuando los chinos, cua'qaler extranjero 
puede poseer y beaeflol ir fiacae róstif as, al 
igual de los holandesa; y entre los hacen 
dados se enenentran dt muchas nacionali-
dades diferentes, aunque les aiemanea son 
loa que máa abundan. E l Rajah, de acuer-
do con las autoridades holandesas, hace 
concesión del terrenos ee cortan y se que-
man OB arbole-, se busca el número cnnve 
níente de trabíjadorea chinos y ee erapren-
de la siembra ein necesidad de abono- Po-
nen laa matas en filas á d"S píós de distan 
ola, y recogen la cosecha en julio. Lo ex 
portan en tercios de doscientas llbraa y la 
mayor parte va á Holanda, donde la Com-
pañía de Dell tiene una especte de monopo-
lio. E l precio comúu de Sumatra ee don 
pesetas, mientras qne en Amsterdan rara 
vez baja de cuatro pesetas la libra. E l año 
pasado se exportaron veinte millones de li-
bras de tabaco en rama, que produjeron so 
bre diez millones de pesos divididos eutre 
q ilnlentos hacendados. L a Compañía de 
üaii posee veinte y cuatro fi icas grandes y 
etnp!ea oioouenta mil trabajadores oblaos. 
L i hoja del tabaco de Sumatra la usan casi 
exclusivamente para capas, para lo cual se 
presta por en especial consistencia, su elasti 
cidad y su peculiar fragancia; y gnata mu 
cho en Alemania y en los Estados Unidos. 
La Policía de Londres. 
L a fuerza total de la policía de Londres, 
inclusos superintendentes, inspectores, sar-
gentos y condestables, en 3L de diciembre de 
1887, ascendía á catorce mil ochenta y un 
hombree; de los cuales, haciendo las nece-
sarias deducciones, quedaban disponibles 
para el servicio de las calles, nada más que 
ocho mil setecientos sttenta y tres. 
E n 1849 eran 5 288; pero la población de 
Londres no pasaba entooces de 2 473 758 
almaa, y ahora Uecra á 5 476,447. E n este 
tiempo sa han construido m^s de quinientas 
mil nuevs casas, y á las que ya tenía la ciu-
dad se les han agregado mil ochocientas 
treinta y tres millas (máa de 2 000 kilóme-
tros) de nuevas calles encomendadas al cui-
dado de la pol'cla. 
Catorce mil hombres de policía es en rea-
lidad muy poso para cuidar una ciudad de 
aels leguas de largo por cuatro de ancho, 
con casi cinco millones y medio de habitan-
tes, á donde constantemente están llegando 
barcos del mundo entero, y en donde día 
rlamente entran, y de donde diariamente 
salen, miles y miles de hombres de todas 
castas y nacionalidades. 
jo BalvsVía Á Sautlago, el llegaba á demos 
trar que la imbecilidad de Cocoleu era en 
parto flagida, y que eu mutlamo es un artl 
fleio dal miedo, Y lo hubiera demostrado, 
sime hubieran agregado otros práctico 
que eee seno del partido y ese farsante de 
París. 
Detúvose diez minutoe. 
Pero sin dejar á nadie tiempo para re 
plioar: 
—Ahora (repuso), volvamos al punto de 
partida, y concluyamos. ¿Por qué, á vues 
tro juicio, ea Imposible ó inverosímil que 
Mad. de Claudleuse haya hecho traición á 
BUS deberes? ¿Porque goza una brillante re 
putación de prudencia y de virtud? Poro 
me parece que la reputación de bombre 
honrado do Santiago Boiscorán era indis 
entibie. Según vosotros, es absurdo sospe-
char que Mad. de Claudleuse haya tenido 
un amante. ¡Será, pues, natural que, de la 
noche á la mañana, Santiago se haya con-
vertido en un abyecto criminal! 
—lOhl No es lo mismo,—dijo M. Senes-
chal. 
—¡Es verdad! (exclamó el Doctor): y es-
ta vez, señor Alcalde, tenéis razón. Come-
tld > por M. de Boiscorán el crimen de Val-
pínsón, sería uno de esos crímenes absur-
dos que rechaza el buen sentido. Cometido 
por la Condesa, es sólo el desenlace fatal de 
una situación creada por M, de Claudleuse 
el día en que ee enlazó á una mujer treinta 
años más joven que él. 
No se debía fiar en la cólera del doctor 
Selgnebós. Aun en laa ocasiones que pare-
cía más fuera de sí, nunca decía más que lo 
que quería decir, poseyendo esa facultad 
admirable, peculiar á loa naturales de las 
comarcas meridionales, de echar llamas por 
los ojos, permaneciendo Interiormente tan 
frío como un copo de nieve. 
Pero esta vez descubría todo su pensa-
miento. 
Se nos remite. 
Por l a Secretaría del Centro Asturiano se 
nos remite copla de la comunicación dirigi-
da por el Sr. Presidente de l a expresada 
Sociedad á la Directiva del Casino Español 
de la Habana. E s como sigue: 
E n la última Jauta General celebrada el 
día 14 del mes próximo pasado, se presentó 
suscrita por varios socios, una moción en la 
que, fundándose sus autores en altísimas 
consideraciones de jUBt ic ia y de noble y leal 
proceder, se pedía que esta Junta Directiva, 
participase á la de su digna Preeldenola, 
que el día 1? de s e p t l e m b r a d« 1889 s e loa 
talaría el "Centro Asturlanc" ea la casa 
número 1 de la calU) de San R*f^el do su 
propiedad, la cual ocupa hoy ese patriótico 
Instituto, en virtud de un contrato do arren-
damiento que coa él celebró la Sociedad 
que inmereeidamentíi ^ resido. 
Para entonces, h a b r á terminado el ante-
dicho eontratOj euy t i vuraelón, ácontardes-
do e l día 1? de septiembre de 1887, sería de 
seia meses, p u d i e n d o p r - rogarse á 13,18 ó 
24 á voluntad del as; adatarlo, fciu qae 
pueda extenderse á m á « ie dos años, que 
terminan como dejo dicíio e l 31 de agosco 
p r ó x i m o v e n l d o i o . 
L a moción f ué aprobada, quedando á 
cargo de esta Jauta Duootiva su mejor 
cumplimiento, en la forma que creyese opor-
tuna, dentro del plazo qae se le habla se-
ñalado. 
No h a b r á de ooulfearBe ciertamente á la 
reconocida p s n e S í a e l ó n de V. E . , los v e r 
daderoa m ó v i l e s de una petición, que so 
propone como p r i n c i p a l objeto, dejar á sal 
vo los intoreses de ambas Sociedades, noti 
ficando c o n l a d e b i d a antelación, el vencí 
miento de un p lazo quo este Centro no pue 
de diferir, ein a t ender é l mismo contra su 
propia existencia. 
Mas el sagrados son los intereses de este 
Centro, é Inmensa también la responsablll 
dad de los encargados de su custodia, no lo 
eon menos, y así nos complacemos en con 
signarlo, los de esa respetable Sociedad, cu 
ya gloriosa tradición basta por sí sola, á no 
dudarlo, para que todos estemos interesa 
dos en su mayor prosperidad. 
Con el fia pues, de salvar esos mismos 
Intereses y do que nuestro silencio en este 
punto, á pesar de lo terminante de las cláu 
salas del contrato, no sea causa, como pu-
diera suceder, de que se alimenten eape 
ranzas, cuyo logro no nos es dado satisfa 
cer, d ando con esto logar á quo un mal quo 
hoy tiene f ác i l remedio, eea más tarde de 
irreparables consecuencias, cuya rasponea 
bilidad declina esta Directiva, tengo el ho 
ñor de participará Y . S. en nombre de aque-
lla que la Junta General ha dispuesto que 
el día 1? de septiembre de 1889 se Instalo 
definitivamente el "Centro Asturiano", en 
los salones quo actualmente ocupa el Cae! 
no Español, para cuya fecha se servirá Y . S. 
dejar expedito el local: suplicándole acuse 
recibo de la presente. 
Dios guardo Y . S. muchos años.—Haba 
na y noviembre 8 de 1878,—El Presidente, 
Manuel Valle.—ST. Presidente del Casino 
Español de la Habana. 
C R O N I C A Q E N E H A i . . 
Procedente de Nuevñ Orleaus y esca-
las entró en puerto en la mañana de hoy, el 
vapor americano Clinton, con carga general 
y 8 paesjsros. 
n comurloa al Gobierno Gmeral 
e! c<VD8t!l de España en Por-ao-Prloce (Ha/-
t ) p r r D ereto de la Aísarab ea Nao oof 
CooBtltuvente, de dicha rapúíVdoa. f cha 26 
d d oróxímo pasado mes de octeb^e han 
i odeolaridos en estaco ele Moquao loe 
fuertes d^ J-ifloje' y Port de Pdix on las 
c-et H de 8 E v N O de dlí ha nación. 
— E n el vapor Isl'* de Cebú lle>í6 á esta 
capital, d •> paso para la Penlusnla, á donde 
va con objeto de procura^ el restablecimien-
to rieftu «alud, el Sr. D. O^t^vio Pío Roaado, 
diftl- goldo crfuerHi del ejército mejicano, 
que ha ejanidn largo tl'-mpo el gabieroo 
del Encado de Mórlda de Yucatán, y actual 
Senaior en dioba República. Sea bienve-
nido Duestro estimable hoóeped y encuentre 
en la Madre Patria 'a salud que necesita 
—Según noa escriben de Pinar del Rio, 
con facha 11 del actoal, las llnvlaa bao sido 
(¡renerales en la provincia y muy beneficio-
sas para las siembras de tabaco, que pre-
aentau buen aspecto. Como las posturas 
optaban muy baratas, se ha sembrado mu-
cho y se espera una buena cosf bba. 
—Con rumbo & Cárdenas se hito á la míir 
en la tarde de ayer el vapor americano City 
qf Colombia. 
— Sabe L a Ferdad de Cien fuegos que el 
Sr. D. Fermín Sola, dueño de la importan-
te finca azucarera O ienugu i t a , tleae el pro-
vecto de establecer una vía estrecha que 
partiendo del embarcadero de Abreua, paae 
por el poblado hasta so finca, distante unas 
trea leguas de dicho pueblo. 
Puede casi asegurarse que la proyectada 
vít» estrecha se lleva á la realidad, pues ha 
vlato el cologa desembarcar una locomotora 
traída con este objeto. 
lodudablementa el establecimiento de esa 
linea será de gran importancia para la finca 
Cienaguita y para el pueblo de Abreos, sien-
do dn gran utilidad y comodidad para aque-
llos vecinos, que deberán esta mejora al ca-
rácter emprendedor del Sr. Sola. 
— E n la carde de hoy, salló para Yera 
cru» el vapor Inglés Dee, con panajeroa y 
carga general. 
— L a a personas qne á continuación ae 
expresan y á qalenease ha concedido pen 
alón ó retiro, ae servirán presentarse por al 
ó por medio do apoderado en el Negociado 
de Asuntrs Generales de la intendencia 
General de Hacienda, para que manlflea 
ten por donde desean percibir sus reapectl 
vos haberes. 
Sr. D . Joaquín María Pery. 
>. Manuel Octlz Coronado. 
. . . . Francisco Agüero Hernándet. 
. . . . Juan Brochi Spingliantinl. 
Sra. D* María Ruis de Apodaca. 
. . Cristina García Peña. 
—Según un periódico de S^gua, se hacen 
preparativos para la moliend); pero nlngu 
na finca comenzará antes de enero. Los 
campos están un tanto quedados y hay mu 
ch" que hacer aún en los bateyes. 
Respecto de cantidad, cree el colega 
aventurado hacer cálculos todavía, pues el 
resultado depende en mucho del tiempo qne 
tengamos en las seis próximas semanas. 
— E l 6 del actual llovió fulertemente en 
Sancti-ápírltna durante hora y media. Pa 
rece que ha sido general eaa lluvia en la ju-
risdicción, lo que habrá convenido mucho á 
loa potreros y sitios de labor, pues á mu 
chosselea había ya oído quejarse perla 
falta de agua en el mes que corre. Muchos 
caminos eran ya una columna de polvo. 
Al medio día de hoy, fondeó en puerto 
el vapor inglés Ardangorn, procedente de 
Glasgow. 
—Valias erratas ee han deslizado en el 
articulo titulado "Ferrocarril de la Haba-
UÚ", que pe inaertó en el número anterior 
dei DIARTO, Salvamos la máa importante 
de ellan. contenida en el segundo párrafo, 
línea 3", donde dice: "á la expresada 2Í-
nea," en lugar de "á la expresada j^nca." 
-—En la Administración Local ae Adua 
ñus de cate puerto, se ha recaudado el 13 
ae noviembre lo siguiente: 
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dele de timón un rémo que sostenía en 'a 
popa á fuerza de pniioa contra el emnnje de 
Ua claa. ae ¡anzó á s a varíe. Todo el murnio 
•os pañuelos en la m»rio, g'ita al capitán, 
"dar ánimo á ese hombre"; el bnque se cu-
brió de puñueloa blancos qoe ondeaban fn 
•̂l aire, y d« fqnelios mil setecientos pechos 
salió un grito inmenso, que. deb'ó oírse á 
muchas trillas de distancia ¡Qué momenioa 
de ansiedad aquellos! Er>tonc«s á interva-
los, cuando la* olas se levantaban en alto, 
veíamos á aquel depgrael' do mcbar con 
ellas; cada aegundo que el b ite tardaba en 
llegar hasta él nos parecía un siglo, á cada 
instante temíamos verle desaparecer bajo 
las olas, levaba cerca de una hora nadando 
en un mar muy agitado y las fuerzas debían 
faltarle. 
Al fin, el bote llegó y le vimos subir en 
brazos de Comas, y entoEcee, Jóvenes y vie-
jos, marinos y pasajeros, hombrea y muje-
res, empezando por el capitán, qae es un 
viejo lobo marino, todoa llorábamos y noa 
abrazábamos como ai nos hDb.&emoa íal-
v ^ o de un gran peligro., y cuando la baT".ñ 
atracó al bnque y aubió el náufrago por su 
pié por la escalera de honor, entonces el en-
tualaemo f^ó indescriptlb e. Los pobres 
emigrantes invadieron el sitio reservado á 
los ae primera, deaeosos de abrazar á aque-
llos valientes, y durante un cuarto de hora 
la cor fusión, la alegría y el bullicio fueron 
eapantoeoi ; el capitán, que bajó del puente 
para dar un abrazo al náufrago, recibió una 
ovación como la quisieran muohoa héroes. 
E l marino salvado dió también pruebas 
de ser un valiente, pnesro sólo »e mantuvo 
una hora en el agua ein perder la presencia 
de espíritu, sino que se quitó toda la ropa, 
operación arriesgadlsima; al llegar á loa del 
bote les gritó qne no se apresuraran qoe 
aúa tenia faerza». 
lamediatamente después del suceso se 
hizo una cuestaclori entre pasajeros, cuyo 
producto se reparció entre el náotrago y auS 
salvadores y ae firmó por todo;) una exposi-
ción al Gobierno pidiendo la Cruz del Mé 
rito naval para el capitán D. José Yenero y 
oficial Comae." 




Impuesto sobre bebidas. 
10 por 100 sobre pasaje. 
25 ote. por pasajeros . 
Carne fresca. . . 
Mal tas . . . 
situación bajo un nuevo aspecto, para dar 
que reflexionar á sus amlgoü. 
•—Me hublórals convencido, Doctor (le 
dijo M. Folgat) si ya no lo hubiese estado. 
— E a cierto (dijo M= de Chandoré, des-
pués de haber oído al Doctor), que el he-
cho no me parece tan imposible. . . . . . 
—¡Todo es posible!. . . .—murmuró filosó-
ficamente M. Seneschal. 
Unicamente el célebre abogado de Salva-
tierra ao se daba por vencido. 
Pues bien: yo (dijo) admito más bian 
una hora de vértigo qne muchos años de 
ana hipocresía monstruosa: Santiago pue-
de haber cometido el crimen y no ser más 
que un loco. SI Mad. de Claudleuse fuese 
culpable, sería cosa de desesperar de la 
humanidad, y no creer ya nada en el mun-
do. Yo la he visto, señores, entre su mari-
do y sus h i j a s . . . . . . : no se finge la mira-
da do exquisita ternura con que los envol-
vía 
-¡No, no desistirá.-..—-interrumpió el 
doctor SeigneboB. 
Y dando golpeoltos en la espalda de su 
amigo, pues M. Maglolre lo era hacía mu-
chos años, y hasta se tuteaban. 
¡ A h í . . . . Te conozco (prosiguió) abo-
gado singular, que, juzgando á loa demás 
por tí, rehusas creer en el m a l . . . . !Oh! No 
protestes, pues por eso, sobre todo, te ama-
mos y admiramos y estamos orgullosos de 
verte en las filas republicanas... . Pero, es 
preciso confesarlo, tú no eres el hombre que 
se necesita para desenredar esta intriga.. 
A los veinte años te enlazaste á una joven 
á quien adorabas; has tenido la desgracia 
de perderla, y luego, castamente fiel á su 
recuerdo, has vivido tan lejos de las pasio-
nes, que apenas sabes si existen. . . . ¡Hom-
e venturoso!. . . . . . cuyo corazón tiene 
veinte años, y, con los cabellos blancos, cree 
todavía en las sonrisas y en las miradas de 
las mujeres. 
Había en esto bastante verdad; pero hay 
Total $ 23.004 31 
VARIEDADES. 
¡ U n h o m b r e a l a g u a ! 
(Diario da na viajero.) 
Un diarlo madrileño de reciente fecha 
publica la siguiente dramática y conmove 
dora relación de un accidente marítimo 
ocurrido á bordo de uno de los vapores de 
la Compañía Trasatlántica, y por el cual, 
merced á loa esfuerzos de su capitán el se-
ñor Yenero y del oficial Sr. Coma:», ee ha 
pedido una recomp&nsa para dlohos oficia-
les de la expresada Compañía: 
A bordo del Butnos Aires, 
con inta á Santos (Brasil.) 
Emprendimos la marcha, que había de 
durar trece días sin ver tierra, á travóa del 
Atlántico, pero empezó con mal pié. Haría 
como unas dos horas que andábamos y ya 
ma había tendido á dormir la siesta en mi 
cuarto, cuando laa voces de "¡hombre al 
agua!" me hicieron subir precipitadamente 
sobre cubierta, encontrando á todo el mun 
do en un catado de agitación extraordina-
rio, amontonados en las bordas, queriendo 
descubrir entre las olas la cabeza de un 
pobre marinero que, al hacer una maniobra, 
había caldo al mar. E l capitán paró la ma-
quina instantáneamente; pero usted com-
prende que por muy rápida que sea esta 
maniobra, con la velocidad que llevaba este 
buque (14 millas por hora), hablamos an-
dado tres millas. Fué preciso volver al 
panto de partida, y una vez allí, y después 
de lanzar dos botes al agua, coa dos oficia 
les, empezar á describir con el barco círcu 
ios de observación. 
Tres cuartos de hora llevábamos en eata 
operación en medio de una ansiedad copan 
tosa, loa mil setecientos pasajeros que íba-
mos en el barco asomado») á las bordas, su 
bldos en las cuerdas, en los palos, en todas 
paites, registrando el mar con nuestras mi 
radas, s6io viendo de cuando en cuando 
cuando las olas no los ocultaban, tos dos 
botes que en vano también esploraban las 
ondas. E l mar estaba fuerte, las olas riza 
han el mar por completo. Imposible distln 
guir la cabecita de un hombre en aquella 
inmensidad; pero cuando ya todoa descon 
fiaban, cuando los ánimos decaídos, cuando 
el anteojo del capitán se caía de sus manos 
cansadas de sostenerle, un muchacho ara-
gonés con su pañuellto á la cabeza y su an-
cha faja á la cintura quo venía como emi-
grante y se había encaramado por las cuer-
das, gritó de repente "allí está, la Pilarlca 
le valga," todos miramos hacia allá, y en 
efecto, en lo alto de una ola vimos un punto 
negro que era la cabeza de un hombre y un 
brazo que hacía señas. 
Anticipándose á la orden del capitán, el 
torcer oficial de á bordo, Paulino Comas; 
un valiente, cortó las amarras de un bote 
salvavidas, cayó en él de un salto y con 
cuatro maiíneros que le siguieron, sirvlóa-
O A C E T I L L A S , 
COMPAÑÍA DK EMMANUEL .—Ya saben 
nnestrf«l^etorea, por las n^cictas que dlm? a 
en el número anterior, la llegada á esta ciu-
dad do a. gran compañía dramática italia-
na que dirige el eminente aesor Sr. C E m -
mauuel; y ahora tenemoa el gusto de anón-
ciarles que la primera función de la mif ma 
se efectuará e\ Jueves próximo en el gi^n 
teatro de Tacón, poniÓQrtoflM en escena la 
tragedla en cinco actos de C Shakespeare 
titulada Orel o. L<;B papeleu están reparti-
dos del modo fciguiente: 
Otello, Emmanuel. 
Jago aifiere, di Oíello, Y^lentl. 
GÍÍBBIO, Inogotenente, dlOcailo, Migllore. 
Brsbaní lo , padre di Deedómona, Onorato. 
I i Doge di VeDezi», Camilo. 
Rodrigo, Del Conté. 
Montano, Prosdociml. 
Lodovlco, Mlcheiozzl. 
Primo Senatore, Porro 
Secondo Senatore, GL Nanníni. 
Primo Offioiale, Gaaatl. 
Seconde Officisle, Yalentlnl. 
Desdémofia, esposa di Otello, V. Reiter. 
Emilia, T . Maraeohi. 
L a sceu** é nel primo atto á Yenezla, ne-
gll altri á Cipro. 
Eata Compañía ee exh'blrá con las deoo-
ranlones, vestuario y úalee dftem propiedad. 
Ef vHrnes se reprsseocarft L a Dama de 
las Camelias, el sábado L a s Bodas de Fí-
garo y el domingo Le Maitre de Forges. 
Con TO-ttlvo de la representación ütd Ote-
lio en Yalparaíso, por la compañía del Sr. 
Emmanuel, á mediados de mayo último, 
publicó E l Mercurio, acreditado periódico 
de aquella ciudad, las líneas Blgnlentes: 
L a imprenión que dejó Otello no ha podi-
do ser más favorable, por mucho que se ea-
peraso de una comptñía como la de Emma-
nuel. A la conclusión de todos loa actos les 
artistas fueron llamados repetidas veces á 
la escena en medio de ese entusiasmo que 
saben despertar los que en alto grado po-
seen el arte y con él los eecretos con que ee 
domina á los públicos, caalquiera qae sea 
sn nacionalidad y sus conocimientos tea-
trales. 
Emmanuel ee cautiva la atención desde 
que aparece en la escena, porque su figura 
es Interesante, su voz clara y de timbre tan 
agradable como flexible á la expresión dra-
mática. Lutgo «e hace máa notable con el 
poder del sentimiento y uoa dicción tan pa-
ra que permite comprender tolas tus pala-
bras aún á los que apeuas comprendou el 
italiano. 
E n en declamación, sin eer demasiado na-
tural ni macho meaos fría, lo mlerito QUO ea. 
sn mímica y gesticn/áolón, hay sobriedad 
hasta donde lo permite el arte, ó el ae quie-
re la escuela moderna, á la cual pertenece. 
No hay, pues, gritos, ni grandes movlmien-
toa ni nada quo puedan hacer decir que una 
cosa ea el mundo y otra el teatto. Laa si-
tn^cioneB son eminentemente dramáticas y 
coomovedoras, sin traspasar los limites de 
la verdad, ein exageración en fin. Si hay 
relieve de parte de! artista, no so conoce, y 
en esto consiste el arte. 
Con razón ee ha dicho que Emmanuel ea 
una novedad en eu clase y que no puede 
comparársele eon otro artista. Tiene IU? 
mérito especial, la originalidad de au Inspi-
ración ó de su escuela. Esto lo vimos en 
todas las situaciones de au Otello, tanto en 
las escenas amorosaa y tiernas, como en las 
tempestuosas q̂ re despiertan los celos en su 
alma ardiente y apasionada. Aún en las 
más culminantes y diiíolles eeesnao, como 
las finales, y muy en particular la de su 
muerte. Emmanuel nos probó que su Ote-
llo le pertenece por completo, al menos te-
niendo en cuenta los artistas que nosotros 
hemos conocido, entre ellos Rossi y Salvinl. 
Esta no es sólo nuestra opinión, sino la 
del público en general, según pudimos no-
tarlo anoche, pues todos ae deshacían en c-
ioglos después do haberle tributado sus máa 
espontanees y tuldoeoa aplausos. 
Yalparaíso, y con él los huéspedes que 
han venido á las fiestas, deben felicitarse de 
haber conocido á un artista tan notable co-
mo el señor Emmanuel, quien hace alto ho-
nor al teatro Italiano moderno. 
E l señor Yalenti, en el difícil papel de 
Tago llamó mucho la atención, siendo va-
rias veces llamado á la escena, especialmen-
te después de los monólogos que tiene al fi-
nal del primero y del segundo actos. En 
ellos manifestó sus relevantes caalidades 
de artista dramático, haciéndose admirar 
por la movilidad de eu fisonomía, empezando 
por unos ojos que lo dicen todo, quo de-
mostrabsn la perfidia, la inocencia ó la hi-
pocresía, según lo exigían la palabra ó la 
situación. 
Tan movibles como su fisonomía son sn 
voz, ana brazos, ou físico en fin, haciendo de 
ellos un neo fácil y rico en detalles, pero ein 
que abuee de BUS recursos. Esto le permi-
te posesionarse tan bien do su popel, que a-1 
parece como la encarnación del carácter 
que ha croado el auter ó como si el papel 
hubiese sido escrito exproeamento para él. 
Mucha parto tuvo acecho el señor Yalenti 
en el gran éxito de la representación y por 
consiguiente mereció los aplaudes que, di-
recta ó indirectamente, le correspondían co-
mo un acto de justicia. 
L a señora Keitsr en el papel de Desdé-
mona también ne hizo aplaudir y llamar á 
la esaona con entaslasmo. A una figura a-
gradable y una aoz robusta, bien timbrada 
Y había dicho lo bsstaate, mostraudo la | ciertas verdades que no agradan oír. 
—Mi eeooillez a s i a tiano que var coa es-
te asunto (dijo M. Maglolre). Yo preiendo 
y sostengo que ea Imposible qne, después 
de haber sido cinco años ol amauto de una 
mujer, no so puedan presentar prueban... . 
—¡Puea bien! ¡Te engañas,.maea-
trol—rapllcó el Médico, ajustándose laa ga-
gas con un aire de fatuidad, quo en otra 
cualquiera ocasión hubiera sido cómico en 
extremo. 
-Cuando las mujeres dan en ser pruden-
tes y desconfiadas (declaró M.de Chandoré) 
no lo ñon & medias . . . . . . 
—Además (añadió M. Folgat), cae por su 
propio peso que nunca Mad. de Claudleuse 
se hubiera determinado á un crimen tan au-
daz, si no hubiese estado segura de que, 
quemadas las caitas, no subsistiría contra 
ella prueba alguna. 
-¡Esa es la verdad!. . . .—exclamó M. Sel-
gnebós. 
M. Maglolre no disimulaba su impacien-
cia. 
-Desgraclamente, señorea (repuso con 
tono seco), no depende de vosotros la abso-
lución ó la condena de M. de Boiscorán. No 
eatoy aquí ni para convenceros ni para ser 
convencido. He venido para dtaoutir con 
loa amigos de M, de Boiscorán la conducta 
quo habrá de seguirse y determinar las ba-
ses de la defensa. 
Evidentemente, á M. Maglolre pertenecía 
la situación. 
Fué á apoyarse de espaldas contra la chi-
menea, y cuando los demás estuvieron sen-
tados enfrente de él: 
-Desde luego (comenzó), quiero admitir 
laa alegaciones de M. de Boiacorán. Ea ino-
cente. Ha sido el amante de Mad. de Clau-
dleuse; pero no tiene pruebas. Esto admi-
tido, ¿qué partido tomar? ¿Debo aconse-
jarle que llame al Juez de Instrucción y se 
lo cuente todo? 
Nadie respondió al punto. 
Y sólo después de un largo Bllenolo, Sel-
gnebós dijo: 
- E s o sería muy grove . 
-Muy grave, en efeelo (insistió el célebre 
Abogado de Salvatierra). Por nuestras im-
presiones nos ea fácil Imaginar la que expe-
rimeatutía M. Oalpín-Daveline. Ante to-
do, pediría pruebaií, la declaración de on 
teetlíjo, un indicio cualquiera Y ael 
que Santiago respondiera qne sólo podía dar 
su palabra, M. Davellne le diría que mien-
te 
—Abriría tal vez un suplemento de ins-
trucción (dijo M. Seneschal). Haría com-
pareeer proboblemenee á Mad. de Clan-
dieuse 
M. Maglolre aprobaba con la cabeza. 
—No probablemente, con seguridad (de-
claró). Pero; y después . , ¿confesaría 
olla? Sería locura esperarlo. Si es culpa-
ble, es una mujer de una energía demasia-
do grande para dejarse arrancar la ver-
dad L o negaría todo, soberbia, arro-
gantemente, y de modo que no dejase sub-
sistir la sombra de una duda. 
— E s muy probable (gruñó el Doctor); 
cae pobre Galpín no es muy h á b i l . . . . 
—¿Qué resultaría, pues, de eata procedert 
(proseguía M. Maglolre). L a causa do M. 
do Boiscorán se haría mil voces máa difícil, 
pues al horror de un crimen, se agregaría lo 
odioso de la más vil, de la más infame ' 
las calumnias. 
M. Folgat prestaba especial atención. 
—No teniendo pruebas (dijo), mi opinión 
ea que M. de Boiscorán no debe pedir BU-
plemento de Instrucción. 
E l Abogado de Salvatierra ae Inclinó. 
—Compláceme (dijo) que esa opinión 
venga de mi digno colega. Así, pues, no 
hay que pensar en evitar quo M. de Boiaco-
rán sea j u z g a d o . . . . . . Sa presentará ante 
el jurado. 




oxibií), re^oe ísi mmmo, el sentimiento y 
[la Dujua osflnala. ísl^tavo tan ciulue, expre-
siva y ano ropa en la ternura, como se Je-
^iAotó d^ no, altiva y arrobante caando *e 
nintiio oaluoarlada y horlda en BU honor de 
SANTOS BJBBCioiOfí —Mtfiana, mlérco-
éft, § i^a «Int'i, iierr-Unárán 6n la Santa 
l ¿f eala C tt^dral IOP santos ejerciólos qne 
fetén ta ti.ftoerrlitttfi hanhicho en niiíúü 
BU oe osislmo ^"«lado f O >lspo, bajo Ja di 
r^;1ón del R P. Pedro Salnz (Paul). A l 
efeoio: á las fleta y media de la mañana 
flaldrán proeesíonalmente del Seminarlo, y 
i i iegar á la Catedral, el digtííslmo dioce-
sano celebrará una misa rezada y «n ella 
ooam'garán loe señores sacerdotes. Terml-
n-irtii la mis» se cantará un solemne Ts 
T>eum; ^eapoós del cual, el mismo dignlsl 
mo Sr Obispo dirigirá su santa palabra al 
pa^bio. Sd recomienda á ios fieles la asís-
tennia. 
^JTJAN V^LUÍS.—¿Qaién no conoce en la 
Eaoana al ftimv so luoustrlal ca ro nombre 
bi t* • epígrafe á est» gacetilla? 
iQaién ignora qnn en su estableo!mlí»nto 
<lii . * c u t í a de San Rafael, núaaero 14i, ace 
ra de los carritos., se confecciona baena ropa 
pa-a oauaheros, á precios Inveroeimilesf 
Y si ha? por ahí alguien que no lo sepa 6 
lo «lude, fije su atención en el gran annndo 
Uaetrado qae viene pnb'ioando Juan Vallós 
en nuestros alcances. £ 8 el non plus de lo 
barato. 
k\\\ le haoeD á usté un fías, 
Por nafta, de basna tela; 
Y por UQU bagatela 
Le arreglan nn par desús. 
Pocos abrigos como t̂ os 
Se encuentran en la ciudad, 
Y en cuanto á modicidad, 
So'oréadase usted.. . . ¡diez pesos! 
Y torio por el estilo 
Veude Val óa en su casa, 
Todo lo mlbmo se tasa, 
Se* de lana, ó sea de hilo. 
Ua suroldo colosal 
Lo deítpacl a en dos por tres, 
Y por eso Juan Vallés 
Tiene fama universal. 
LA NUEVA ESQUINA—La acredíta la se-
daría y qmnoH'lena de este nombre, Obis-
po esquina a Bjrnaza, pabllca en otro lu-
gar uu anuncio hacia el cual llamamos la 
a junción de nuestras lectoras. 
Hay tanto nuevo y taiito bueno que ad 
mirar en L a Nueva Esquina, que no duda 
moa recomendar al buiio sexo haga una 
visita al citado establecimiento, en el con 
capto de que enoonlrará en el mismo cuan-
to oueda «petecer el gusto más refinado. 
TEATRO DE ALBISU .—La compañía líri-
ca española que dirigo el Sr. Robillot anun-
cia para mañana, á las ocho, el estreno del 
Tiiâ Ulo cómico-lírico titulado ¡ á l agua pa 
¿os!, con el siguiente reparto de papelee: 
Lola, Srta. Rasqnella. 
Pepa, Srta. Rodríguez (A). 
Laura, Sra Rodríguez (E) . 
Aogellta, Srta. Gamplni, (Cecilia), 
Francisco, Sr. Baohllier. 
Un cabalioro de industria, Sr. Aren (M). 
Manolo, Sr. Aren (M). 
Antonio, Sr. Areu (R), 
Cirilo, Sr. Sierra. 
Marcos, Sr. Robillot. 
Cornello, Sr. Castro. 
Salvadorlto, Sr. Martín. 
Coro de señoras y caballeros. 
A las nueve se efectuará la segnnda re-
presentación de L a Epístola de Sun P a 
blo 
Y á las diez se repetirá una vez más la 
alcaldada cómica lírlao Toros de puntas. 
E l jueyes se entrenará Oertamen Nació 
mi, obra para la cual se han pintado dos 
magníficas decoraciones y se ha construido 
uu nuevo vestuario. 
GRAN BATLK —Magníflao bajo todo» as-
pjotos promete ser el qae debe efectuarse 
eu los hermosos salones uel Casino Español 
la noche del d\a de San Cristóbal, á benefi 
olo de las víctimas del último ciclón. E i lo-
cal, según hemos dicho en otros números, 
oatará espléndidamente adornado é ilumi 
nado. 
Tocará allí piezas bailables la mejor de 
las orquestas habaneras; y, además, la ex 
calente banda de múeloa del Apostadero 
ejecutará desde las ooho en adelante laa 
slgnleutes composiciones: 
1! Polka (Ankarmann.) 
2^ Sinfonía de Oaiilermo Tell (Roslnl.) 
3n Conjura: cuarto acto do Hugonotes 
(Meyerbeer.) 
4a Rjpsodia Húngara (Lltz ) 
5" Cacería de Badén Badén (Roner-
maun.) 
6! Poupurrit Mazzantlni (Gil.) 
7* ValBOs Lluvia de oro (Valdeaplno.) 
BENEMCIODE UN NIÍÍo.—Mañana, miér-
coles, según hemos dicho en nuestro núme-
ro anterior, se efectuará eu el gran teatro 
de Tacón el beneficio del inteligente niño 
Manoel Parnández y Pérez de la Presa, ce-
lebrado tenor do la compañía infantü que 
dirige D. Justo Sorot E l programa os inte-
resante y atractivo. Helo aquí: 
1?—Sinfonía por la orquesta. 
2? — L a preciosa zarzuela Marina. 
3? — E i apropóalto en un acto y en verso, 
escrito expresamente por J . M. Caula para 
el Beneficiado, que tocará varios instrumen-
tos mualcalcB, titulado Lluvia de notas, que 
dedica á los beneméritos cuerpos de Volun-
tarlos de esta plaza y valiente marina es-
pañola 
Mañana á la& 4 de la tardo, saldrá 
de Tacón, recorriendo las callos del Obis-
pD, Mercaderes, Muralla y Prado hasta T a -
cón, can el fin de anunciar este beneficio, 
un bonito buque representando Á l a J i m e -
na, que mandaba el capitán Alberto, con 
ana tripulantes, acompañándole unii banda 
de músioa militar y un magnífico coche t i -
rado per cuatro caballos, donde irán las 
tiples de la Compañía. L a banda de música 
tocará después do la llegada de la comitiva, 
escogidas piezas en el pórtico de Tacón, an-
tas do empezar la fanción. 
VACUNA.—Mañana, miércoles, sa admi-
nistrará la vacuna en laa sacristías de las 
igloslaa parroquiales del Santo Angel y San 
Nicolás, de 12 á 2; por loa Beñores Llurla y 
Hoyos. 
TEATRO DS CERVANTES.—Mañana, miér-
coles, ee representarán en dicho coliseo las 
alguiontes obras: 
A las ooho.—Fflpor-Como. Baile espa-
ñjl . 
A las nuñYQ.—Libertad de cuites. Baile 
español. 
A las diez—Don Dinero. Baile español. 
EL SALÓN DE LA MODA .—Ei bello sexo 
habanero, que so precia de amante de lo 
bueno y distinguido, manífisata una marca-
da proferonoia hacia E l Salón de la Moda, 
revista Interesantísima, Indispensable á las 
familias, que publica en Barcelona la muy 
acreditada oaea editorial de loa Srea. Mon-
taner y Simón, cuyo solo nombro ea segura 
garantía do exacto cumplimiento en toda 
empresa periódica que emprenden. 
Y bien Justificada está, por cierto, esa 
predilección de nuestras hermosas haoia J?i 
Salón de la Moda, pues esta publicación de 
lujo abarca cuanto puede interesar á la mu 
Jer en todo lo que se refiere á vestir bien 
con elegancia. Por otra parte, el precio de 
su suscripción es sumamente módico, te 
niondo en cuenta su reconocido mérito. So 
lo cuesta al año cinco pesos treinta centavos 
oro. 
Su agenze general ea la Isla de Cuba 
nuestro amigo D. Luis Avtiaga, establooidó 
cuesta ciudad, callo de Neptuno número 8 
nos ha remitido el prospecto de E l Salón de 
la Moda para 1889 y reproducimos del mis 
mo la parte principal. Dice asi: 
"Hoy que en abierta porfía luchan tantas 
y tan diversas publicaciones de ceta índole 
y que según sus prospectos todas son mejo 
res, me abstengo por completo de recomen 
daciones perdidas en el vacío por su mucho 
uso, y entregándome á la prudencia me re 
mito solamente, al reconocido é indisputa 
ble crédito que ha alcanzado esta revista 
periódico de Modas, por sus elegantes figu 
riñes iluminados, su magnífica colección de 
cifras, trabajos á la agoja, dibujos especia 
lea para crochet, tapicerías, bordados, etc. 
se recomienda por si sólo como la publica 
clón más interesante que en su género se ha 
publicado hasta el día-
L a sección do literatura contendrá Nove-
las, Rovista de Teatros y Salones, Crónicas 
Informes á las Suseriptoras, Economía do 
méstica, Recetas, etc. 
E i número cada día más creciente de sns 
crlptorss, es la señal más elocuente de que 
esta Revista por sus condiciones especiales 
lucha con ventaja sobre las publieaclonea de 
esta índole, tanto en precio, perfección de 
sus trabajos, exactitud y cumplimiento en 
el servicio, como en atender debidamente á 
cuantas redamaciones se dirijan á esta A -
genoia." 
RECTIFICACIÓN.—Se nos remite la si-
guiente, que publicamos con mucho gusto: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA M A R I -
NA.—May eeñorinío: Como aclaración á los 
conceptos emitidos por V. en la gacetilla ti-
tulada Eenefleio de una Señorita, publica-
do en el DIARIO de hoy, martes, debo ma-
nifestarle que la Srita. Matilde Mauri no va 
á Ingresar en el Conservatorio de Música, 
como equivocadamente se expresa en aque-
lla; sino qua ya lo ha ejecutado, pues hizo 
su Inscripción en 15 de septiembre último, 
por recomendación del Sr. D . Ramón Soá-
rez XjoJáu, qoíen generosamente oostaa la 
edaoaoldn musical de dicha alomna como 
Ja i» snt». h u m a n a Salvador» Mauri, 
$ oeho alnmnoa más» 
Dando á V- las más expresivas gracias 
por el favor que me dlapensa al dar pub'l-
oldad á )ae p ^ n m a lí^eaf, poy de V. 
atento S S. Q B S M.—i? de Blanck " 
POLICÍA.—Sepú i partloipa el celador de 
Guanabbooa, á Jas cinco de la tarde del do 
mlcgo último, se p; eiwntaron frente á la 
garita de uno de lo» centinelas del exterior 
de la Cárcel, clnoo Indífldnoe, qulenas tra-
u^- " de desarmera! vigilante que estaba 
de guardia, ho i ^ d o eo ftbíe*? 
ber aoudld¿ eo su auxilio o x ^ Indi*idno« 
del cuerpo de guardia v varios soldado*» aoi 
Regimiento de Isabíl I I , quienes lograron 
detener á los eSpresadoí» «i jatna, que fue 
ron puestos á disposición de la autoridad 
competente. 
—A las dlee de la miñara de avei*, ái 
trarslt w el tren de panajeros del farroearrll 
de la Habaos que venía de Matanzas, por 
la calle de la Ztuja, entre San Nicolás y Ra-
yo, con el estribo de UDO de loa carros vol 
có un carretón de agw d a que estaba para 
do frente á la casa n? 22 de la primera de 
las oltadaa callea, derribando la puerta prin 
el pal de la expre^da casa y partiéndole 
una pata al mulo qua tiraba aquél. £1 in-
quilino de la caaa, qne acudió al ruido que 
hizo la querta al caer, recibió una lesión d* 
carácter leve en el pecho, que le feé causa-
da por uoa coz de la mencionada bestia. £1 
celador de la demarcación leva?, tó acta de 
todo lo ocurrido y dló cuenta al SP. Jaez 
del di trito de Guadalupe, pata que se pro-
cediera á lo que hubiera lugar. 
— A l transitar tm Joven por Ta calle de los 
Corrales esquina á Áogelea (Guanabacoa), 
fué acometido por dos morsnea desconoci-
dos, quienes le despolaron de cierta mi-
dad de dinero en billetes del Banco Espa-
ñol. 
—ÜQ cecino de J eús del Monte que es-
taba urabajandooi el patio de la Estación 
del ferrocarril del O íste, tuvo la desgracia 
de aer atropellado por dos carros, sufriendo 
verlas contusiones y heridas, qre fueron oa 
Meadas de menoa graves por el facultativo 
da la caaa de socorro del distrito. 
—Ha sido reducido á prisión el autor del 
robo de un baúl con ropa á un vecino del 
barrí', de Sao Nicolás. 
—Además fueron detenidos 36 individuos 
por diferentes caucas y delitos. 
m \ m m u í DE U m m . 
¡ S e c c i ó n de H e c i e o y A d o r n o . 
Secrefaría 
Debiendo celeb'-nrae en los salones de 
ê te I ihiltuto el ^ ^el acioí 1, día de San 
Crlató^a, el G R A N B A I L E de peoaión 
arord ao y dispuesto p«>r la Junta provin 
tía', de socorros á las vtctim ts del última 
etc ón sa participa á o* Sres. socios que no 
W e í n «'oí cu flr a eata fiesta qua para di* 
frot ren dnho dia de laa distracciones co-
idlana* que proporciona esta C&sino halla 
rán la eW3' ,a iiore Por â cal e de Zu ueía 
A la ves le hace v i C ^ ^ J ' u ' u * * 
da entrada para el Imiíeudíi bíme, ^ nallan 
de vent1 en la Con-aduríi de eate Instituto 
de 8 á 10 de la D o c h d e s d e hoy en ade-
lanta. 
Habana, noviembre 12 de 1888 — E l Se-
cretario. C Calvo. 
G 4 12a 4 13d 
M 7 C 3 JtrCi C 3 i E S _ 
IlTAXJaTJKACI02J D E T E M P O B A B A . 1> CORRIDA. DOMINCS-O 18 D E NOVIEMBRE. 
3 toros del Exorno. Sr . D . A . H . Nandin , y 1^ A I I V C T A D D I B f \ $ 6 SOMBRA 
3 toros del Excrno. S r . D . J. Moreno S a n t a m a r í a . I» Imm V / i D T \ I L» V J ' 3 SOL 
A L A S 2 J E N P U N T O . C O N T A D U R I A . P R A D O 93. Cu 1727 2 14a 2-141 
JUNTA 
A N T O C I O S . 
J u a n a M . I j u m ñ i q n e , 
Comadrora facw ta t iv i : i artlcipa á sua olírátei ^ 
al ptíblloo eii ganoral Jtuber trasladai?» «u domicilio & 
!> G»;!» de Kmptd i ^ o n. 42 entre Habana y Com-
poatela* ?4284 g ü 
E1 remedio más eflaaí de cuantos se co-
nocen para combatir el aema, la opre«16n, 
el imsomñio y el catarro crónloo son los Ci -
garrillos Indios de Grclmault & C ! 
E s p e c t á c u l o s , 
GRAN TIÍATRO DB TACÓN.—Punción ex-
traordinaria á beoeflilo del niño Mauuel 
Fdrnár<dez de la Presa. Variado programa. 
A las ocho. 
TKAIRO DB ALBISU.—Compañía Hrlca-
eepañüla —Alas ocho: j i . 1 a g u í patos! — 
A i ' » nue^e: L a E p ü t o h A de S a n Pablo —A 
las diez: Toros de p u n t a s 
TBATEO DK CERVANTES —Compañía de 
zarauela y baile.—A laa ocho: Vapor-Co-
rreo —A las nueve: Libertad de cultos,—A 
las diez: Don Dinero. 
TBATRO "HABANA."—Compañía de bu 
fos. Pnación por ta .das..—A las ocho: 
L a casa de socorro — A las nneve: Les tfee 
tos del daneóf*.—A laa díer. Tres patas p * 
r a un banco. 
T í o Vivo. -Galle de Neptuno frente 
al P&tqne Central. Pañolón por tandas. 
Tivolí, carreras da a «rcijas, torneos, salón-
tdacrot l ite ra, pietidlgltaiión. Los domin-
gos y días festivos, matinées con obsequios 
para los niños. De una & tres. 
PANORAMA DK SOLBS.—Plazuela del 
Monserrate. Gran variedad de vistas. Sil-
forama. Marionets. Autómatas mejicanos 
Bxhlblolón todas las noches. Matinées los 
dooiingus y días festivos. 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad. 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja de los asilados en este estableci-
miento, durante el mes de la fecha. 
LIMOSNAS EN EFECTIVO. A SABER. 
Oro. Billetes. 
ü ia sefíora qae ocaltia «n nombr». 
E l Sr. Dr. D . Antonio González de 
Mendoza 
Un «éñ.«r que ocmta tn nombre.. 
£1 Sr. D . LeoDel Piaetncia 
S.-a. D? Mercadea Chaiárrez y her-
manas 
$8 50 




Suma $ 53-60 $ 60-. . 
LIMOSNiS EN ESPECIES. 
Remitido por la Sita D? Consuelo Domfaguoz y 
Rold.in, 21ibrafl perillas da tabacos. ídem 3 cajonoi-
toa, D * Connopotón Jalifí y el Sr. Diputado del Msr-
cado de TACÓU, 9 libras 10 Idem c^rne y 2 rifioues. 
ESTADO do alta y haja do los asilados do esta Real 
Casa, durante el mes de la fecha, en que ha ejer-
cido la diputación el Br, Dr . D. Claudio De'gido. 
Necesitando una faerte cantidad en 
títulos de la Deuda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Caadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos, 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta c&pitái, á 
8RES. JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 2 1 2 . 
Oable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
3028. , JACOBS SN*, 
Médico Clmj tco. fía ¿r£«Udo an dótalo l^o 6 la calle 
d^ a: Animas 18, esquina á Consulado. C «nfinlta» de 
11 á 1 14287 IS-Unv 
r>R. R O B E ! I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L , 
Cons altas dp 7 á 10 de 1» msSana y de 3 4 5 da la 
Urde. Pr-doP? C1708 26 10nv 
Prado 7S, A, entre V i r t u d t Ár ;iaii«. Conr M,** 
t operaoíone» deS 4 4 Cñ 1704 86-7 Úfí 
18968 27-7 N 
D I A 14 DE N O V I E M B R E . 
Pan Serapi r 8 tata Veneranda, v i gen y San Josa-
f .t. oh spo, mártires. 
S m Serapio, m rUr—Fué de AUjandrí i , y en la 
muma ciudad murió m u ti iza-'-o el tfio 252, reinan-
do el emperador Dac o Desj ués de haberle deeco-
ynntado todas las partes de «u cuerpo, IO magnllaro^ 
j r f ñpitánd jle de lo alto de BU casa y de este mouo 
o hicieron m l r t i r dd Jasacr Mta 
Santa Veneranda, vírg -n y mtrtir—Nació en Fran-
cia de padres estériles, qae en su vejez la conaigaie-
r m como ft-nto de sas oroolonet. laol náronla á la 
piedad, y ella qtíe era de buena coadición y de es í-
l i t u di'pu^ato & 1& virtud, se entregó enter: tneDte á 
Dioü é h'z t voto de perpetua castidad. Cumpló 
lo fielmaate, dedicándose á las oh as de mi<ieTi-
cord a, hasta qae en tiempo del emperador Anto 
nin^' recibió la dolde corona de la virginidad y del 
martirio, siendo degollada por orden ddl gobernador 
Asolepiades. 
FIESTAS EL. JUEVES. 
Mita» Sotemnet.—En Ifc Catedral u de Tercia á 
l u ocho y media, y en laa demás iglesias las de oos-
tamSr»» 
Jg:eBÍa de San F illpe Ner i—El próximo jueves 15 
celoora la Archiot f adía de Hij^s de Muría y Santa 
Teresa «us ejercicios mensual, s. L i comunión i-erá á 
lau? y por la noche lo» ejercidas vesportiaos. 
Iglesia de la Merced 
La misa qae se celebra menmalmente los dias 11, 
en la c&pil a de Ntra. Sra dü Lourd s de dicha ig e 
si», á vi>0tB y ó gat.o, m ha tra!iia<la<l» el presente m^s 
p tra el d ia '5 i Tas ocho df> la mañana. L o q i o s e 
aouucia pare enncaimiento y anistoi-cla de l e devo-
tos. 14179 4-11 
R . I . P . 
D r . Alberto Arteaga. 
Médico-Cirujano de la Facultad dé París . 
EspeoiaUste en partos y enfermedades de 
n m j e r e í * . — C o n a u H a í i de 12 A 1 
VIIJZJEQ-AS N? 9 0 
IS'-ÍO t6 3! O 
IM p u b l i c o . 
E L AUGE D E QUE M VENIDO DISFRUTANDO DESDE QUE 8E ABRIO POR V E Z PRIMERA M PUBLICO LA MODESTA JOYERIA 
A C A C I A , 
g r a c i a s á l a g a l a n t e r í a y d i s t i n c i ó n q u e s i e m p r e h a m e r e c i d o d e l a s n o b l e s d a m a s h a b a n e r a s , n o s o b l i g a á c o r r e s p o n d e r l e s d i g n a -
m e n t e m o n t á n d o l a a l e l e v a d o g r a d o d e c u l t u r a d e l p u e b l o c u b a n o . 
S i t u a d a h o y n u e s t r a c a s a e n e l c e n t r o d e e s t a c a p i t a l , C A L L E D E S A N R A F A E L n . 1 2 , e n e d i f i c i o e l e g a n t e y e s p a c i o s o , 
c o n s t r u i d o ad-hoc p a r a e s t a b l e c e r n o s d e f i n i t i v a m e n t e ; m o n t a d a L A A C A C I A c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s y a d e l a n t o s m o -
d e r n o s ; s u r t i d a s s u s p l e g a n t e s v i d r i e r a s c o n j o y a s d e A L T A N O V E D A D , de gusto exquisito y mérito excepcional; n o v e d a d d e 
m u l t i t u d de objetos de arte, de capricho y fantasía, q u e l a c o n v i e r t e n e n u n a E X P O S I C I O N A R T I S T I C A , t e n e m o s e l h o n o r 
d e p r e s e n t a r l a á l a S o c i e d a d h a b a n e r a c o m o u n h u m i l d e t r i b u t o d e n u e s t r a g r a t i t u d y e n j u s t a r e c i p r o c i d a d a l a p o y o l e a l q u e d e 
e l l a r e c i b i m o s . 
S i n u e s t r o s s a c r i f i c i o s y e s f u e r z o s m e r e c e n l a a p r o b a c i ó n d e l p u e b l o d e C u b a , s e r á e l m á s v a l i o s o g a l a r d ó n á q u e p u e d e n a s p i r a r , 
M. CORES T HERMANO. lí'8o2 11 
! 
D R . 1>. F R A Ü , 
MEDICO-DOSmBTRA,—BspeoiaUsta enla impo-
tencia, enfermedades neryiosiis, reumáticas, gotosas 
y estomacales, por el método Dosimétrico, qne tantos 
lauros tiene (tañados en todos los países ohrilizados. 
í-onaultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G r S X T L 8 9 . 
13732 13-8 
J o s é B i r u z ó n — P . JDesvern ino 
l u n trasladado su bufete á la calle de Chacón n. 11. 
HOI-<ÍS de cor.s+l'ta, de 13 á 4 
13881 8-« 
Juan M, Fernández Gómez, 
PBKITO Y PROFESOR MERCANTIL 
Recibe órdenes: San Rafael 36i y Viitades 96. 
Cn 166« 26 SN 
B r . JEmesto E d e l m a n n . 
Consultas gratis—t)jmici ' io Campanario 2 i , de 7 
á 11 de la mafian .—Kecibe av-soe en Salud esquina 
á Leal) ad, f a macla del Dr. Hita, de 12 A 6 de la tardé. 
ISSW 10-5N 
M l M l MORILLAS, 
MÉDICO-CiRÜJINO. 
Especialista ea lite ei f^m^dudeide !• s fj^s y 'idos. 
COUBU t>-« (fr .t H « e d o o e á d js. (V iada ^el Monte 
número 3;, ( i l t> sd ) l a butic<* ' ' K i O dente." 
14U30 10 9 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de oon«ulta de 11 & 1, Ks-
peoialidad: ftl'ttm, vía» orinarlua, laringe y sifilíticas. 
Cn lfi49 l - N 
PRIMER MEDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
Bspooiaildad. Enfermc-Jadfri venéreo-sifilíticas y 
afettciouíí; M !a piel. Consultas de 2 A 4. 
Ci i 1650 V Í I 
á las 8 
honras 
E l jueves 15 del o n lente, 
de la mañana, se ce'ebrnrán 
fúnebres en la Iglesia de Ncra S a. de 
GaadalupOj por el eterno descanso del 
alma del 
8r. D. Cfcí'erino Maros y Fernández, 
qoe f *ll6( i i el dia 16 de noviembre 
de 1886. 
Sa viuda é b'jo ruegaa á sus »mi 
gos que les acompañ n ea dicho acto 
Habana y aavieintrreT^Ue ~I8S8.' 
D r . G r á l v e z G r u i l l e m . 
sspssulifli» un Lmpotenolas. eet^rllidad y enfermedr,-
venéreas y sifilítious, Oonsultae de 12 á 2. Con-
sulta» por correo. Gratis jjfíiá ios pobres Ha trasla-
dado provWonalíiiente i r íjablnote de oofesulta» i 
N9pttir,"f!v 138»8 10 4 
PRADO 115 
Horterar iAi» m u y m ó d i c o s . 
No es 7erd r;d que cobra más que otros dentistas, 
ai qutf ivo admita japel-oioueaa, ni que lo máa barato 
s>s lo tuie acocómlco,—Hora». las 8 á las 4, excep-
to los dias de fiesta. U n. 1672 26 4N 












Criadas y lavanderas.... 
Obrí-ras 
Sirvientes 

























Existencia en la Real Casa 609 
Mendigos cn los Hospitales 15 
Niños con licencia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Suma general 643 
Habana, 31 do octubre de 1888.—El Director, O. 
O. Ooppinycr. 
F L U S E S 
LáNA PURA, P 
POR 
M E D I D A 
S o 
i M X T H A J C Í X I A 
92, COMPOSTEU 9í 
hacen vestidos á $ 1 - 5 0 
Si 1657 F 1 
Empresa de ómnibus LA UNION. 
L I N E A DE SAN LAZARO. 
AVISO 
Por el mal estado on quo ee encuentra la calle del 
Prado para el transito de los ómnibus, en la que snfic 
nuestro público favorecedor sus consecuencies, ha d..-
tarminado esta Empresa, cegdn <, revio permiso del 
Exomo. Ayuutarnier.to. que para el dia 14 del corrien-
te mea efectúen Ja ida y vuelta por la calla del Con 
salado en vez de la del Prado, como lo venía haciendo. 
14255 l-13a 3-14d 
ARIAKAO. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Rennidos los panaderos de ente pueblo de cuyo gre-
mio es Síndico el que snsciibe, han convenido coa 
motivo da la tublda de la haiina establecer el siguien-
te prado en el pan & partir del dia 16 del corriente 
inclusive. 
E n el moilrador de las p a n a d e r í a s , 5 panes por 
10 ets. 
A domicilio en la m'sma forma. 
A las bodegas en la misma forma, mas cor.ee-
diétidolesua 25 por 100 de descuento sin distinción c i 
prefr rancias. 
Marianao, 10 de noviembre de 1888.—Celestino 
Tuero. Cn PIO 3-11 
VALLA Üi GALLOS Di LA HABANA 
I n a u g u r a c i ó n , de l a t e m p o r a d a 
de pico . 
Según costambre, el 16 del presente día da San 
Cristóbal, so abro la nueva temporada de pico con l u -
cidas peleas de pico, ponzon y navaja; una lucida gue-
rra de gallos con príiuioa al vencedor. 
Eit;- nüp hay mayor embullo para dicha inangura-
ción y todos los aficionados te disputan el mayor en-
tusiasmo 
La oiqaeeta tocará lo mejor de su repertorio y todo 
cíe dia soiá etpléndicb. 
14201 3 13 
BElOJfflA Y JOYERIA 
60 , O B I S P O 60 , 
entre Oompostela y Agnacate. 
En este antiguo y acreditado establecimiento en 
coutrará el público que quiera honrarlo con su aels-
tenoia un completo suitido de prendería y relojes de 
oro, plata y piedras finas; á precios sutuamonts ba-
ratos. 
En el mismo se hace cargo de toda clase de trabajos 
de joyería y relojería, pues para el efecto cuenta coa 
verdaderos artistas en ambos talleres, garantizando 
todos ios trabajos que salgan de esta casa. 
Miguel O, González, 
Buteaor de F. Vallés. 
NOTA.—En la misma está el depósito de los tan 
celebrados chooclataa de Matías López, 
14153 4-11 
ÜN PROFESOR L I C E N C I A D O en DERECHO Civil y C» nóaico y en Pilotofía y Letras, se ofre-
ce p r i dar c-ases de 1* y 5̂? emeñanza á domicilio y 
en colegios, MÍ como t s m l i é a p s r a repasar las asigna-
taras de ambas licenciaturas: informan Compost^la 56 
o-Jtrcsndo? do 1 á 5. 14253 4-14 
' p i I K E N G L I S H & SPANISH LANGÜAGEÉi 
JL Ihor onghly & r-pidly tanght by professor Hene-
ra AcostaHO l t í 3 ) 15-13Nv 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A EN 1865.—LAMAS A N T I G U A . 
B K K N A Z A TO-Preoios módicos 
145^4 4-13 
| T N A PRCPES0114 INGLESA D A CLASES 
\ J & domicilio y en casa á precios al alcance de to-
dos; enseña música, solfeo, instrucción en ospañol, 
bordados y hablar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
& Industria 101 ó dejar las seGas en el despacho de esta 
imprenta. 14142 4-11 
S i s t e m a r a c i o n a l B o i s s i é . 
Programa do onta semana: I r d e l aplaza de la Has-
tille á l a Hadelcine por los bulevares, y de 1' Motel 
de Ville al bosque de Boulogne. Los quebrados en 
francés.—Nomenclatura qaíajloa ea francés. 
14111 4-11 
I D I O M A S GRATIS 
Durante un raes á todos los que quieran convencer-
se de que eosoño á hablar en poco tiempo. De noche 
San Miguel 123, colegio.—A. Catrioaburu. 
14140 4 11 i 
IMPORTANTE A L COMERCIO.—POR SOLO dos 01)2*8 oro toda la carrera comeroisl; elegante 
letra ingiera. Teneduría de libios partida doble, A r i t -
méiioi Mercantil, etc. Aquí se devuelve el dinero 
sino es una veidad. Luz 25, Colegio Mercantil. 
14077 8-9 
ff f NA «eñorita profesora de plano ee ofrece á dar 
%J clases; la misma enseña á pintar on terciopelo, ra-
so y peño, enseñándolo ea doce lecciones: también se 
dan clases de bordados al pasado á dcmicilo ó en su 
casa: do todo ee hacen trabajos para ia calle: precios 
módicos: Villegas 87, entrada por Amargura, piso 
principal, altos de la fonda. 13672 28-19N 
E 
HISTORIA OE ESPAÑA 
por L'jfuonte: 15 tomos, $25 billetes, 
bretía, 14246 
Obispo 86, l i -
4-14 
H I S T O E I A NATÜKAL 
de la isla de Cuba (memorias) J>or el sabio naturalista 
cubano Sr. D , Felipa Posy, contiene a descripción 
de los a&imale?, las'flore*, caracoles y conchas, es un 
tratado completo da mlseralogí*, zoología y botánica 
cabana, obra escrita en tres idiomas latín, castellano 
y francés 2 tornee con muchas láminas que costaron 17 
pesos oro EO dan par $6 btes. Librería la Universidad 
da J. Tarblauo, O'Reilly 61 y Salud 23. 
14527 4-13 
3 3 . P . D . 
E l Excmo. é Iltino. Sr. D. José María Diaz, 
G r a n C r u z de X a H , O. A m e r i c a n a de I s a b e l l a C a t ó l i c a , C o n s e j e r o de 
l a S e c c i ó n de lo C o n t e n c i o s o d e l E s c m o . C o n s e j o de A d m i n i s t r a ^ 
c i o n , etc . 
H A F A L I i E C I D O . 
* Y dispneaío en entierro para las cuatro de la tarde del miércoles 14 del actual, 
el Excmo. Sr. Gobernador General, Presidente, el Excmo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero, Vice-presidente, el Excmo. ó lilmo. Sr. Obispo de esta Dió-
cesis, Consejero nato; los Excmos. Sres. Presidente d é l a Excma. Audiencia de este 
Territorio é Intendente General de Hacienda, Sres. Consejeros, su viuda, hija, 
hijo político, nietos y demás parientes, ruegan á sus amigos se sirvan encomendar 
su alma á Dios, y asistir á sus funerales para acompañar el cadáver desde la casa 
calle de loa Oficios n? 33, hasta el Cementerio de Colón, donde ee despide el duelo. 
Habana, 13 de noviembre de 1888. 
1 No so reparten esquelas. 1-14 
SOL. NVM. 93 . 
E l dueño de este establecimiento, deseoso de realizar una gran existencia de mue-
bles de todas clases y para todas las fortunas, ha determinado para holgar el estableci-
miento expender las mercancías al costo por espacio de quince dias, como podrán con-
vencarso las personas que hayan menester de muebles, invitándoles á visitar todos los 
cita' lcoimientos de este giro antes de llegar á este. 
Habana, 14 de noviembre de 1888. 
11279 
ORIGEN BE U PROPIEDAD 
torritorbl en la Isla da Cuba, ó eean mercedes de te-
rrenns coucodidos por los Ayuntamientos de la Haba-
na des Je el descubrimiento de la Isla Insta que por 
Real Orden ce prohibió mercader: esta obra es do la 
mayor utilidad á loa Sres. Jueces, Abogados y Procu-
raaores, (.vita pitdíoa daiEostraudo quien es antes en 
tlompo; y á lo:; agrimer.sjres les da muchas noticias 
paiv» las medidas y dajikd M La obra consta de 1 to-
mo en 4?, su precio 2 pesoi billetes. Salud núm. 23 y 
O'Reilly 61, librerías. 
U2S7 1-13 
Bibliotecas. 
Se realizan tres fumosas bibliotecas & precios de 
Mega, pídase catálogo. Librería La Universidad, 
L) Koilly 61, carca de Aguacate. 
14286 4 13 
C O L E C C I O N 
de las causas más célebres, los mejores modelos de 
alegatos, acusaciones fiscales, interrogatorios y defen-
sas en lo civil y crimioal del foro español y francés, 20 
tomos, buena pasia $15 btes. Historia filosófica de la 
revoluoién española de 186S, 2 tomos en 4? $ i . Viajas 
pintoresooc á las cinco partes del mundo por viajeros 
célebres, 2 tomos en 4? con 300 láminas $5. De venta 
Salud 23, librería- 14122 4-10 
E L TOREO 
Gran dicoionaiio tauromáquico y biografías de los 
más célebres lidiadoras de España; contiene las frasei 
usadas en el toreo, el arte de torear á pié y á caballo, 
obra ilustrada con magníficas láminas y retratos, dot 
tomos en cuarto mayor 12 pesos en btes. Monte 61 l i -
brería La Física. 14134 4-10 
RAN T R E N DR CANTINAS, H á B A N A 107, 
to<lo8 pTin'<H con JnuOha punlualidad y mtj >r condi-
m«nt>jciór. pues esta ^ana hacé un» v rao ió i d ad* y 
si al marchauts no 'e gustin algunos de los pUtos j v -
ra is sa le vuelve > á m^nd*'; y á más de lodo esto, ios 
preob s son amg'alos & I t situación. 
14 5ü 4 - ' 3¿ 4 14d 
P E I N A D O R A . 
Fe da rszón de una muy buena, Agalar 100 esqu'na 
á Obraría. Predus módicos. 
14202 4-13 
C O M E J E N 
Por el procedimiento más efi^ac extingo estos da-
fitaos insectos, destructores de techos, muebles, em-
barcaciones y demás objetos de madera. Ma encargo 
del trabajo de alb&ñlleríu y todo lo oonoerntente al 
Maestro ¿J Obras, 
Santiago Alemafiy. Trooadero núm 81. 





B o m b i n e s de m o d a , h e c h o s p o r 
m e d i d a , b i e n p e r i e c c i o n a d o s 
á 7 p e s o s b i l l e t e s . 
B nnbas, bombines, sombreros d* castor de toilas 
olases, colores y form ÍS Esta fáb ¡lea es la más popu-
lar y la que más batato v«i,d . 
Boadella es bon noy, no mgafia á nlngii. 
A M I S T A D 49 
141f0 1310 
SK H f t C E N VESTIDOS D E OI>AN PARA SE-fioras á 4, 5, y $6 y de seda á $10; se adornan som-
breros de seflorás y niñas por viejos que estén, deján-
dolos como nuevo--; se h «can trajes de niños y de boda, 
corta y entalla por $1. Lúe 80. 
140P0 4-9 
F E D E R I C O A Z P I A Z T J 
Afinador de planas. 
Gal!ano número 106, almacén de pianos 
14080 4-9 
J O S E F i RÜIZ D E V A L L E 
Peinadora de señoras. 
Participa á su numerosa clientela y á las señoras y 
señoritas en general, luber mudado su domicilio á l a 
calle de Atfaacaten. 35 entre Obispo y Obrapi*, 
1S|S4 *-6 
M a n u e l B o r d a s , 
A F I N A D O R D E PIANOS—Barnaea n. 20—Tinto-
rería. 138«a 22-6 X 
GEAN TALLER DE MODAS 
Y C O R S E T E R I A . 
CINTURA R E S I S T E , 
Adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
tiendo completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 
NOTA.—En la misma hay de venta 
roagQÍñoos camisones. SOL 64. 
13493 16-27 O 
A N A L E S D E L TOREO 
Reseña histórica de la lidia de rosos bravas dirigida 
por Francisco Arjona Guillén Cúchares, 1 tomo en í? 
con infinidad de grabados $7 en btea. Monte 61, libre-
ría La Física. 14132 4-10 
R I C A R D O C A B A L L U R O , 
L I T O G R A F O GRABADOR 
h* trasladado eu litografía de Mercaderes 14 á Obispo 
n.39A. l^S? 15-2N 
TRENES DE LETRINAS. 
Ei Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza do letrinas, pozos y samlderoa. 
nace los trabajos más baratos que ninguno do &u clase 
son aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-
glgodc; Luz y Bgálo; Genios y Consulado; Virtudes j 
Sallano; bodega esquina de Tejas; Concordia y Rtu 
íílcoléf; T an duaBo, Aramburo y Sws José. 
14075 5 9 
SE SOLICITA ÜN J O V E N QCE SEPA A L G O do sastrería, para planchar y r o s e r t weaes en la 
tintoreií» calzad» del Monte n, ^09 Se pielisré áVq^o 
sepa leer y oíoribir. 14?6l 4-14 
S E S O L I C I T A N 
un criado de mane blanco qae sepa servir y una ña-
grita de 12 á 16 años, ambos con recomendaciones, y 
da no ser así que no se presenten. Amistad 13. 
14270 4-14 
ÜN I N D I V I D U O C A T A L A N D E 21 A Ñ O S D e -sei colocarse de camarero 6 ssrvicio doméstico de 
una casi de comercio: no llene inconvíniento en em-
ba caree: Santa Clara n. 5. 14'<62 i 14 
ESEA COTOCARSE U N J O V E N P á N I N -
sulnr, exoel-.u'.e criado de ma- o ó para portero, 
teniendo p m o m a qae garanticen su btt'-na condaotn: 
Cille de ios Cusrt les núm. 4 informarán. 
4 14 
SE NEUEsITA Utf COCINELO O C d l N a R A , ios orladas de mano, una de ellas que sepa de cos-
tara, blancos 6 de color, todos con buenas reoomen-
daeiones. Prado 103 11250 4-01 
ÜN COUINEKO P E N I N S U L A R DESEA CO locarse on casa particular 6 en casa do comercio: 
tiene referencias. Sw Miguel y Gallano darán razón, 
osfé 142<8 4-14 
UN A JOVEN PENINSULAR DKSEA COLO-carso de mar.ejadora do un niñ ; es inteligente, 
tiene quien respenda Monte 21. 
U260 4-14 
sol icita 
una ciiada blacct ó de color para una corta familb; 
también en la misma una manejadora para una pe-
queña niña. Amistad 4». 14258 4-14 
ELPASAJE N U M . 9, ALTOS 
Se solicitan un cosinero 6 ooolnora y una orlada de 
mono, ambos de color con buanaa referencias, dando 
al primero $20 y á la segunda $17 btes. 
345'55 4-14 
f T N A J O V E N R E C I E N P A R I D A , ROBUSTA Y 
sana y con muy buena y abpndanto leche (!o que 
paede comprobsr) desea tomar uu niño recién nacido 
6 da más edad para criarlo á loche entera y de asistirlo 
do un todo á su lado cual si fu eso el suyo propio, el 
cual perdió, vive en un pueblo de temperada de los 
más saludables, en una casa de campo separada por 
tres ó cuatro ousdras del pueblo y en las mejores con-
diciones de situación y salubridad; las personas que lo 
deseen pueden dirigirse á la calle de San Rafael 126, 
donde le informarán del precio, condiciones y locali-
dad por si quieren antes visitarla, se dan todas las ga-
rantías sobre la moralidad de la persona y se com-
prueba cuanto se dice con médicos y otras personas 
de todo concepto y probidtd. 
14269 4 13 
Se neces i tan 
dos cocineros para restaurant que tengan conocimien-
to práctico en estos establecimientos. O'Reilly 49. 
142S8 4-14 
S E SOLICITA. 
un joven peninsular para orlado de mano, qne tengC 
buenas ref >renoías. Reina número 105. 
14349 4-14 
ÜNÁ COCINERA. 
Se solicita para corta familia: que téa de mediana 
edad. Terdeute R-y número íO, zapatería. 
74259 4-14 
SO 
una buena hvaudera. 
Muralla, altos. 
S O L I C I T A 
Compostela 
14251 
n. 109, esquina á 
4 14 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESBA encontrar un» corta familia para cocinar, ó bien 
para manejar un niño. Bernaza número 20, altos. 
142^3 4 14 
SE S O L I C I T A 
una gen ra' lavardera y p'a chsdora que sea formal 
y troga persona que la recomienda: se le dará un buen 
neldo: Sol n 108. 14^7 4 14 
D E L,A H A B A N A 
P A R . 
S: camarero, muy inteligente en el servicio de mano, 
y demás quehaceres, ha servHo como enoarg ido de 
las salones del vapor Ico de 1? y en buenan casas 
p irtlonlares, tiene las m< j jres recomendaciones. Cora 
postela 55. 1418* 4 
DOS S E Ñ O R A S PENINSULARES G E K E R A -les cocineras que tienen los mejoras informes, so-
l¡ci'an ooioaarse en casa particular ó almacén, pu-
diendo dar los mejores informes. Lamparilla 92 en re 
Bonaza y Vil'egas impondrán. 14191 4-'3 
S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E M A-
o que sépa bien su ofloio • sepa cos^r á máquina, 
es p - ra un matrimonio sol? Qainca, Zanja 62, de 13 á 
5 ir fo maríla. 14233 4-13 
SE ro 
CO R i i A L í t S 61, DESH¡/\ CULOCARSE UNA señora para cocinar, acompañar á una sefiora ó 
para cniriar un nido tanto en esta como el campo. 
H23t 4 13 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO Y RBPOS-tero, aseado y de buena conducta desea oolooarse 
en cosa particular ó establecimiento: cal e del Rajo 
esqaina á Zunja 22 informarán. 
14532 4 13 
Se sol ic i ta 
una manejadora con buenas referencias. Zalueta 71. 
14 23 3 >3 
SE COLOCA ÜN C R I A D I l O D E 12 AÑOS qne - abe h>cer de todo; en la mirmi dan raz m de un 
gabinete con balcón, y suelo de marmol, que está á 
media cuadra driaplaz^ del Vapor: impondrán Ange-
les s6 de 12 á 5 14324 4-13 
» e solloitftn 
dos criados de mano, qn« sean muy limpios y presen-
ten buenas refjrencias. Tejadillo 7. 
14209 4-13 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 13 á 14 sños para la limpieza de la 
casa. Innunria 103, entre Neptnn i y Virtudes. 
U20« 4 13 
S E S O L I C I T A 
una niña blanca de 9 á 10 años para hacerse cargo de 
ella nn nutrlmonio s i n h j w y si es huérfana mejor: 
informarán Estrella 143, Habana. 
14210 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de 12 á 15 años para los quehace-
res domé ticof: calle del Obhpo n. 16 en los altos. 
U1K0 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA V I U D A ¿jan» el servicio de mat o, manejar un niño ó a-
oumpañar á una señora s :1a, tiene las mejores refe-
rencias de eu moralidad: calle da la Indcatria n. 106 
Ir.formarán. 1424'i 4-13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse para manejadora ó criada de mano, es inte-
Ugesto en ambas cosas y tiene quien responda por su 
conducta. Concorda 111. 
H'SS 4-13 
S E S O L I C I T A 
uu orlsdo de msno inteligente en los quehaceres de la 
casa y que tenga bueaas referencias. O-Kellly n. 72. 
142X9 4-13 
Q E DESEA COLOCAR D E C R I A N D E R A UNA 
r - j ' ^ e a de color, sana y de moralidad: tiene perro-
n i i ntiA r f t n , ^ 1 * » 1 1 por ella: informarán en la calle de ñas que rbEpx. - IAIOR ^ m Colón n. 4, i 4 " 6 ^- l3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que sepa ooíier 3 p o i i w 
y teEg 1 quien responda por ella. Gallano 84. 
1421') 4 13 
' s o n o u j SOT K V O T J a s 
vNYismoi A o i m m 
Cn 1684 SO 6N 
M A N I F I E S T O 
D E 
L A R E V O L U C I O N 
A L P A I S : 
La Revolución no puede engañarse á sí misma, 
Sih shi-ñóh, guerrero chino. 
(Nació 32,792 y t 7,890 antea de nuestra era ) 
Desairada pretensión sería de nuestra parte el soñar siquiera con ofender el prover-
bi»l buen sentido de nuestros patrocinadores y del cuito público de la Gran Antllla, di-
rigiéndoles falsas promesas é hiperbólicos ofrecimientos. No somos capaces de semejante 
aberración, so pena de engañarnos á nosotros mismos, tratándose de los hab'tantes de 
esta tierra que, depredados los azúcares y aumentadas las cargas públicas saben, al me-
ditar sobre eue verdaderos intereses, poner loa puntos sobre laa íes, y las tildes oportunas 
sobre loa que incautamente pretendan embaucarlos. 
" L a r.ipa interior y de vastir,—decía Fenelón al amor de la lambre de una velada 
" de invierno,—ha de aer aobre tedo duradera, bien coreada y el color de la tela al gusto 
" del connumidor; porque el vestido ea el índice de la peraona; por el traje ee Infiere 
" cuánto vale, por más que se diga lo contrario en cata época de eampillaerostación, inte-
" lectual." Y el fllftaofo tenía razón, tanta, que Inspirados en tan sanos y robustos prin-
cipios, ofrecemoa cuánto pueda apetecerse en nuestro ramo; cuánto hay de nuevo, ele-
gante, da duradepo y de realmente económico, á precios tan proporcionales, que necesa-
ilo ea hallarles explicación en el hecho traacendental y aaludable para el público de 
que noa aurtlmos al contado, lo cual noa proporciona grandes descuentos, y por ende la 
gran comodidad y conveniencia nuestra de atraernos cada día innúmeros parroquianos 
que comprenden aus intereaea y noa honran con su finura, su gallardía y buena pag** 
Económicamente no tenemos rivale», por el solo hecho de que estamos tan diatantes 
de soatener altos precios como de rebajarlos á lo ínfimo; porque lo más barato en absoluto, 
respecto de la ropa, ea la fuente eterna de los remiendos, de los zurcidos y de loa diegua-
tos y deeaires que acarrean eaaa deacompaglnaclones de nuestra exterioridad. 
Nuestro turtido, ahora para el invierno, como lo será oportunamente para el verano, 
es vanado, completo, inagotable, como la actividad y el deseo de complacer á todos y de 
haoerss inmortal por sns servicios que abriga en las fibras y válvulas de ana entrañas. 
L A R E V O L U C I O N 
7 0 . e s q u i n a á S a n M i g u e l . 
9 4-10 
G S - a l i a n o n ú m e r o 
C 1714 
S O L 97, altos. 
So Boücita una manejadora formal que sepa su obli-
gación y traiga buenas referencias 14195 4-18 
T ^ A G E N E R A L COCINERA D E COLOR de-
£CÜ colocarse bien sea para establecimiento ó ca-
sa particular, que no sea para dormir en el acomodo: 
Eitrella 105 donde infoimarán: tiene persona que a-
bone por su conducta. 14198 4-13 
S E S O L I C I T A 
naa criada de mano que sea de la claeo blanca, j que 
tenga bnenas referencias en Suarez 86. 
14197 4-13 
Monserrate n" 147 
86'&ó,iiüV..i un dependiente que traiga buena referen-
cia. - 14198 4-13 
S O L I C I T A COLOCACION 
un cocinero peninaular de mediana eilad, tiene perso -
nas qae le garanticen su conducta: infoimarán Cha-
cón 19, bodega. 14190 4-13 
H A B A N A 98. 
Se roliclta una buena oficiala de modista, tino 
buena exoase preKentarse. 14187 4 13 
S E SOLICITA. 
una criada de mano. Inquiáidnr número 15. 
14215 4 13 
una parda para ciada de mano 
ZÓQ. 14220 
S E ACOMODA 
Barcelona 16 dan ra-
4-13 
U n a cr iada de mano 
de mediana edad y una manejadora, qua sean forma-
les y traigan referencias, se solicitan Gallano 54. 
I42C5 4-13 
1"TN ASIATICO B U E N COCINERO, A S E A D O 
1̂ 1 y trabajador, desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: calle do Gervasio n. 1, esquina 
Lagunas, carniceifa dan razóa. 
14207 4-13 
U L T I M A M O D A 
S O M B R E R O S D E C A S T O R I N G I i E S E S Y F R A N C E S E S 
A OCHO PESOS B I L L E T E S . 
S e a c a b a n d s r e c i b i r n u e v a s r e m e s a s de s o m b r e r o s de c a s t o r , s u p e -
r i o r c a l i d a d , m u y e l e g a n t e s y s u m a m e n t e l i g e r o s q u o e n c o m p e t e n c i a 
v e n d e m o s á O C H O P E S O S , ( v a l e doce . E a t a c a a a r e c i b e ^ r e c t a m e n t e de 
los a f a m a d o s f a b r i c a n t e s J O H N S O N & C".1 S U T T O N y M A C Q U E N <£ C * d e 
L O N D R E S , s u s s o m b r e r o s u n i v e r s a l e s , l o s q u e v e n d o 
A o c h o p e s o s b i l l e t e s , 
E s p e c i a l i d a d e n s o m b r e r o s de j i p i j a p a s f m i s i m o s , á p r e c i o s n u n c a v i B ' 
l o a — N O V E D A D E S P A R A S E Ñ O R A , S E Ñ O R I T A Y NlNtOS, 
S o m b r e r e r í a d e G S - a b r i e l H a m e n t o l , 
O B I S P O E S Q U I N A A A G - I T I A R . 
Cn 1721 Ba-13 5d-14 
L A S 
M A S A L T A S N O V E D A D E S 
P A R A I . A E S T A C I O N Q U E E M P I E Z A 
A C A B A N D E R E C I B I R S E E N 
E L 0 V A T 0 R 
81, OBISPO 81 , ^ E S Q U I N A A C0MPO8TELA. 
S E . S O L I C I T A 
á D . José María Ventura Herrera, su sobrina Doña 
Antonia Cabello Herrera que vive en la calle del Sol 
número 8, fonda. 1428? 4 - U 
BARBEEOS. SE S O L I C I T A N DOS BUENOS oficiales, uno para colocarlo establo, otro para el 
trabajo del sábado, domiego y días de fiesta con $30 
billetes de sueldo y otras ventajas más que se explica-
rán en Compostela número 149. 
14265 4 14 
TEODORO GÜEREERO 
Cuentos de salón, obra moral é instructiva para las 
familias, 5 tomos en 4? 12 pesos en billetes. La Física 
oa. Libería Monte 61. 14133 4-10 
i 
La Carcajada 2 ís. $1. Celos de un Angel 2ts. $1. 
Lucrecia Borgia 2 ts. $1. Amar y morir 2 ts. $4-50. 
Jugar con el corazón 2 ts. $1. La Cruz de Plata 2 t i . 
$4, Las aves nocturnas 2 ts. $4. E l Libro de Job 2 ta, 
$1. La Promesa Sagrada 2 ts. $1. La Envidia 2 ts. $4.;j 
La falsa adúltera 2 ts. $1. Los Caballeros del amor 2 
ts. $4. Bosala Cigarrera de Madrid 2 ts. $1. Treinta 
años 6 la vida de un jugador 2 ts. $4. Loa Enamorados 
2 ts. $5. La Comedia del amor 2 ts. $1. La Fiebre de 
riquezas 2 ts. $3. La semilla del bien 2 ts. $ L Monta 
61, Librería La Fís loSíEabans* 14135 £ l0 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A de lavandera en casa de una corta familia, para 
orlada de mano 6 manejadora de niños, sabe trabsjar 
muy bien de todo: tiene quien responda por su con-
ducía. Jesús del Monto 2C5 dan razón. 
14286 4-14 
ESE A -COLOCARSE U N A G E N E R A L L A -
_ vandera, tanto para ropa de caballeros como para 
ropa de señoras y niños, en la misma desea colocarse 
una criada de mano. San José 26 informarán. 
14276 4-14 
Torneros 
-En Santa Teresajiúmero 7, Cerro, fábrica de esco-
bas y plumeros de pita, se solicita un tornero para un 
trabajo constante. 14285 4d -U 4a-14 
S e a lqu i lan 
tres habitaciones altas muy espaciosas á personas de-
centes. San Miguel número 144. 
i 14243 4-14 
Üi que abonen por su conducta desea colocarse nara 
la limpieza y costura. Merced 9 informarán. 
B A R B E R O 
Se Eolicita un oficial. Compostela entre Acosta y 
esús Maris, frente aln, 114. 
14199 4-13 
S E S O L I C I T A 
un regular carpintero para acomodar por meses, quo 
tenga buenas referencias y de co que no se presente: 
informarán Zulueta 38, Hotel E l Bazar, entre Dra-
gones y Monto. 14203 4-13 
UN A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA colocano para manejar un niño, ajudar en los 
quehaceres de la casa 6 coser y acompañar una seño-
ra: tiene buenas referencias. Compostela 89, frente 
al convento da Santa Teresa dan razón. 
14306 4-13 
Se desea un buen cocinero 
con nferenclas, sin las que ea inútil ee presente; en el 
Paseo de Tacón 4. 14200 4-13 
JN A S I A T I C O B U E N COCINERO, F O R M A L y RKO&doy desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: calle del Empedrado n. 61, esquina á 
Villegas, puesto de frutas y viandas. 
14221 4-13 
CR I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A G A L L E G A de pocos dias de parida desea colocarse de criandera 
á lache enteiEMÍU una nft«a ñ* fami l i a decente, tjfiTja 
buena y abundante leche, también tiene una niñita de 
17 meses y dias la que desea le admitan consigo, tiene 
personas que respondan por su conducta. Aguiar 85, 
cuarto n. 20 á todas horas. 14145 4-11 
S E S O L I C I T A 
on criado de mano formal, aseado é inteligente, 
referencias qne no se presente. Inquisidor 32. 
14176 4-11 
Sin 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 de color para una corta familia 
y también un muchacho para los quehaceres domésti-
cos. San Lázaro 54, 14178 4-11 
a d e m á s d e 
l o s e x c e l e n -
SE SOLICITA 
una manejadora de niños, blanca 6 de color: calle de 
Crespo número 3 .„ . __14141 4-11 
SE NECESITA U N A C K I A D A D E M A N O D E regular edad que cumpla con su obligación y sepa 
coser, ha de traer buenas referencias y dormir en el 
acomodo. Manrique 73, donde también se alquilan 
unos altos á señoras solas de moralidad. 
14151 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano qne sepa cuidar un caballo. Cá r -
denas n.'42. 14158 4 - U 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco 6 de color para la limpieza de 
una casa. Egldo número 7 impondrán. 
14168 4-11 
M á s d e 5 0 0 d i b u j o s y c o l o r e s d e s o r p r e n d e n t e f a n t a s í a , f o r -
m a n e l b r i l l a n t e s u r t i d o d e c a s i m i r e s i n g l e s e s y f r a n c e s e s q u e 
E L N O V A T O R o f r e c e hoy a l r e s p e t a b l e p ú b l i c o d e l a H a b a n a . 
N i n g u n a o t r a c a s a d e l m i s m o g i r o p u e d e p r e s e n t a r u n a c o -
l e c c i ó n t a n v a r i a d a n i t a n e x t e n s a . 
L a s r a y a s , l i s t a s , c u a d r o s , l l u v i a s y c o l o r e s e n t e r o s d e m a s 
a b s o l u t a n o v e d a d y c a p r i c h o s o s c o l o r e s , s e e n c u e n t r a n e n e s t e 
e s p l é n d i d o s u r t i d o , h a c i a e l c u a l l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l o s 
e l e g a n t e s . 
N O V A T O R , 
t e s t r a b a j o s q u e c o n f e c c i o n a , d e b i d o s á l a h á b i l y 
Teputada t i j e r a d e l S R . M A S E G O S A , e m p l e a n d o 
s i e m p r e g é n e r o s d e s u p e r i o r c a l i d a d , t i e n e ^ a j u s -
^ tados s u s p r e c i o s á u n a t a r i f a e q u i t a t i v a y módica. 
^ L o s t r a b a j o s d e E L N O V A T O R s o n d e p r i m e r 
o r d e n y c o n a r r e g l o á e s t a s u p e r i o r i d a d s u s p r e c i o s r e s u l t a n e c o -
n ó m i c o s . 
A h o r a , e l q u e p r e t e n d a p r e c i o s i n v e r o s í m i l e s p o r l o r e d u c i -
d o s , p r e c i o s l l a m a d o s d e yanga, d e e s o s q u e n o p e r m i t e n e n t r e g a r 
u n a c o n f e c c i ó n - d e l i c a d a , q u e n o v e n g a a q u í . E n E L N O V A T O R 
t o d o e s s e l e c t o , t o d o s u p e r i o r . 
V I A J E R O S . 
Bufandas, Mantas de viaje, Abrigos, Trajes interiores de punto. 
1 1 G M N S I M D O D E ESTOS A R T I C Ü I O S , 
B r i l l a n t e y e s p l é n d i d a c o l e c c i ó n d e c o r h a t a s , 
nudos, c a m i s e t a s , m e d i a s , c a l z o n c i l l o s , p a -
ñ u e l o s , & , & . 
E L N O V A T O R e s u n a c a s a r e c o m e n d a b l e y e l p ú b l i c o d e b e 
v i s i t a r l a , c o n l o c u a l p u e d e o b t e n e r p o s i t i v o s b e n e f i c i o s . 
P R E C I O S M O O I C O S . 
CUESTA T CP^ ae-is dMi 
S E S O L I C I T A 
un administrador y un mayordomo para una finca de 
campo: informarái café ('h& Bolas." plaza de Armas, 
C 1738 
f 
S E S O L I C I T A 
íma mutlnoua bl-.nca 6 do color de 12 RBOS sde-
iftcte, ne prefiere hnérfana, para ra&npjar un ci^o San 
a í lgne l fe^. H170 4 11 
S E S O L I C I T A 
una, criada de mano que t ang í hUanaB recomendaeio-
"aes. Industria 70 impondrán de 12 4 ele la tarde, 
14162 4-11 
S E N E C E S I T A 
un criado blanco q\ia presente buenos informes. Accs-
1*83. 14155 4 11 
HE S O L I C I T A 
una criada do mediana edad para lavar y servir á una 
aorta fAmil'.a, qae tenga personas que la garanticen. 
Oficios 84 impondrán. 14147 4 11 
DE d K A COLOCARSE U N M A T i t i M O K I O sin hijos en una casa de fcLmilia, ó para encargados 
de una finca en la Habana ó faerr. de ella. íufoxma-
Tán calle do Inquisidor número 23. 
14118 4-10 
U1S A t i l A T I U O G E N E R A L COCINERO A L A ingiasa, criolla y española, para casa particular 6 
estabko miento, ó para el campo; tiene personas que 
iresponcUn de ou conducta. Aguila nú u. 127, bodega. 
14110 4-10 
UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO extraniero, de bastante inteligencia que eabe bien 
eu obligació i , ha ccapado las principales casas de eata 
capital, tiene qnien reependa i>6 un condneta y mora-
lidad. Obrací^lOS carpintetía eíimina íi Barnaza. 
14051 4-8 
UN A SEÑORA E X T R A N J E R A CON M U Y buenas recomendacionea, ánuza. oclocarae con 
una familia particular, de coaturora: er<tieade de toda 
ciase de costura, corta y entaiU por figuiín 6 capri-
cha: impondrán Inquisidor n. 21 entre Lus y Santa 
Clara U03< 4 8 
AG U I A R NV 75—NECESITO C O N 8 T A N T E -mente para colocar toda clase de criados y criadas 
para el servido doméstico, blanco* y de color, con 
célula y rtfsíeccias- 14004 4 8 
S E S O L I C I T A 
Un cocinero asiático. San Rafael número 19. 
14109 4-10 
A J O V E N P E N I N S U L A R DKSEA C O L O -
rse, bien sea para manejadora 6 para los que-
iL&cercs de casa: tiene personas que respondan por su 
conducta. Pooito n. 30, 6 Carlos I I I n. B, fonda. 
14100 4-10 
£"ü"n 1.a cuile Real esquina á San Andrés número 159, 
JilMariauao, se solicita un criado de mano, siendo 
indispensable que presente butnas referencias. Se 
pajt-i bnsii «neldo. 14126 4-10 
DKSEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E bue-cai costumbres, en una casa de iroralidad de ma-
nejadora d« niños, ó para servir á un matrimonio sole: 
sabe COBÍT á mano y máquina; lo mismo se presta 
para el campo que para la Habana. Salud n. 43 
U105 4-10 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO-
\ J locarse ite criandera & leche entera; muy amable 
y limpia: de sus buenas condiciónea y moralidad, i m -
pondrán Zanja esquina á Infanta, bodega. 
14008 4-8 
L A V A N D E R A . 
Sa solicita una general lavandera y una persona 
que ayude á los quehaceres de una casa: calle de Luz 
número 31. 14007 4 8 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N P E N I N -sular para el servicio de mano 6 para cesar: tiene 
persona que responda por ella, Villegas núm. 110. 
14029 4-8 
C O N S U L A D O 81 
Sa alquilan altas y frescas habitaciones, con asis-
tencia 6 ein el a. 14301 4-13 
Aviso.—Se alquilan les hermosos entresuelos de la calle de Zalueta número 7í , entre Monte y Dra -
gones, en IA misma informarán 
14175 4-11 
Dos habitaciones altas muy hermosas bien yentila-das se alquilan en casa de posa familia y da toda 
confianKa á matrimonio sin niños, caballeros ó á dos 
amigos: punto inmejorable por la facilidad del tras-
porte, Empedrado 42. 14177 4 11 
UN R X u E L B N T E COCINERO FRANCES reden llegado de la Penfasala donde ha servido 
en las priacipales casas de Madrid y Cádiz como tsm-
bléu algunas en esta, desea colocarse: tiene las mejo-
res referencia* de ks casas donde ha servido: calzada 
del Cerro 737 darán informes 
14127 4-10 
Se sol ic i ta 
un muchacho propio para criado de mano. Neptnno 
número 125, do 9 á 12 de la mañana trataran. 
14124 4 10 
L A P R O T E C T O R A . . 
Necesito nn cocinero de los finos $'0 billetes al mes, 
nua cocinera, 2 criadas blancas y de color y 2 criados 
blancos con referencias y 2 manejadoras, y tengo 2 
crianderas peninsulares. Compostala 55 
14108 4-lü 
S E S O L I C I T A 
una cmda cocinera para un matrimonio sin familia, 
y ayudar á los quehaceres de la c^sa. Informes Ber-
naza n . l , altos. 14198 4-10 
S E S O L I C I T A 
una joven de moralidad para acompañar á una señora, 
prefiriéndola huérfana, calle de Suárez n 33, bajos; 
on la misma se vende un piano media cola 6 se cam-
bia poí un pianino, devolviendo la difarenoia. 
14139 4-10 
S E S O L I C I T A 
nn criadito de mane, blanco ó de color, de 12 á 13 
años, para TI o matrimonio sin hijos, que traiga quien 
responda por él; en la misma ee venden unos arma-
tostes. Habana 53: 14117 4-10 
t A PROTECTORA, COMPOSTELA 65 — Se 
XJsolioita un socio para nn establecimiento d.icasa 
de empeño, prondav, muebles y toda clase de objetos 
que se presenten, situada dicha casa en el centro de 
esta capital: te pueda hacer una fortuna. 
14107 4-10 
DKSEA COLOCARSE JJE M A N E J A D O R A O criada de mono una joven de Canarias: informa 
ráa Teniente-Bey 96, de 7 á 10 de la raafiana, tren de 
lavado, cuarto número 9, att^s, 
14130 4-10 
T T N A S I A T I C O COCINERO ASEADO Y TRA 
« J bajador desea colocarse en casa partiaular ó esta-
blecimiento: es de buena conducta: calle de Gervasio 
número l dan razón. 14062 4-9 
UNA B U E N A C R I A D A D E MANO Y QUE en tienda algo de costura y un muchacho para orlado 
O'Roilly 80. C 1700 4-9 
Se sol ic i ta 
nn criado de mano que sea persona mayor y tenga 
quion lo garantice en )a calle de Bereaia 61, Imprenta 
14091 4-9 
DESEA ACOMODARSE ÜN G E N E R A L CO cincro y repoitero; tiene quien responda por su 
conducta. San Rafael número 101. 
14085 4-9 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para nn niño de meses y una criada 
de mano: también una muchacha de diez á quince 
años para ol aseo de la casa. Animas número 119. 
14019 4-8 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO 7 trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: calle do Eg'do n. 9 informarán. 
14052 4-8 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial para sábados y domingos. Calle 
de Mercaderes número 37i. 
14056 4 8 
S E S O L I C I T A 
nna criada de color para el servicio de mano de nn 
matrimonio: calle de Obrapía n. 55, esquina á Cem-
postela^ 140,5 4-8 
UN A P A R D A M U Y F O R M A L DESEA E N -contrar colooacién nara servir á la mano á un 
matrimonio 6 corta familia é á una señora sola: sabe 
coser á mano y en máquina. Virtudes, entre Blanco 
y Aguila, n. 50. 14000 4-8 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA c o -locarle de cocinera, sabe cu obligación y tiene 
quien responda por olla; informes Villegas 119. 
1400R 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de color, de mediana 
edad. San Rafael número 99, 
14050 4-8 
COMPRAS. 
Se compra cobre, bronce y toda clase de metales vie-
jos. Aguila, mim 149 esquina á Barcelona, 
1428 0 8-14 
Caja de Ahorros. 
Se compran créditos en todas cantidades, l '.ínMce 
Alfonso esquina á Egido, peletería Las N i i f i s , de 7 á 
10 de la mañana. 14281 4-14 
SE DESEA COMPRAR UNA V I D R I E R A para mostrador, metálica de unas cinco á seis varas de 
largo y una caja de hierro, Obrapía E5, 
14231 4-13 
S E COMPRAN L I B R O S 
de toda1; elí sea é idiomas en pequeras y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándo os bien, llevarlos ó avisar 
para ir á bisoarlos á la calle de la Salud 23 librería. 
14933 10-13 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por piezas pagando bien; también un nia-
nlno pa^a una profaaora, para estudios, mueblería 
Reina núw-ro 2, frente & Aldama. 
11165 4-11 
SE DEStóA COMPRAR UNOS M U E B L E S muy buenos para poner casa una familia oztrauje-
ra, séase juntos 6 por piezas sueltas y nn buen piani-
no. Se quieren de familias particulares, prefiriéndolos 
de lo mejor: impondrán Rayo 88. 
14164 4-11 
SE DESEA COMPRAR UNA MESA D E B i -llar americana 6 francesa, que esté en buen estado 
de uso. Informarán Bernaza 57, 
14129 á-^O 
"TVEFEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E -
.9./'llana edad para criada da mano, manejar ni&os é 
para aaompañar á una señora en casa que coa de mo-
ralidad, tiene personas que abonen por su conducta. 
Habana 90. 14097 4-9 
T T N MUCHACHO P E N I N S U L A R DESEA CO-
$.J looarso de criado de mano en nna buena casa de 
rio ó particular, sabe bien su oblfgaclén y tiene 
quien Irestionda por su conducta y moralidad; informa 
rAnSanJo !Ó7 . 11087 4 9 
Muebles, oro, plata vieja y alhajas 
Se compran pagando más que nadie. Neptuno 41, 
á todas horas. 11091 8-9 
DESEA COLOCARSE D E CRIANDERA UNA parda á media ó leche en tara, sana y de buena 
moralidad. Dirigirse Lealtad 81. 
14093 4-9 
Barberos 
Se solicita un oficial para todo estar 6 para sábados 
y domingos. Obispo esquina á Villegas barbería. 
110S3 4 9 
T T N A CRIANNEKA PENINSULAR CON abnn-
\ J danto lecha y de pocoa meses de parida, desea 
nua buena casa, tiene quien responda de su conducta 
y moralidad. Industria 115 impendí íía, 
14086 4-9 
Se sol icita 
una criad» 6 criado, blancos, de mediana edad para 
corta familia. San Ignacio 52. B. A. Botacciinrt. 
14089 4 9 
T T N SUJETO D E R E C O N O C I Ü A P R O B I D A D 
U y con los mejores referencias desea hallar una 
ocupación yn en la ciudad, yu on el campo en que 
oonparso como admiaistrador, mayordomo, cobrador, 
; ÍI i fuere necesario dará fianza; impondrán en la 
Adminietraolón de Loterías calle del Obispo, entre 
Bernaza y Egldo. 1Í08Í 4-9 
solicita 
uua manejadora blanca, con buenas referencias. Te-
nlonte-Rey 12, esquina á Mercaderes. 
11038 4-9 
Obrapía 5 3 , esquina á Compostelar 
Compran muob'e) y presdia en toda) oautidados 
pagando los más alU-s precios, 
13812 I 5 - l N v ^ 
SE dOMPMN U B R O S 
Obispo n ú m e r o 8 6 , l i b r e r í a . 
115766 1 0-3 
S~ B COMPRAN CASAS E N PACTO D E RETRO 6 en renta real ó so coloca el dinero en garantía 
hipotecaria de casas con muy poco interés hasta la 
cantidad de 191 mil pesos oro en partidas, sin mas i n -
tervención que loa Interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería La Fínica, entre Monte y Reina. 
13741 13-2 
San Miguel 62 
se compran muebles pagíndoloa muy bien. 
13551 16-
S E S O L I C I T A 
unn criada do mano que tenga referencias. Calzada 
do ]p> Reina número 28, altes. 
'Jr066 4-9 
S E S O L I C I T A 
una mujer da color de mediana edad para criada de 
mano, con muy buenas rcfdrsncias. Calzada de la 
Reina número 88 14081 4-9 
T T N A PARDA J O V E N DESEA COLOCARSE 
U on casa decente, para manejadora ó criada de 
mano; finido, treinta pesos y ropa limpia. Informa-
rán calle del Refugio número 2, letra C. 
140Í3 4-9 
T ^ E S E A COLOCARSE ÜN J O V E N PEN1NSÜ 
JL/Jia" do criado de mano, ó paje en una casa par-
ticular: es activo ó inteligente y tiene personas que 
rc-i-poeden de tu conducta. San Ignacio esquina á 
Aconta, bodega, darán razón. 
14081 4-9 
S E S O L I C I T A 
un buea criado do mano que sepa su obligación, que 
traiga busnas referencias. Olispo 27 de 1 a 3. 
14096 4-9 
Q E SOLICITA UNA B U E N A C R I A D A D E 
0mano fiel y humilde, que entienda de costura y que 
rc-apondan personas de respeto por ella, sin ettas con-
«üclones que no se presente Villegas 80. 
14032 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada. Villegas 105, para dormir en su casa. 
14067 4 9 
B A R B E R O S 
Be solicita un aprendiz, prefiriendo que sopa algo. 
Salón " L a Oriza," Gallano húmero 73. 
UOx* 4-9 
EÑORA8 BLANCAS, M A D R E B H I J A 
: casa de moralidad en que sarví 
L / e o l l o i t á i ^ ^ f c ^ n t a , etc., y la h^ja 
madre, para a c o m p s f f l ^ ^ ^ o n perEqnjMg. 
bordar ó servir á la msno^S^bMgrtfSsmajores de 
edad, de reconocida honradez^Tnoaestas aspiracio-
nes. Responden é informan, Mercaderes n. 48, altos 
11098 4-9 
P E R D I D A , 
En la calle del Bitatil lo número 6, ee ha extraviado 
el miércoles, de dos á tres, uoa perrita fina que lleva 
una vulsera, orejas cortada?, color obscuro; entiende 
por Mascota. So le gratificará ganerosamente, al que 
la entregue en Mercaderes n. 2. 14102 4-10 
P É R D D I D A 
Se gratificará con media onza oro al que entregue 
na bastón caña de India, con una cabeza de perro de 
f lata, que se perdió del café "Europa" á la calle del 'rado entre Neptuno y Viriudes. Hotel de Inglaterra 
en la carpeta, 140S3 5-8 
s y i 
H O T E L DE F R A N C I A 
T E N I E N T E R E Y 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciosos para familias ó amigos que de-
seen vivir jnnto-j. Precios módicos. Almuerzos y co-
midas en el Restaurant sin aumento de precio. 
Servicio esmerado.—Pedro Roig. 
13499 16-28 O 
Habitaciones hermosas é independientes aa al lan dos en corta fami'ú, ES dan en nmc 
porción, propias para matrimonio recien l ^ ^ ' p r o -
el punto saludable de la casa y en ol cap^^gado por 
dan razón en la casa calle de SuárezJj*"ro de todo 
14278 JT»2 
S E A L 
en $42 Í0 oro la casa _ 
ganas, tojh^^^^BFTíii-fai i&rio n, 14 esquina á L s -
H p W ^ ^ z o t e a y persianas con pisos de mo-
_ pluma do agua. Informarán Galiand 48 de 5 
e ía tarde. 14276 4-14 
B A R B E R O S . 
So.solicita uno para colocarlo estable, y otro para 
F.!tbado8 y domingos. Compostela número 149. 
14078 4- 9 
S E S O L I C I T A 
una morena criada de mano, que sepa coser en má-
quina, oon recomendación, que duerma en el acomodo: 
eneldo, quince pesoa y ropa limpia- Misión 43, entre 
S n ü e z y Fa8torfa! 14069 4-9 
T T N A SEÑORA INGLESA D E B U E N A F A -
%J milla y esmerada educación, solicita colocación 
de institutriz en una familia. Para más pormenores, 
nlrigirse al Consulado General Británico, Oficios 13. 
14013 6-8 
HACENDADOS. 
Un joven peninsular que por espacio de muchos 
BBOB ha desempefiado la plaza de mayordomo y en-
farmero á entera satisfacción, ofrece sus servicios 
para cualquier punto de la isla; tiene personas que 
abonen por tu honradez y aptitud; paramás informes 
en Jesús Peregrino 70. 14042 8-8 
Se necesita 
nn operario de torno 7 banco en la lamparería de A 
P. Ramírez. Amistad númeroa 75 y 77. 
13965 10-7 
T T N A SEÑORITA DECENTE D A CLASES A 
\ j domicilio do instrucción primaria y bordados; 
también so ofrece para coser y cortar por figurines en 
OftBfl particular ó taller ó como pasonta y ayudanta de 
nn colegio. Da 10 de la mañana en adelante Amistad 
número 37. 14045 4-8 
j f T N A J O V E N B L A N C A Y D E M O R A L I D A D 
\ j desea encontrar una casa para enseñar las p r i -
meras lotras & loa niños, coser ropa blanca sencilla y 
prnidar á la limpieza. Merced n. 9 informarán. 
14003 4-8 
E A R R I E N D A L A ESTANCIA S A N T A ROSA 
_ ituada en las fiMss del Castillo del P i í ac ipe , pa -
seo de Tacón, con un msgnífico salto da agua par a 
mover cualquier máquina. En ia misma informará su 
dueño. 14271 4-14 
O B R A P I A 68 A L T O S . 
Se alquilan dos hermosos 7 ventilados cuartos en 
el entresuelo 7 en el piincipal, sala 7 gavinete amue-
blados, no es casa de huéspedes, entrada indgpen-
diento. 14282 5-14 
A T E N C I O N . 
Sa alquilan hermosas 7 frescas habitaciones oon 
balcón á la calle, con^asiatencia ó sin ella. Calle del 
Aguila número 78, esquina á San Rafael. 
14245 4 - U 
Se alquila para una señora de edad ó nn matrimonio sin hyos una fje;ca habitación, y ai gustan pueden 
comer en la misma. Empedrad? 33, inmediato á la 
plaza de San Juan de Diod. 
14181 6 18 
C O M P O S T E L A 18 
encontrarán habitaciones espaciosas 7 ventiladas con 
cocina; también cuartos para hombres solos á centén. 
141Í5 ^13 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa 7 fresca habitación alta oon balcón á l á 
calle, á hombres eolos 7 con referencias. Galiano 124 
esquina á Dragones. 14241 4-líE 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa Marqués González 0,61* StfoíBlaíSñ 
Oficloae. 14186 26-13N 
S E S O L I C I T A 
nu íümiuoaadoi' 7 repartidor de ropa que sepa sa obli-
¡raoión y tenga quien lo garantice. 0'Reill7 54, ctmi-
ssría 14013 4-8 
T T N HOMBRE COMO D E 40 AÍÍOS D E EDAD 
de&ca encontrar colocación de portero ó simsnta 
da algún caballero, no tiene inconvenionts en ir el 
c^mpo, pueda dar buenos informes, impondrán calle 
de In, Sulud 150. 14020 4-8 
Juntos ú por habitaciones.—Los hermoaoa aitoa de la casa Industria 113, se alquilan en módico pre-
cio; constan de sala 7 4 habitaciones 7 dos mis en la 
azotea, están á dos cuadran de loa teatros 7 paseos, ea 
casa de toda moralidad. En la misma uua prcfdaora 
de instrucoión primaria 7 francés, ofrece á loa padrea 
de familia sus servidos. 14194 8 13 
Se a lqu i la 
en dos onzas oro una bonita casa acabada de cons-
truir, en el Vedado calle 12 ei quina á 11. 
14213 4-13 
A TENCION A L O S M A T R I M O N I O S O S E Ñ O -
JcLraa de edad que quieran recojer para que los a-
compsño 7 enseñarla á trabajar ú una niña de 10 añoa 
huóifana de padre y madre. Dirigirse Lamparilla 35, 
café La Cubana. 14027 4 8 
S E S O L I C I T A N 
«loe criadas de mediana edad, una de color para criada 
de mano 7 otra blanca para el cuidado y servicio de 
nnatefiora: informarán calcada de Je. új del Monte 
417 6 S&lad n. 16. 14Í28 4 8 
Se a lqu i la 
propio para escritorio, establecimiento ó almacén, por 
su proximidad al muelle, un local alto 7 bajo, con 
puerta á la calle é independiente, en Baratillo 5 es-
quina á Justiz, donde impondrán á tedas horas 
1«193 4 13 
Se a l q u i l a 
la c«8a Tulipán númaro 32, capaz para dos familias 
en tres OÍZM oro: razón Adminibtrador de los carri-
toa. 1^8 < 10-13 
Se alquila la bonita casa, Trocadero 59, con sala, .rea cuartoa bajos y tres altos, eueloa de mármol, 
baño, ducha, gas, agua y todo género de comodida-
des. Informarán de 11 á 4 en la Capitanía General 7 
á las demás horas del día en el Hotel Militar el capi-
tán Peiúl . 14222 4 13 
En csaa de familia se alquilan dos caartoa con bal-een á la eslíe, jnntoa ó separados, con ó sin asis-
tac cía. Amargura 96 esquina á Villegas, frente á la 
iglesia del Cristo. 11173 4-11 
S E A L Q U I L A 
una buena habitación propia para un caballero ó se-
ñora sola, en el módico precio de $10 bies. Prado 5. 
14161 4-11 
Se alquilen habitaciones bajas, son propias para un matrimonio sin nlño>; tienen cocina, agua y llavln, 
no ea casa de huéipedea ni de cuaüería, de máa infor-
mes pueden pasar á Tejadillo 19. 
14149 4 11 
En casa de familia se alquilan tres habitaciones amuebladas con balcón á la calla, a 18, 25 y 30 
pesos billetes, á hombres solos ó matrimonio sin hijea 
con entrada á todaa horas. Lamparilla 63 esquina á 
Villegas. 14123 4-10 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila sumamente barata la bien situada casa 
Galiano n. 57. E l dueño, de doce á dos, O-Reilly 
n, 63, fotografía. 14112 4-10 
A m i s t a d e s q u i n a á R e i n a . 
Se alquila para 1? de diciembre esta casa alta. 
Consta de un portal á Amistad de veinte 7 una varas 
de largo por cinco de ancha cerrado con persianas 7 
vidrios de colores; sala 7 comedor con dos cuartea 
grandea á cada extremo; siete cuartos máa seguidos 
oon portal de cuatro varas de ancho al patio y siete 
balcones á Reina; gran saleta á lo largo con cualro 
arcos con persianas á cada lado 7 otra con dos arcoa 
seguida 7 despensa, otro cuarto grande en la azotea, 
cocina, letrina, agua 7 desaguas y en lapsgrte baja za-
guán para tres carruajes, patio, caballeriza, lavadero, 
cuartos para criado;, letrina, agua y desagües á la 
cloaca. Puede verse de onca a tres toda y parcialmen-
te de ochoá diez de la mañana. Eala misma Informan 
14'15 10 10 
E N B E R N A Z A N0 1 (altos) 
se alquilan habitaciones á caballeros solos ó á matri-
monios sin hijos, entrada independiente, con asisten-
cia ó sin ells: es casa de un matrimonio sin familia. 
14137 4-10 
Aguacate 84 
Se alquilan dos habitaciones, baja y alta, entrada á 
todas horas, casa de mucho orden. 
14119 4-10 
S E A L Q U I L A 
un local para poner vidriera de tabacos y cigarros, y 
se vende una gran nevera n? 1, americana, propia 
para restaurant; todo oón odo en precio O'Beilly y 
Agular, café " E l Paraíso." 14104 4-10 
B A R A T A 
So alquila la casa San Lázaro 324, la llave en la 
bodega del lado. Informarán á todas horas Salud 16. 
14125 4-10 
Se ceden tres habitaciones perfectamente amuebla-das en casa de familia de probidad á dos caballeros 
ó matrimonio sin hijos, con uso al baíio que tiene la 
CEsa: Si conviniese no habría dificultad de que comie-
sen solos ó en familia; cerca do los parquea y pro 
clossa habitaciones y con eoonomíi. Informarán A d -
ministración de Loterías de la caile del Obispo entre 
Bernaza y Egido. 14033 8-9 
S E A L Q U I L A 
San Nicolás 115 entre Reina 7 Estrella, una magnífi-
ca sala, sola 6 con un cuarto. 
11C82 4 9 
C A N T I N E R O S . 
Por un precio módico ce alquila una hermosa coci-
na con dos llaves de agua 7 habitación, Bernaza 70. 
14057 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Concorlia n 39, entre Sau N i -
colás y Manrique: tiene todo el servicio necesario 
arrlba y abajo para poder vivirla dos f imi lks t i se 
quiere. 14073 4-9 
S E A L Q U I L A N 
Ion hermosos altos da la casa Lagunas n. 115. esquina 
á Bolasroaín: otra hermosa casa ea Jesús del Monte, 
Pamplona n. 1. Informes: Bernaza, agencia de mu-
dadas " E l Vapor." 14C61 4 9 
S E A L Q U I L A N 
loa magníficos altos San Nicolás esquina á Lagunas, 
con ocho habitaoienes, en tres y media onzas-
13982 10-7 
Ojo á l a co ix iod ida í l . 
Colzada Re;l de Puentes Gr&ndes.—Una gran caaa 
á la americana da alto y bajo, extensa para dos fami-
Mfcfc «"on jardín, buena cochera 7 tu verja de hierro á 
la calzada, acabada de pintar y reedificar después del 
culón, por u a a o ü z i o;o, á propósito par.* 1» tempe-
ratura que se desee por su constrccción, en el n. 92 
está la ílave y para más informes en la calzada de Je-
sús del Monte n 80 esquina á Alejandro Eimírez. 
13999 5 8 
fj^e alquil^.si íf.-s hermosos y ventilados altos con en-
'£5tresue)o3 y z'iguw, acibados de pintar, en la calle 
del Trocadero n. 68 esquina á Galbno. Informarán 
calle Anch» del Norte esquina á Campanario, alma-
cén, 1S877 8 6 
H o t e l C e n t r a l . 
En e^ta bien situada casa te alquila en precio m ó -
dico un espléndido piso bsj», con cuatro cuartos, sue-
los de mármol, grau h iño ; propio para un matrimonio 
solo ó con corta fftmilin. Tie^f) portería. VirtudíB 2, 
A 13909 8-4 
I n q u i s i d o r 2 5 
sa slquilan unos entresuelos iedepondientes: Amisr-
gara 21, de 12 ¡5 4 impondrá?: Qüell 
137S9 8-4 
VEDADO.—Ho alqula lacasan. 6 .' calle Novena del Vedado Reone todas ias comodidades apete-
cibles para una numerosa familia per su inmejorab'e 
situación 7 compartimiento. Informarán Ssn Iguacio 
n. 56, altos. 13830 10-4 
de Fincas y Establecimientos. 
GA N G A NO VISTA. SE V E N D E U N A CASA calzada del Monte entre Rastro 7 San Nicolás, 7 
frente, 45 fondo, sal?, comedor, 4 cuarto?, terreno 
para dos má.s, libro de gravamen en $2,0D0 oro Ubres 
para el oompradoi; otra de alto 7 bajo con establecl-
mleato, renta $106 ero, 10,000; otra barrio Colon de 
azotea, 6 cuartos 4,000 oro; otra Galiano da zaguán 
con establecimiento, de alto 14,000; 2 calle de San 
MigTvol, una 7,000, otra 6,0C0; otra 12,00C; Neptuno 
7,000; Campanario 6,CO0; Reina 20,000; una casa es-
quina barrio de Guanalupe con bodega renta 64 oro, 
0,000; otra Neptuno 6,000 oro; máa 19 casas do 2 ven-
tanas de 7 á 20,000; 13 casas cindadelas: razón Aguila 
205, bajos, entre Reina y Estrella, 
14277 4 14 
SE VlfiNDE M U Y B A R A T O ÜN POTRERO D E tres y media caballerías de tierra, cerca de la ca-
pital, término municipal de Santiago de las Vegas. 
Calle de San Isidro número 32, ó en Guanabacoa, 
plazuela da Santo Domingo número 1, impondrán. 
14204 4-14 
VENDESE E N 3,000 PESOS D N A _ moda en la calle de San C f i f ú á i ^ * * ^ 1 ^ ^O-
7Ón hottl Telégrafo. ^ ^ r Ü ü r o a l número 5, ra-
^ 1 8 2 10-13 
O l 
Se vendad55*1*1*1 d e l ^ O l l t e 
tos, 7y¡¡jf™i n. 192, coa portal, sais, caleta, 3 cuar-
o r o ^ ^ ^ o r 50 v. fondo. En el último precio de 3,800 
Trebajando $400 oro ds censo redimible. Obispo30 
Centro de negocios 14159 4-11 
A L O S T I N T O R E R O S 
Se vende una muy acreditada 7 en precin módico 
por tenerse que embarcar el dueño para España: tam-
bién ee vende una cludadela. Dragones n. 1 dan razón 
14148 4-11 
S E V E N D E 
en menos de la mitad de su verdadero precio, la sedo-
ría que está en la calle de Joals María, esquina á Ha-
bana, n. 63, propia para uno que tenga poco capital. 
Impondrán en la misma, & todas horas. 
14103 4-10 
J e s ú s del Monte 
So vende una casa en la calle da Arango n. 8, de 
portal, sala, comedor, 3 cuartos, de tejas 7 tablas en 
$100 oro reconociendo $300 oro censo redimible. A n i -
mas n. 40. 14116 4-10 
PR O X I M A A L A C A P I T A L . L I B R E D E GRA-yamen sa vende una estancia de una 7 media oa-
balleiías: informarán O'Reilly 24. 
H063 6 9 
GR A N NEGOCIO.—POR M I L IfESOS ORO ae vende ó cambia por otra en la Habana, la casa-
quinta Melreles núm. 37, Calabazar, con sala, saleta, 
portal, 7 cuartos, cochera, caballeriza, despena?, la-
vadero, pozo, patio con frátales 7 un terreno al fondo 
cercado con frutales de todaa clases, propio para cul-
tivo: en la míame, ó en esta Monte 268 ó Dragones 29. 
14070 4-9 
SE TRASPASA O SE VENDiO, por no poderlo atender debidamente su dueño; un Colegio ce 1? y 
2? Enseñanza, acreditado 7 en magníficas ocudicionea 
para uno que quiera empezar átrabajar. Seda muy en 
proporción. Informarán en la librería de Valdeparea, 
Muralla 61, ó en ol número 64, librería de Alarcia. 
13976 8-7 
SE V E N D E , S I N I N T E R V E N C I O N D E T E E -oera persona, una caaa de altos 7 bajos, de sólida 7 
moderna construcción, situada en punto bueno de esta 
ciudad. Ocupa los bajos un antiguo 7 acreditado es-
tablecimiento hace treinta años; tiene pluma de agua 
que anrte toda la casa. Incluso los altoc; desagües á la 
cloaca; cañerías de gas en toda la cata, gana de a l -
quiler mecaaal doce onzas oro, ha ganado veinte: ae 
da por meno* de laa dos terceras partes de su costo. 
Informarán D . Antonio Sánchez Bastamante, Agua-
cate 28, entresuelo, de once en adelante. 
14001 15-8N 
Se vende 
la hermoaa casa calzada del Cerro 564 con 14 cuartos 
muchos árboles frutales y un gran baño de agua 00-
rrionte. Imponen Rosa 13, Cerro ó Mercaderes 22— 
b jos. 1Í991 10-7 
S E V E N D E 
la casa Cuba 32, en la calle de San Rafael n " 48 im-
pondrán de 12 á 3. 13624. 8-4 
AVISO I M P O R T A N T E —POR T E N E R Q U E ausentarse su dueño parala Península, se vende 
el establecimiento de ropa, sombrerería y peletería, 
s.tutdo en Puentes Grandes, calzada Real n. 65. 
337.-8 15-2N 
D E M I 
S E V E N D E 
una y g i a oon su cria, en cincuenta pesos billetes, 
calla Ancha del Norte 243 esqu.na á Balatcoain. 
14271 4-14 
L A M A S M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
VA VIBRATORIA DE 
V E A S E . 
PUNTOS- DE BUPEEIOEIMD 
ios cuales existen aclámente en nuestra m á q u i a » 
V I B R A T O R I A N . %. 
Io Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su ciase y ee 
aiusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de TODAS las máquinás dé coser. 
3? Cada MOVIMIENTO ea P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de reawrtes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SÍN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E a A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precioa al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina • f l U T O J f M L T I C J Í D E S I J V G J S I t do 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e z y S i n s e , 
Representantes de i a C o m p a ñ í a de Binger, 
O B I S P O 198. 
S E V E N D E N 
dos caíderaa dedos fluaca en buen ettsdo y completas 
proplsa pava Inganioc Imponcrán Obrapía 36. alto J. 
13812 26-4 Nv 
A - M A T T L A O - 1 7 A R D I A 
Uo£a«fel«attHi Importadorea de toda ciase de janqui-
naris, oai-rtlss, locoraotoraa, carro*, ofectttf agri-
cultura v ferretería. 
V B N D K N 
Alam brx para u r e a » y clavas de. todas ela$«s 
Onbs* © 3 , a p a r t a d © 3 4 6 . — K a b s ^ a , . 
C 1644 26-28 O 
De 
E N C U A R T E R O L A S 
Libre de toda adaiteraeión y de »lcchol. 
De venta, Cuba n° 98. 
On. 1666 d80-3 ¿30-3 N 
Cn 1222 156-lOAg 
de G R I M A U L T & Cia, Farmacéuticos en París. 
JSl B i smuto es üh medicamenlo heroico empleado desde hace muchís imos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como c ó l i c o s , d iarreas , 
d i senter ias , gas tr i t i s , gas tra lg ias , h inchazones , dolores de e s t ó m a g o 
así como en las u lcerac iones del intestino. La eficacia del B i smuto es sor-
prendente para cortar las diarreas coler i íbrmes en tiempo de epidemia, sin el 
m á s mínimo peligro. 
La C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con m á s seguridad y rapidez. 





Llamamos la atención del público acerca de 
tes máquinas de coeer N E W HOME de doble 
W I L C O X & G I B E S , de cadeneta. 
Son dichas máquinas más suaves, ligeras y eólldas 
cuantas ee corocen hasta el dia. 
Se regalan catálogos á quienes k s soliciten. 
Novedades y artículos concernientes al giro, á precios de 
fábrica. 
So componen máquinas y ee garantizan. 
JOSE SOPEÑA & Cp. 
0'JReilly núm. 112, casi esquina á Bernaza. 
lr558 10-28 
UNOS ABNESES D E PASEAR CAB4LLOS, iugleaes, casirusvos, compuestos de nn buen ga-
lápago, un siüin de picadero con todos tus correajes y 
buonus cibesiíías y un par de mantas da cssimir mny 
clegantí s, so f?a todo barato por ansentaree en dueüo. 
Calle de San Nico ás 122, eíqulca á Draeonea 
14»43 4-11 
D E C A E M J E S . 
G UATEO DUQUESAS, UNA N U E V A Y TRES usada», 2 nñloree, uno LUIVO y ttro usado, 2 cou-
pés, uno ch'co j otro do 4 f sicnloi», i n faetóa de caá 
tro nsientr e, fuello corrido, un aireo para pareja con 
b evillsje dorado. 
Se vende barato y se teman en cambio otroa ca-
rruajes. 
S A L U D N . 1 7 . 
14267 B-14 
S E V E N D E 
una hermosa duquesa, nceva, con dos hermosos ca-
ballos, sanos, nuevos: informaráa Sm Rafael 143, «Je 
11 á 2 14217 4-14 
SE VtíNDífi v H F L A M ^ N T J ü QD1TKIN O VO-anta, propio para el campo, coa sus estrlboa d i 
vaivéa, mny «Ticho y de ruedas muf anchas; ademát 
un elegante fietón muy precio;o( como para pertoca 
de negocio 6 para pasear, y ot'o de uso; lodo se da en 
proporción. Impondrán Stn Jcsó número €6. 
?4^25 4-13 
S© v e n d © 
un landó y varios muebles. Calle Vic-ji 25, Marbnao 
HS28 4-13 
SE V E N D E N 
baratos un milord de poco uso, uua duquesa reiocada, 
un tronco y un escaparate do arreca Aguila J19 entre 
San Rafael y San José. 
14128 4 ] 0 
A V I S O 
Se venden dos ómnibus (vulgo guaguasj i e j t e z y 
seis asientos interiores, juego y hechura á la ameTica^ 
n«, tínica en su clase, tiene eacaleritsis para los costa-
dos para olocar equipajes, asi como bancos en el te-
c;o, solamente t e ñ e t es meses de uso es propia 
para el campo. 
También se vende otra con el mismo t empo de uso 
pero más chica, pues solo es de diez asientos interio-
res. Se venden juntas 6 separadas. En Aramburu es-
quina á San José impondrán. 
14074 4.9 
Daquesíü nueva sin estrenar, 
Re vende ea la calle del Morro número 9, maicería: 
se puede ver á ^ort/is horas. 
1;8Í9 8-8 
Q E V f i K D i i N U C A M B I A N POR OTROS CO-
Oches un elegante vis-a-via de los de 2faell68, de 
los más chicoc; una duquesa de las más bonitas, re-
montada de nnevo; otra de medio uso; nna jardinera 
barata, un faetón de 4 asientos, propio para una per-
sona de gusto y un faetón Príncipe Alberto, todos de 
la marca de Courtiller, Aguila 84, 
13829 15-4nb 
S E V E N D E 
un faetón francés casi nuevo, una montura da sefiora, 
arreos de voltear, y una liuiunara nueva. Aguila 37 de 
8 á 12 de la mañana. 13749 10-3 
D E M U E B L E S . 
Se vende 
nn escaparate de caoba mm^WW 
se dará en p r o p c r c i ó a ^ É l ^ r ^ ^ r t e y en buea tetado 
rán i 4 2 7 í l ^ ^ a l l o da Tejadillo 12 Jnforma-
4-14 
S E V E N D E 
"quina de Singer Reformada, con seis meses de 
uso. Calle ds Paula número 78. 
14261 4-14 
EN SEIS ONZAS ORO U N M A G N I F I C O P I A -no Pleye!, igaalmente se venden los muebles para 
una casa de regular familis; están en muy buen esta-
do y las personas que deseen adquirirlos pueden d i r i -
girse castillo de la CabaBa, pabellón número 20, 
14229 6-13 
Mneblería La India Reformada. 
Se vende ó ce cambia por cualquiera clase de mue-
bles un precio sí iitnc y sólido jaego ds cuarto nuevo y 
de fresno macizo, igaai no hay otro, es propio para nn 
riquísimo regí lo, esto es bueno paralas personas de 
buen gusto y sepan comprender lo que ea bueno, y 
además tenemos infinidad de muebles de más y menea 
lujo, surtido general de nuevos y uiadoa, variedad en 
colores naturales y baratos, y en la misma ae com-
pran, cambian y arreglan lo que se presente concer-
niente al ramo. E l qua detalla Antonio Fernández 
Cayon, Neptuno n. 57 entre Aguila y Galiano. 
14184 4-13 
(Jnsto y elegancia. 
En la carpintería calle del Sol 60, se halia abierto al 
público un depóaito de bibüotecas: se h i r án rebsjia 
de consideración á las personas que honren dkho es-
tablecimiento. 14217 10-13 
JUEGOS D E SALA A $110, 125, 140, 150 y 160; camas de hierro, escaparates, lámparas, mesas co-
rrederas, jarreros, aparadores; todo de relance, y pre-
cios baratísimos. Compostela 124, entre Jesús María 
y Mercel . K218 t 13 
L E A N T O D A ESTA Q U E M A Z O N 
Escaparates de doble perla interior, de cedro, nue-
vos á $75 btes ; cameras con bastidor de alambro á 20 
y $35 B ; no hay quien tenga mejor piano de cuarto 
cola de Pleyel ni más barato; lavabos á 12 y $20 B ; 
un coche ds niños fino, que vale dos onzas oro, se da 
en$?5B;un£kmosocanactil]6ro de vuelta, fiao en $100 
B sillas á 12 ra. una, alfombras de estrado en $3 B. ; 
nn hermoso pianino Bolsaelot en 6 onzae; escaparates 
con nna puerta de espejo á 4 onzif; nna nevera nneva 
en $10 B . una cama de madera en $35 B . En Reina 2, 
frente á Aldama. 14166 4-11 
U n piano P l e y e l 
de muy buenas vocea y en magnífico estado, se vende 
muy barato, en Compostela n. 161. 
14152 1-1l 
F I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
79—AGOSTA—79 
Superiores y baratísimos—Se compran ó cambian 
por otroa—Se dan pianos á plazos. 
14146 4 11 
UN A GAMA CAMERA B A S T I D O R D E alam-bre $35 btea.; un guarda comida $ ;5, un coche de 
mimbre $5, un canastillero de caoba $3t, una lámpa-
ra de dos luces $10, una Idem inoandasoente cuatro 
luces $15, nn farol de zaguán $8, un pendolin $15, dos 
mannetos $3i. Aguacate 56. 
14167 4 11 
U N M A G N I F I C O P I A N O 
francés de excelentes voces, forma elegante, buen es-
tado y sin comején, se da mny barato por necesitarse 
el dinero. Tejadillo número SO 
14172 4-11 
E N $150 B I L L E T E S 
ae vende nn piano de Pleyel propio para aprender, 
sólido y sin comeién. Concordia 47, esquina á Man-
rique. 1»171 4-11 
SE V E N D E U N E L E G A N T E JUEGO D E 8 A -la oon an gran espejo de última moda, un buen 
pianino de Boiselot Fila, nn gran juego de comedor 
de fresno mac'zo, nn escaparate de espejo, nn peina-
dor igual, dos camas, dos escaparates de caoba, unas 
mamparas y otros muebles. Amistad 118. 
14168 4-11 
B I L L A B E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que oon-
oisrne á billares. Bermza 53, tornería de Jo té For-
teza; viniendo por Muralla, la 2a á mano derecha. 
J4039 jí6-10N 
A v i s o impo^t^nts . 
" E L ARCA D E N O B , " CAbÁ D S PRESTAMOS 
Participo por este medio á iodo' los que tengan cb-
jstos eropeBadoB en esta cusa, pa en á rea^gerioa á l a 
mayor brevedad, pues por asantos de f jmi;í<t hay q^e 
cerrar el establecimiento. 
Para cuyo efecto hago saber á todos mU marchan-
tes y al público en general la escandalosa realización 
ei: que vendo todas Jas existencias, hay para tod.is las 
fjrianas, va una muestra. 
Un ejeaparatepalisindro con corona y puerta de 
espejo en 5 onzas, vale 15; una cama regia de nogal 
coa corona, es nueva en 4 oszis, vale 16, un jaego de 
comedor de fresno en 6oniae1 va'e H ; escaparates, 
oamai, carpetas, cómodas con escritorio, aparadores 
desde $15 btos. hasta 50; sillas Viena, mecedores idem 
mesas de centro y otros mil ariícuios; en prí ndería y 
relojes la mar, en ropa hecha hay pors cargar nn na-
vio, los precios son á como quiera. Lo que se quiere 
es realizar lo máa pronto posible; que nn hermoso 
piano Boiselot, francés, queda costó hace dos años 28 
onzas y ¡o doy en 15 onz s y un mi Ion de otros obje-
tos qno no enumero.—Amargura eiqodna á Villegas. 
Juan Fernández. 14153 4-11 
SAN M I G U S L 62 CASI ESQUINA A G A L I A N O 
Muebles bira!; s: juegos da sala L u i s X V escnltados 
á $75; lieos a $10 ; nva-.a de tresillo á 6 y $8, tocado-
res á 12, lavabos 18, jafroros 1 ; cómodas oon lunas á 
20, sin ella á 8; d l l <; es grooianos ©1 par ü; stiesaa co-
rrederas seis tablas á 25; apuredyreaá2r; maquinas de 
cossr á 15, sillss da servicio á 8, carpetas 4 ¡6, mf.faa 
de noche á 8, sillas gie imas & Ví) dlias giratorias á 
8, bufetes álO, fiambreras ó üítanoes á 40. gatraferas 
para haber agn.a de ¡-'elt, cortinas trasparentes y de 
junquillo oon raii»» jí>» q>.ie v-ilen á medi i onza, Isa 
damos á $10 bte'., n-Verás á H . sofáa da Viena á 8, 
de otr.i '.lasa 6- f, mura - de abe grandes de caoba á 10 
idom chicas á 6. ñus ta < redond&e á 3, enícao á 2, per-
cheros á 3; idem can espejo á $8 
A otros predoa; tei<em04.cán»stiUero8 que damos á 
40 y 50 peses, ¡UÍJÍIO de B-JIR d^ Vieaa del n f jar fabri-
cantes con r*cilla eli t sp 1 íe.v que vendemoa á 85, da 
c.oba Lnia X V CB :a.tr.di>-; íi 130, do ptllsandro y de 
caobas Uto* á ICO, eessparetes «te laogal, palisandro, 
caoba con .n->as y sin ellas á precios mu, baratos, ha-
<5%ía*3-lfl4UUÓCJís¿ede l de un soberbio eacapirato do 
J P O K X i 3 E a O ££ 3Eí» 
Lecho de vaca superior acabada de ordeñar se re-
mito á domiedio en botellas de cristal lacradas que ga-
rantizar, su pureza, al precio de 30 cts. B[B botella y 
40 cts. litro. Las madres pueden aborr&rsa crianderas 
y loa enfermos encontrarán un verdadero alimento nu-
tritivo r de fácil digestión. Loa pedidos se harán en la 
sastrería O-ReMj 72 ó panadería de Luz, Oficios 94 
esquina d Acosta. 13911 15 6N 
i m p e r í a ? P e i w l a . 
EL MUNDO MARCHA 
y la Medicina progresa sin ce-
sar. Hasta hace poco se consi-
deraba la tisis pulmonar como 
incurable, y un tísico era un sen-
tenciado á muerte. Estudiada 
hoy mejor la enfermedad y co-
nocido su origen microbiótico, es 
posible su curación, sobre todo 
si se atiende á tiempo. La Creo-
sota vegetal es un poderoso an-
tiséptico: se absorbe por el estó-
mago y se elimina por el pul-
món, y allí destruye los bacilos 
deKoch. El 
DEL DR GONZALEZ, 
ha sido experimentado por va-
rios profesores de esta capital, y 
es la mejor forma para adminis-
trar la Creosota Vegetal. Con su 
empleo se disminuye en los tu-
berculosos la tos y la espectora-
ción; los esputos se hacen menos 
fétidos; los sudores nocturnos y 
la fiebre ceden; se abre el apeti-
to y se engorda. 
El Vino creosotado del Dr. 
González se vende á 
U N P E S O B I L L E T E S 
€ A D % POMO 
"Y S E P R S P A R A E N L A 
B O T I C A D E " S A N J O S É , 5! 
CALLE DE A8UIAR NUMERO 106, 
H A B A N A 
On 983 159-1J1 
caoba nsaaízo co:i incruí'tRC ólaeo uirV . 
de madfras preci.jaaa, que i abemos costó na dineral y 
que nosotros estamos dispuestos á darlo al que ce le 
aiitoja en 135 pp«ns billetes, vale $500, á v> rio q"e ha 
de KU!it¿r. 
Tenemos ioíiúidad do lámparas de cristal y bronce 
de do?, tres y sais lucoa qae damos á 55, & 33, á45 y 
50 peeos; también las hay para aceite raoí'eroas &$12, 
y p.>r último, hay espajes grandes y chicos, caross do 
bronce de hujiro do made a y con baranda, cunas, 
ale, toyo y» lo hemos dieho, eobre lo barato, 
E L C A M B O 
SAN f f}%a!EL 62 CASI ESQUiNA A GALIANO 
1415* 4—11 
MUEBLES 
Se realizan todos loa qua contiene Ja CE sa Lealtad n. 
4«, üay e^caparitss de corona y lonas, de UQO y dos 
w °xSdx0p?r5a^forma í la americana, caoba ó 
l «íiTl^ á 9almndro- J"16»08 de sala liaos, escnltados 
y ae doble óralo, aparadores, jarreros, mesas correde-
„ «Ji M*'1*^™, tocadores, p a l a n z ^ í ^ - B i l l a B 
y sillones Viena, amarillos y de oLhB, | Q buKte casi 
nnevo, lámparas de cristal 3 laces fin^f alfombra v 
eiios a prestos mny barates JfiJOl 4-10 
MUEBLES UMTT TTTn 
So vende na grtm m n Í £ * * T . * A 
rfe palo i i i .1)1111 i " <i3 sala, francés, nnev^, 
^l^^g/^mH^tmE^zo v dü última moda y oíros mué-
ás, Pueden veíse Concordia 33 
14072 4-9 
Camas de hisrro, cameras, oca bastidor de alam-
bre $20; jarreros con pertiaaas, $6; mera? de noche 
cea mármol, $7; sil oaes de extensión, para viajes, $5; 
mesas de correderas, de 5 tablas, $'5; aparú.'lore • de 
tres mármoles con espejos, $24; lavabos, á $i2; camas 
de bronce cameras, nuevas, imperiales, de ccror a y de 
carroza, por la décima parta da su valor; escaparates á 
$16 y les de doble perla á $36, son de caoba; s' señor. 
Camas de hierro, par a niños, con bastidorís metálicos, 
baratísimas. Tolos loa muebles que hay ea esta casa 
sa venden al precio de costo, por retirarse á la vida 
privada 
LOS BOBOS 
D E L A 
Catarral ó siñlítjca¡ oon pujos, ardor, dijlcultad 
al cr inar , ¡boa ol flujo amarillo ó blanco, en arubea 
oaaa:" y sexos se quita con la. Pas t i balsámica de 
H E R N A N D E Z . P^ra tb.eviar lacnración úbeao a la 
vez la fnyeco'óa BV.eámiía sloattizau'e. 
LAB DLCSKAS V E N E SEAS, CHANCROS, 
L L A G A S (>« la» piernas, se curan sin dolor ni moles-
t iaoyuel AGÜA C L JATRIZANTE. 
— ^ i w n «^fv^fpi.íeog pm-praateB 
de Hernáiidez. ^ jr~ 
Con el aso de estes polvos no les queda á los niños 
una lombriz ea el cuerpo, íi es 'áa a'acaios de tan 
terribio parásito • om-> es \ \ i purga-te á propósito 
para?l<os, recupér-ti Is sa u l y ol apetito io^iótutose 
gruaso?, rUneDoa j hermosos 
ET ? T A ValS0 PuioBccn JL\IJLX3L sangre y ."-ir, dia 
ae cava con !BD pildoras antidUeatérieM de H ^ n & c -
dez A pesar dft •» propaganda qa»í híoen lo* mis'cos 
e t f mea carados, h.mos crevio como nn deber do 
hamsriidftd extenúe, su cooocituiejito por medio d*-. la 
prei ía 
DO i T /~^1R* 'e11111^^08 de huesos, 
\ , J JLÁKJ O J U Í O ú'cáras, manchas, herpes, 
sífilis y toda impureza de la sangre se cura con el roe-
jor de les doparativos, la zarzaparrilla de H E R N A N -
DEJZr, botica SANTA A N A , Riela 68, Habcna, 
x U R G A Í Í T E ^ a d a p t l T á todls 
las natura'ezts, c í i^as y esticiones del año, s o a s 
pildoras a7itibiliQsas de Hernández , por su especial 
cempoBicióa hacen expeler la bilis y con ella van Jos 
maloí; humores que tenía ocupado el cerebro, las en 
trañas y hasta eltegido de nuestros huesos, hall ía?o~ 
se agíadsblemente sorpreaiidos de versa curados de 
infdtr os del hígado y bazo, sieado además na depura 
tivo de la sangre, na purgaate aada molesto ai peli 
groso y una jjanacea para taatoa males, taato que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la salud, 
B O T I C A S A N T A A N A 
•.3770 
P Í A 
B sf a r l a PRINCIPE álFONSO 342. 
14090 4-9 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C n r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAH JOSE. 
Ea este acreditado establecimiento ee han recibido 
dol áitimo vapor grandea remes&s de loa fomosoa pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la humedad 
y también pianoa hermosos da Gavean, etc., que ae 
veaden aumameate módicos, arreglados á loa precios. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizadoa, 
al a'canc© de todas laa fortnr-as, Sa compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas olaaea. 
129^0 27-14 O 
niqueladaa, dorados y bron-
ceadas, de elegantes formas 
y globos de colorea, tan de 
moda hoy. A. P. Ramírez, 
Amistad 75 y 77, laa vende muy baratas; compárense 





JARABE PECTORAL CÜBANO 
SEGUN FOBMUIiA DEL 
D R . G A N D U L . WkJ 
•TllS'jfi'AX. 
Este preparado calma Is TUS por rebelde qne aea 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocoa dias la tos 
ferina, muchos caeos de curaciones ae han visto coa el 
Jarabe Pectoral Cnbaao de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, Farma-
cénticc. 
De venta ea todaa las farmacias de la lala de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1656 1-N 
MUEBLERIA. 
V I U D A D E N E M E S I O P E R E Z . 
C o r r e e apaxtado n . 6 1 9 . 
B E R ^ T A Z - A 3 9 X 4 1 . 
Sartido general de muebles del paía y del extranje-
ro al alcance de todas las foitanaa y PRECIOS B A -
RATOS. 
T A I I I I E B . 
Tiene la casa montado na taller dea de con la ma-
yor perfección y al guato de las persoaas ge hacen 
msgDÍfiooa juegos de sala, cuarto y comedor y cual-
quier otro mueble que se desee, ea la seguridad da de-
jar complacido, y lo que es máa, el precio aumamente 
mél ico . O n. 1690 10-6 
D E 
Se ves. 8 
una caldera vtrtioa lo( n su mok: le 5 á 6 caballea 
Galiano 52, altos, darán n z ó >. 
14211 4-13 
D E V E N T A 
Varios filtros-prensas, perfeccionados para la fil-
tración y agotamiento de la cachazas. 
Filtros prensas gigantes. Estoa filtro-prenaaa 
cuyos cuadros tiene nn metro cuadrado, presentan 
una superficie filtrante triple, hacen el trabajo de trea 
filtros comunes oon eran economía de personal. 
Un sistema de bombas verticalea para el aerviclo 
de loa fiitroa'prenaaa. 
Cuatro defecadores, doble fondo, de 18 á 20 hectó 
litros. 
Centrifugas Weinrieh para el blanqueamiento del 
azúcar.—J. B . Supervielle. San Igaacio £2. A parta-
do 186. 18728 81-10 Ot 
Calderas de Seguridad Inexplosibies 
BBOOIONALES DE HIBBBO FORJADO MEJORADAS 
D E BOOT 
En renta por A M A T j L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadorea de toda clase de maquinaria, 
efeotoa de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — B a b o n a . 
C 1645 26-28 O 
Garrafones v a c í o s , 
auevo», da loa mejores y mis fuertes. Se vendía Oft-
CÍOB 30. 13781 alt 13 3 
Para billetes premiados 
y tabacos superiorea N E P I Ü N O esquina 6 Cumpa-
nario. 14216 4 13 
M m m m m I M I Í A S 
de todas clases y tamaños, 
y herramientas para zapateros, tala-
barteros y curtidores. 
Oall*) de O'íVáiv n 68, Habana 
JÍ003 ?-* 
B3<e&aá$s decretas 
r ; r.J <v ¡1: « & 
BOL A R ! ? i £ « I C 0 , 40 años de éxito. I 
Cu - ac ión segura de las EdsrméiiááM ib las Vías 
uriinrías, Derrames reoíéntrá ó autiyos y Flojos Mancos. 
VINO DE ZAfiZAPARñiLLA D e p u r a t i v o 
de una suiierioridnd iuro t̂eótable para la e u v a e i o n 
r a d i v a l de los Accidsu'.es Sifilíticos, Granos, Em 
peines, Escrófulas y Vicios de la Sanyre. 
PARIS, 19, rué Msntorgueil, 19, PARIS 
DEPÓSITOS KN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
Cé leb res Memeáies | 
bajo na jí=pe§o «¡úisas setiro y sla aai ir 
POpoUras én F fl.A tí C I A, Z S P A & i f i i e A , 
SítASIL, en áonds estás 
euzortiadts por *' ZZnt«jo d» HlSlons. 
rIL4.»,w,. fc»,,^^,,„...,. 1/4 ITBASOO 
Fermitltndo euidiureo «ole, ooa poco ¡justo y proa*» 
«araciou. Expelen prontamente les humurefl, U billa, 
ficnuw vlciadM que entretiene» Ua enfermodadM; 
parlflotn la sangre 7 presorran de rolnoidaaol». 
oantra la C » 9 i s t i p ^ e t i 9 n , C a t a r r o , GoZe*, 
a e i r m a t i t f m » , P é r d i d a d e l a p a t i t a , 
T w í t z o r c s , U i e e r a a , Cnf e n t u r a » , 
l U n f e n n e d a í i e a d e l SSiyado, 
B m p e i n e a , t í r a n o s , MuhiCMn&sys, 
E d a d c r í t i c a , etc. 
l í l G Ü Y 
todo (ruca mtt no lî vo las ..-.643 co l> 
Wssm.'* Sottia 
jtn» ta &5 Ké; 
m TODkS LAS FAffiMAdUS. 
4ü/)>,7i;srrací0'7 ; PARIS, 8. Boutevard Montm&rtr'e 













DIGESTIONES D I F I C I L E S 
MALES D E L ESTOMAGO 
PÉRDIDA DRU APFT' 
DE L A S FU 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
V EN TODAS LAS FARMACIAS 
^ P r o c e d i m i e n t o R e c o n f o r t a n t e 
.«T'OJS. asir. 
LIX 
AL EXTRACTO | 
de H í g a t l o e le B t i c a l a o 
Q t i i i t í i y d i c í i o 
Cadq .ffaaco de esta ^ Tiene sobre el aceitel 
^ E L I X I R contiene las |a vei,taja de activar lasf 
'bases depuratwas y t o - / funcjones ág¡ e6tomagJ 
meas de un litro da aceite ^ , , , i 
de higadode bacalao y de < en ve2 d9 entorpecerlas,! 
un litro de Quina. < y da excitar el apetito. 
Esta M e d i c i n a , muy agradabje 
al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 
para combatir : 
i la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
í l o s A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A R I S : i 
D X J 0 H A M P , 15 , r u ó de .Po i tou 
En l a I f a b a t i a : J O S É SÁRBÁ 
T JHÍ TODAS LAS PitJNCl TA I.JCS FARMACIAS 
HABIA La Cabeza d 
la Lombriz queda 
arrojada dos horas, 
DaSPUXB DK UAnKRSB BRCUO DBG DE LOS 
PariMcíulico, hurcado y premiado con Medallas de hoDÓr, 
£'/ único remedio inofensivo é infalible 
NOTA. — El gran éxito de estos Glóbulos de 
Secretan lia hecho que surjan algunos malos pro 
tluctos similares que deben ser evitados con precaución 
DEPÓSITO GENERÁ 52, tm Oecamps, PARIS 
DKi 'OsiTAuios EN La Habana t 
VENTA. POR MAYOR 
E. BABASSE & BAILLT, 10, roo des ¿rchif 3s, PARIS 
£ u ia Habana: José SARRA 
y en todas la* Farmtolaa 
SM A O P R E S I O N E S 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
V í a s r e s p i r a t o r i a s , ee 
calman inmediatamente y se 
>curan usando los 
( ¡ T U B O S L E V A S S E U R 
París, Farmacia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie 
Jaqnee» 
Dolores m m m 
y todas las afecciones nerviosas 
ae curan inmediatamente cou 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g icas del Doctor OEONIBR, 
14, calle des Saussaies. 
Exijase sobre la caja el sello 
de garantía de la Union de los 
Fabricantes. 
En la Habana; JOSÉ SARRA; — L0BÉ y C . 
C A L A M B R E S 
DEL, 
E S T O M A G O 
E s indispensable el 
exigir la firma 
F e r i a s V O M I T O S 
Es indispensable el 
e x i g i r la f i r m a DEL 
JDr C L E R T A N 
19, CALLE JACOB, PARIS 
Aprobación de la 
AcademiadcMedicina 
do Par ís 
Y 
-lias 
Estos Medicamontos son los únicos Antigotosos anafúac/63 y kprvúaa'os yac ol ff-' flSSIAN HEHRY. 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina de P a r í s . 
£ 1 l i I C O R se toma durante los ataques, pa ra curarlos. — Las P I L D O R A S 
») se toman durante el estado crón ico p a r a ' imped i r nuevos ataques y alcanzar 
ia c u r a c i ó n completa. 
Para evitar toda falsificación, exijase el J^Z} ""'' ̂ _ •-
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i rma : 
Yonta por mayor : C O T C A H , Farmacéutico, calle Saint-Ciando, 28, cn PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS tío la Facultad do París. 
r TAj SEFMATISMOS, DOLORES 
S O L U C I Ó N ¿ e i 
Laureado de la Facultad de Medicina d$ París . — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sa l ic i la to de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el Reumat i smo gotoso, 
los Dolores a r t icu lares y musculares, y todas las voces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la Gota y los Dolores . 
ii55 Cada /'rasco va aoompañado con una instrucción detallada. 
Exijase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C'», de PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías. 
S R O B ^ Q U i T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
T E S E S , A s m a 
Enfermedades 
y Debilidad del Pecho, 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
® O 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifíca, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por /a 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exijase que cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á (in de evitar las Falslficacionei. 
Depósi to principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . bonleyard Vo l t a i r e . P A R I S 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C . j en las principales Farmacias. 
f t m ñ í í i i a m 
O S T E I M O W S ~ 








LOS NIÑOS, LAS N0DKIZÁS, LOS CONVALESCIENTES 
El informe del profesor I S o u e h a n l a * hace constar que 1« 
O S S T E U V A - A I O U f ó l É S cura las indisposiciones de las mu-
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la leche y facilita el creci-
miento de los niños al destete. 
B£6 a s o de e s t e a S i m e n t o ( r e e m p l a z a l a a sopf l tas 
d a d a s a n n n i ñ o . 
Vmta en la maior parte F a b r i c a c i ó n 19, r a e Jaook 






SÍJEANDB LA CR.OIX 
TRANSFERE 
L'ABBi 
P A R I 
S A I N T E TI IÉRESE 
B O Y E R 
TJixico S-ULCCesorr ele 
los Caz,3xi.eli-ta,s 
1 4 , C a l l e d e l ' A h b a y e , 1 4 — I»AE&SíBo 
CONTRA : Y 
IDescoixfiar Q 
DE 0 




l a | F e a t o s 
C ó l e r a 1 D e s m a y o s 
M a r e o | l a d i g e s t i o u e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc 
Véase ol prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exijase la etiqueta blanca y negra qne deben 
llevar pegadales irascos de todos tamaños, 
DEPOSITOS KN TODAS LAS FARMACIAS 
d e l Umiverao . 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
E x i g i r la F i r m a 
de 
mwyBmiriMBMaBiMiidifii iniHirrimim 
¿ M s s t j z d o t o n é x i t o i J * s v m o n á s i é h ü M J 
